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RESUMO

a

luyno w uma socieaam igumitan& peia uwwDonnaç80 aa anão da escola, no

que esta hin de intervenção história possível pam a qualificação da alfabetização

destinada às classes populares via R)nnação de pmíbswiw an serviço.

em tNs fanáticas mnsideradas como

signi6cahvas pam a conhxtualização deste estudo, quais soam as conhibuições da

Sociologia, da Psicologia e da busu de um pulsa e agir üitadisciplina e

transdiscipllnw, tendo am vista a construção de uma Ciêmia da Educação. A

iwostigação-tição é o aporh teórico que insüuineattaliza esta busm.

O estudo de caso R)calizou sois proÊessaw ajübütizadoras de uma eswla

da Rede Mtuticípal de Emino de Porto .Negou.

O trabalho de campo contou mm os achados da investigação-anão e

dewnvolveu-se em aiconhos wmaniais dinunte o ano lotívo de 1992.

A análise da pesquisa do campo aparta como catagoriu signifi(:ativas pam

a compreensão da anão doceztb as próprias questões que fi)ram surgindo ccun o

deconu do ano lesivo, evidawiadas nia busu da.conlpreaisão e qualificação da anão

didático-p13dagogim, conhxtualizadas nia huna como oconw a pmposta deste

estudo a nia história da íbmlação dos wyoitos da pwquisa.

(1)s insultados da pesquisa pela sua carwtorístim de intervenção nla

realidade investigada são pub do próprio desawolvimaato da imreshgação c

definem w questões a serun privilegiadas, assizn mmn runotem a piuocupaçõw que



aW üb n %f » ÜPSaltHSaK+RS V SIS#U nqAU41 üliEVV %B4? A:ÇÀBAUZBHBJ Zjn WRRBRBElailBIUBW q1» 14&ãl IIUllBaa a.

prátiw oducwimial acuDO üwlSb!!!!nhln.

Logo, a conclusão nada mais ó do que xun rocorb da açã), anquaaito

assossma do d6iljn,tizMnlBS, rutletindo

mntinuídado do babalho do capmitação

apontar caminhos nado à construção do

mas se aflitiva o continua na inflexão

ass8ssaBS aa Suas c(xisaiiçoos o iBGoiisuuço@ monco-piaacas.

Fiw widmt0 8 hvostigação-açã) cüuno Rxxna do pesquisa iinpaünb à

idavtlnção na prüiu cotidiana dos alhbotizadorw, visando qualifica-la am temos

do im pensa e agü consüutivo e crítico, oonipmmissado com a iü$ibotizaçâo das

criança normalinmto dospnvilogiadas de tal possibilidado o qw são as dw clwses

r

lm aa viga ümbém.



RESÜMEN

Esta investigwión tiano ol propósito do mtua

construwión de una sociodad igualitária, por la transBrmmión de la amión de la

escuola, an lo que wta fiam de íntorvanión históhm posible, pam la cali6cmión de

la alMbatizmión que se dotinia 8 las clases populww pm vía do la Éonnación do
maestros an servlcio.

La filndainattación teórica 30 baga an três teanw considerados significativos

pam la oontextualizmión de este estadia, que pmvimen do las canhibucioms do la

Sociologia, de la Psicologia y de la búsqueda de un pulsa y actua intadisc$1ma y

tmnsdisciplinw, mnsiderando a la consüumión de unia Ciania de la Educación. La

investigwión-acción es el aponto toórico que instrumantaliza esta búsquda.

EI ostudio aiâ)có sois inaestrw alfàbatizadmas do inu oscuela pública

mtmlcipal de Podo .Nobre.

La anuesta ha untado mn los insultados do la investigwión-acción y se

dosaimlló en awuanbos semanales, dumnh ol aâo lwtivo de 1992.

EI aiálisis do la encuosta q)luta mo categaías signi6cativw para la

compwnsión de la awión docenh las pmpiw cuestionm que füemn surpendo en el

üanscunir dol aão lectivo, avidawiadas na la búsquda de la comprensión y

calMcación do la acción didáctim.plldagógia, oonb)dualizadas an la bnna mmo

acinnó [a pmpuesta de esmo estudio y an ]a historia de ]a R)nmción de ]os suyetos do

la CUICuf!!:h..

l.ns mqorw resultados do la invostigmión, por w característiu do

intervemión m la realidad invostigad& haoan paro dol pmpio dosuíollo de la



investipción y defhan a las cuestionos que se dobar privilegiar, así como también

rumtan a pmoçupwi(mw que palnanocm, o surWn, y que san motivo do idladón

an la Mwdad de lm pensa la práctim edumcional mmo

Luogo, la canlusión no es sino im record do la amión, como wosuzi do

reHexionando sobro aspectos significativos püm la mntüiuidad de

capaciüción do maesbos. Trata an vista, también, apimtar (nminos rtnnbo a la

consbuoción de tma Ciawia do la Educmión que no cou, sino que w efectiva y

situo m la refloxión sobm la Rlrmwión de maesbos y do asosaw ai sus
consüuccionos y ruconsbuwiones toórico.pzúcticas.

Queda vidente la iwostigmión-awión Gamo Rema do iavestigwión

lmporbnte a la ilúervmción an la práctica cotidiana do los

califícula an üórmhtos de un paisu y actua consüuctivo y mítico,

con la al&betización do mãos do lo nonnal dospmvísbs de dicha posibilidad, como

[o smi ]os do ]as c]a30s DaDu]aros



ABSTRA(:'l'

I'his TC nlrch prllFoscs a ccm.!mlü.ctt zlttit.ut\ç ttTwards the ç(mstruc3icln (ü' a

]\tst soclety though the transformatiun oí the rt)le of school - as it rt3presents a

possible historical intervention - in search of a better qualiâcation üar elementary

school teachers af lower class schools through the pedagogical 6ommtion of' teachers

in service

lts theoretical bases is 6otmded on three important tremes cansidered to be

significant to make up the context ofthis stucly- 'rhey come from the c;ontnbutions os

Sociology, Psychology and the search üclr an hterclisciplimry and transclisciplinaW

thtnkulg anel acting towards the construction of a Science of Education. 'l'he

investigation-ztction is the theoretical cantributlon that makes possible that goal

'l'ttís case stu(W nas factued six public schoül teachus in Parto Alegre

I'he í:inca ings of investlgatlon-acticln wae taken im.o consideraticln fkx the

tieldwork. That was dweloped through weekly meetings throughout the academia

cear clf' i 992

'l'he íie}(!woTk (hta analysis paints to the verá qxustians tlmt emerHed

throughout the academia cear as signiÊicant categorias tor the lmderstanding of

teat.chers' action. Those questiona Game to !ight in the semch of the \ulderstandmg

and qlulification of pedagogical action and were within the context of the proposed

scope ofthis study anca the 6omiation history of'its subjects.

By its nature of intervention in the hvestigated reality, the results oí the

resemch are paH af the veW development of the mvestigation. They define the



quosüom to be üwtod w well w nür to píuomupatiow flirt may aliso and cmstito

object ofawnínation comidoled dual education is

Thu aur canclusian is naüihg Ramo üni a sopncaúüian d' actian assisting

olonlentary scliool teachas h üinkhg abouÉ sigtifí(:mt aspecto fb üo ongoing bsk

ofbachors qualiãcaüon. It algo aàns at pointing out mys ü) construct a contütual

Scimco of Education which Gomos indo existaim and knps gohg üimu#i: caru6il

cowiderahon of bacia and assistanB' qualification in soir pmctical-dioontical

consbwtions and imonsüuctíom.

It bocatnos avideaú dual ínvostigatiai-actiat is an impabü füza ofrosouü.

in daily pmctico of elaalantaiy whaol taachas wbilo it amas at

considaring dais inMvuntion in hrms of 8 criticam and mhsüuctiw tlthkhg and

acting commitüod to üo tewhing of uildapnvilegod childmn belongütg h lona
classe



INTRODUÇÃO

"A importaria de deteiminadw próticw e prow8w8 hoje presentes
no wtidiano esoolw só será evidaniada acoinpanhuido sua mnsüução na
história, E new8sária, pois, qw procedamos a esta mirada hi8tórim."
(Penin, 1989, p- 162)

A preocupação com o analfàbatismo, casão o repetênwia que pontilham há aras e

com altos índias as estatístims bmsileiiw sobro Educação, prinicipalmmto nla P série do lo

giba, seauibilizou a retomada da zninba âomlação elWuanb pro&ssom de séries iniciais

(1984-87) pwa a busm do soluções a está caves problanas odumcioniais visando

esüatégias de anão que pudessan iesolvê-los.

Sei que tais problemas, além do educwioniais, são raDexos do probleanw sociais. e

que, portanto, depaidmn da znodiãmção da esüuüim social. Mas ccuisidao também aBn a

Educação é ahvanm importaiM pam a üanM)mlação e é a partir desta pwição qw

convidem fizndamental todo o qualqum esforço no saindo do consüunxnos uma sociedade

igudit&ia e justa

Em 198S, Zaia BiaiKlão CBiandão. 1985) lhos nona q» o poiso de

esaangulammn do sistema educwional é a passaWm da I' pua a 2' série,. onde as taxas de

evasão e repetênicia no Brwil digam a S6%. o qw. apesn üstw dados alaimantos, poum

era 8 atenção que vinha saldo dada por parto dos pesquisadores a uses games pioblanas

da Educação bmsiloim.

É ainda Bianílão (op. cil.) a ius oolomr qw inicialmaite a pe8(Biiw mnoenüaxra-n

em estudos nia sala do aula, relwionando os problanw do casão. repetência, e do

conseqtimte analfabetismo com aspwtos psicopeügogzcos. sem relmioná-los com a
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ús ampla. Nos anos 60/70 surf) então, um novo 13iiRxyw do posqúsa qw

se preocupa wm o vaso o amplexo sisteana social dsnho do cpial a Educação w manha
!n«!i:iiln.

Considemndo que a danocratização do acuso não é quantia de dmnoclatizaqão de

ponnmência o do avanço nas sérios, Brandâb (op. cit.) nos mostra qm liá tm vaza db

pesquisas que ccuitribuun pam elwida a exma do adoqia doído a giátiu pi3dag3qju até

os princípios signiâcüivos pwa ohonta uma polítiu oducwional qw queim prioriza a

educação das wlailças nmmalmonto excluídas, ou mBa, as du camada populaws.

Pam conteldualiar mail clàtannnb 08 pmblomw ú evasã) e tWémü, qnio

banir a nguinle iiúomlação: estudo rocenh ®.ibeiro apud Vell080, 1992} soba essa

problemas nvarb drasticamanh a ciunça an alba taxas db evasã) o lupoténcla no msúio

Mdmental. Revela que a ropoténcía ó muito mais alta da que tom sido roÜibado,

dcançmo mais do S0% na I' série, pu exolnplo, o qw a ovasãb é muih maior do qm

iildiwm w estatidicüs oüwiai& não ühapassando 2% nula sério.

As divargênciw ostaüsticm paiecan ta origun na atitude dos pais dos alunos das

cainadm populans, que üansãerem o Mo rupiovado pam óuüa escola omltüldo essa

inEomlação pam- wüat o est.iWula. de n3petênciü na nova acolá. Pode acontecer de a.

pmíbssora pawbu o íàto, mas o ngisüo escola alba não sendo alterado, mantendo-se a

iiúomlação dada pios pais- Na vadade nãoliá evasão, mas niudan$a de esooh

Valioso(1992) analiw estudos do Gaiata mmm, wmo o cMo antenonmnto, e do

caiátor mimo, mmo o do ciclo básico eun São Paulo e mosca que, tanto num como no ouço,

o problema da evasão o repetência no nosso país é muito maior do alw w imadnava e alw

práticas pedagógicas ul&apassadas ltusham as política volbdas pam a n9chqã) ü.

ruootãncia.

roa[idade social]

i'



"O8 nsultados dwws estudos oon8tituan grande pwm à acne pwa
entenda como fimciona o sistema educmional e mimo amuam escola e
praüsmlm. É provável que novas e8tudm mimo aproMdan m raízes dm
práticas dos pmfbssaw. Pesquisas antariaes indicam que üis prática têm
a va com a âomlaçao d08 profbsmw e, também, com sua experiêwia
educmional e smial."(Velloso, op. cit, p. 16)

l)e üto, os problemas são inwnnn e M tentar.has de estmtégiw de solução têm

mosüado iwultados üdverms aos ovos. E é soba uma fàüa dwso problana que quão

canalizar esforços no sentido do pulsa a ralação escola e sociodado. Tenho cun vhü a

ãi:imlação de pmfbssores alfàbatizadmw cüuno agmtos oampromatidos cam a solução dos

problanw do evasão, iqntência o analfàbotismo, no que cabo à escola eun falam do

mpwtos qualitüivos e qualitativos do promoção da I' sério, já qw esta, ao mesmo tunpo,

é a porta do meada e exclusão no sisteuna escola.

Este eshdo, a. partir da. oonlexhaliz1lção de pn)blemw macio qn eníieníaHu08,

como a evasão, rupe6ncia e analfabetismo, pmtondo analisa, a nível inicio, a anão docmh

com vistas à melhoria da alfàbotização o ptoDaoção das crianças da I' série cun fumos de

qualidade e quantidade. E é soba a iiúarvanção nia prátim dooaúto que pntondo enütizu a

mvesligação, üzendo pe8quiu pan e não da escola.(Can, Kemnis, 1988)

Após justüca nwsos pavw probleanas eduomianais d inhuww pelo estudo da

âimilação em saviço do professor alfàbatizador, dwo lussaltu que o mormo está

configtuado no mou próprio trabalho que, do pmâssom ajfàbetizadora, w ampliou pam o do

üomliição do profbssaaes algbbotizadoros-

Clabo aB)ra. haja os objotivos dose lave«ilação:

- contribuir pam a melhoria da prátim docaih do pmfbssor alfàbetizadar, an

tendas do mpdência técniw o wtnpromisso politico;

- analisa os afoitos dessa. molhorü nia pmmoção dos alunos an hinos de qualidade

e quantidade, a partir da visão do homan o sociedade que n tan o que n qua construir;
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identifica questões e tema que pmpiciaram, ou não, a melhoria da prática

docaite do professor alfàbotizadar considerando o que Êoi pontuado antuioimmh:.

- generaliza açõos nla âonnação do pmâessoros

significativas pua a quali6cação da anão doente o da aJÊabetização, ahavés do
compromisso já mihradm vozos afirmado.

Considao inlportanto contoxtualiza o história do surgimaih do intoresw pela

evasão e mpetãnicia como tomãtiw do pesa, asboitandoqo doyois an tomo da âomla®o

de pmhssorüs, analisando a minha própria gãnow de R)mui(;ão como pMossom

alfàbetizadom e aswssora de pmfossoros alfâbotizadoros, já que há uma nlaçâl) dialéücaT

enfie a minha âwlnação nesses dois campos de atuação e os problema que zne colomva e

onâento hoje, em relação aos que os pmBssores que aswssom üazan

Vejo a importância desta reflexão pwa pmfbssoms

taznbém iefldirun sobra suas piópriw gênesw, usam como cauülmo-a unportante pam

ouros educadons, espwialmmte pam aquela que w preocupam com a capmúaçã) de

pn)hsswes, no sentido do campíeandaun aspectos qw inüürvêm dieta e induotaananb na

hrimçh dowiMI-

mcialmente inm inteiesn pela alübetiz:Hino eslava aüüa embaçado em laWS

aãetivos. Maiwu.me mato o Eito de malha mão hr sido minha pioBssom alfàbetizadota.

Ao tarmlnw o magistéão(1977), üabalhõi numa águia partícula oom 3' sério do

I' gau por quaho anos. Não fiz o estágio do nlaÜsHrio Eun lz sério Qor oowidaw' apo o

Guisa não mo dera preparo suficionto.

l A dialédca ê mhndida conhmn B «mipmi«) &; Mux (apud Oulotü. 19«). p. 19). cano:

a evolução dB inatéM. dü mtutsza G do póptio liamm; é ü ciêncb du kis gerais do inovunmto, tanjo

do mundo extciior caído do pcnsamenb humano."
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l)eimi a escola paitiwlu (1981) pam ta inw prúeüu filho e por um conexo em

assumir e investir realmente no nlagísténo. Nãb suporhí mais do qw dois anos Rom db

magistério o ntomoi à pmfíssão, fàzmdo dois consumos públicos nla Rodo MimiciQal do

Emino de Porto Alegre e na irado estadual- Neste último, mal assumi, exommi-aw, pois

píofbri âcw com os dois cargos no mmcípío-

Em 1981, quando sai d& escola paúiculnjá eslava iníoius8ada an tiabalhu com I'

série, mas não mo sentia competaito pam alíãbetizu. Pensava qw o üabaüo em I' sórü

envolvia sommb um preparo técnico.

Ao cursa Pedagogia, habilitação sérios iniciais(1984/8'D paralolaanmb fiz os

Adicicuuais an Allàbotização no hlstituto dü Educação Flolüs da Cunha (j1985) o

postüriwmmto Ctaso do Alhbotizaqão an Clasws Populams no GEEMPA : Grupo do

Estudos soba Edum®o - Metixk)foda.de Pes(pim B Anão. (1986/8'D

Ao final dos Adicionais já antevia que o caminho aa cubo, mas nãb sabia aüú.

qual. Uma professora aprmtou an Ma as pwqJusw do l;bmouo,,Tobaosky {J980. sobro

a psicogêneso da língua escrita e indicou-mo o C:uivo do (;EEMPA para apmfimdar esws

conhwimantos. Fiz o curso paalelo aos dois últimos anos do gaduaçã). hitetoswí-mo pelo

trabalho do Vygotsky o ValIDa e o mlatório comiun do estágio da. Faculdade e burgo do

GEEMPA armou dois aspmtos que cansldaro eux&olüqados: O meu Tmcuso de

üamnação como pmlhsora altabetlzadora e a Intervenção no prucwso dé

alfabetização d08 meus alunos (.198'Q. Perwbo bolo. qw a anãliw abordou muito mais

aspmtos mwrossmiais, ãcanda em divida uma análiw.Qmfimda o complexa dos mQectos

micmssociais. A análise smiológim da Educação pmvalewu sobre a qlialqua outra.

Anos do anbw no mestrado, paimi cun apmfiuida minha lbnnação teórico-prátiu

e fíz um cuiw do ospwialização an supervisão nesta Fmuldado- O curso âoi da dois mos

(1989/90) e acabou sendo bastanh significativo pam o bábajho qua desenvolvi: de dintom

do escola(1989) o o do assossua peüW)gu (h alfãbotízadoros na SocleM'a Muniêíbal db
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Educação de Porto Alega (SMED) pam. pmfêssoim da I' série do I' guu, (çw continuo

realizando até o pnsanüõ inllmanto.

O trabaUio iu SMED wmo aswssor% pwalolo ao habalho eun sala de aula como

profbsswa alhbetizadom, intwcalado oom o afastamento de sala do aula pam dedica.!ne ao

mostrado e a outras atividados ligadas á alfabetização, como pmâessom substituta desta

Faculdade, pmpiciou-iw oportunidade vaia(hs de ampliar e aprofünihr a. anállw da. niütlu.

própria animação enquanto pmfbssom o asnssom db pmãwsolos pam a comldaruqã),

ospwialmonto, do wpectos psicológicos, wsizn como pela busm dü uma Ciência da

Edumção- Esw. 8nlpliaiião consiste em buscar uma. açãb e penar üiterdlniplüim, e por (çle

não transdiwiplinar, assün como o apmfimdn vim a ospmlHcíüdo do iun conhocManto allw

é próprio da Pedagogia.

A âm temática desh estudo pesa, então, por uma análise soclologica e pslcológiu

da Edumção, sabendo que a abmng6ncia é pucial. Esta não tom Doado prolonga) do sa

completa, idas contoxtuarizadom, pwa passa a pensam, anta), a conshuçãb dü uma CiêncJã

da. Educação na espwificidado de sua prátim.

A área temática, que num prünouo movimento se apresenta, entáb, como

conhxtualizada pela conhibuição do duas grandes à-oas do wnhwlmento para a Educaçâb -

Smiologia e Psicologh. - se ospwiãm depois na bbusm de uma Ciência do Educação -

Pedal)gia - tendo como deâinidoms do processo de tmbalho de campo as QróQrias (qiestõw

que as praÊessoras alfàbetizadoras coram w colocando durmto o ano letivo.

Jqs questões coram cahg)rezadas pam a ailáliso deste estudo em:

- Como üabalhm numa pmposla do alfabetização pam a I' sério?

- O que signifím e que iinplicaçõos twn paa a escola sa ccuwüutivista?

- Gamo aznpliu e aprofiinda o conbmimonto da psicogênow da língim enrija o das

teorias que sustonhm a. proposta db anabetízaqãb em I' série'?
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- O que Mr mm Brando número do pré-silábicos2. intamodiáriosZ-, silábicos o

idem)ediüiw3?

- Como desenvolver o Conselho do Classe do maneira participativa?

Cada uma dessas questões é deconéncia da análise dos cinta o nove enconhos,

ando a. roflexâo sobre a. prátim. domnto tava wmo método do analisa do pensa o agir

pi3dagógico a espiia] auto-reflexiva.(Can, Kmnmis, 1988)

A fimdamantação teórica também se esüutuiou ao longo da. pesquisa, numa

apropriação que se instituiu em momentos comüutivos o roconsüutiVos conlõime o pensar

da prátiw anquanü) profossor% mwssom o pesquisadora. E wto pmwsso de apmpnaçâb

repleto a própria estruturação dose estudo, onde primoim haverá uma rufloxão em tomo da

fundamentação smiológiw, pwsaildo, então, pwa uma análiw psicológim até a tentativa de

lum. comhxção inhrdiniplnmr, wm vistas a. se toma tiansdiwiplinm, que prepma pna- a-

comproalsão do dosenvolvumnto da pesqusa como busw do uma Ciência da Educação.

considerando a ospwifícidade do pedagógico.

Este lido é o recoHe de uni caniinlio que tem outiw tantas powibilidadw de

análise, luas a. escolhida âoi a. âonnaQão de pmBssores- Considerando-a em tampos pasmo,,

presente e atum, nada mais siUiifícativo qm, ao seu fülal., lumota a alwstõos apa

ennquoçam a mnprwnsão do que vai ser anlalisado mun contexto determúlado

histwicamonto de condições possíveis.



PARTE 1 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A REPRODUÇÃO E A XESWMmCiA NA ESCOLA

.ANAL.UE CKfnCA E BUSCA DE UMA NOVA ShJIESE

A análise das conüibuiçõcs das terias da nprodução c nsisüncia não tmi como htçnção a

identiãcação com umas delas.. mas 8 nflcxão soba aspectos qpc ambas apontam c são siWii6caüvos pua

entender 8 nível macro G micro os espaços dc nprodução e produção m escola G icalidadc social.

Num prüileiio momcnb.. lbici uim icÜcaEHo em tomo de alXpmu dw análiKS clínicas aEistcnüs

soba as tcoiias da nproduç&). procuimdo. num segundo momcnü). iealizu também uma apiiBciação crítica

das teorias da tGsislência. jí discutindo. então. o significado quc dou à nsis@mh.

Poslcnomentc. píçtcndo vaza um posicionamento dc caiúta plovisóiio.. c.. portanü).. l)ist6iíco G

consüudvo. a nspeib das hortas a saem analisada.. do luar dc pcsqpisadon. (BK sc inicia numa

invçsügação. conscicnb dc quc muito dos seus conhecimenbs teórico-práticos são nginçntados ç disparos.

Mas, ainda assim, ousam mtnlaçu aspectos quc considero ncccssáiíos à consüução dc uma sociedade

cooperativa G igualitária. quç pcmiita o scr humano icalizu-K como sufixo individual G colcüvo.

O histórico da Sociologia da Educação enquanto tcoíia npílxluüva nwu uma nova concepção da

relação educação ç organização social no Êmal dos mos 60 ç inicio da décaKla dç 70 com uma crítim à

vimulaição cldsbuh cnüc estes scgmntos. Os csüidos silos cm 60/70 blam a base dc ulm Socioloda

Críüm que msscs vinh anos vem nado analisada G nãnad&

Os tc6iicos da npíudução dcnunciüiam 8 escola cano wldo apaiclho ideológico do Estado.

violêmia simbólim pelo poder culüiml c escola dualista.. wsim como nQtcscnhnh do mc.smo tipo dc

vinculações quc intcicssam ao capital uas nlaçõcs de produção. Está csüidos ü)iam muib übb uo Btasil

pua deslnisüãicu qw o fracasso cscolw n deva à pobreza.. passado.. então., a mosüu a escola como

rcprodutom d& esüutum dc duns...b qK funciomva adcqpada aos intensscs da classe dominanh.

É imptcscindívd considau 8 importância du teoiiw da npioduçlo.[ m medida cm qn fiam da

escola a capa dc mutmlidadc. Poda. não n pode 6icw s6 numa posição dc denúmia. nus é ncccssáiio



avança na análise G discussão do compromisso c papel da escola. cspocialaKnh com u classes populans.

(Maizola. 1986)

Transpaicce como questão importanü. a sa considctada pelos teóricos da tcprodução, a falta dc

estudos quc reluiomm o tnicro c o macro..mosüando..assim,.a dchsaBm m cxQlicaçHo dc como sc produz c

reproduz B csüutwa social G qual o papel da escola ncsn Dioccsso.

9

'Eles partilham & calüc@lígücü de concedenm peca aulnçlo aw íbnn8 qw
medeiam enbc csüutura social G económica mais ampla G o contacto escola püm produzir
os plucessos al descritos- '(Silvo, 1990, p.5)

App[ç (apud Rockwe11. ]990. p. 65) nos ]cva 8 uma nfbxão soba m clíücw quc H 8ooriw da

nprodução soünm pela ênüaK qtu dão às csüutwas. dçsconddcrando c al)aâmdo w açõcs dw sulcitos;

"Eu via nu esoolu, e especialmente no cubículo ocüü), uau exiü)m
conlcspondencia com üs nncwidadçs idcológicw do capihl. só Êblbva obnrvw como isü)
w conseguia nia realidade. Nas minhas âotmulaçõu de eatlo ültav& esü óbvio atola..
málin das conüibüçacs. dos çonfli©s. dw mcdiaçücs G sobrem)do dw nsislenciw. além
da teptuduçlo. EHu$ estudos eüwglüíiaoB mudam & mostlwcam clareza que nü) eldBe
nenhum processo mecânico pelo qud as pnssõcs cxtcinas da economia ou do Estado
itnxonvelmente tnoldam u escolas e os aluna de acordo com M processos de legiíiinaçlo
c acumulação do capital cultural e cconâmico.'

O estudo de WiUis(]981) já caminha nesta perspectiva, npmKnhndo unn visão nco-mamisü da

nproduçXo, aü estudar as ciKunstânciu culturais que levam à fomlaçlo das reações de iedstêncil

Willis (op. cit.) é considerado crono quem estabelueu w büKS d& toolia d& !wistÊncia.. lnu nlo n

considera com tal intensse. Grande parte do seu uabülho condsul em en@ndcr o conteúdo da nsistência wm,

nü altanto, partir de wna visão idealista. Pam de, a nsistÊncia está muito viva in escola e depende de

hterpntaçlo.

O trabaho desse autor teve grande npenusslo em hmo du teoria de nptoduçXo por ver os

elementos da cultura como detentons de uma dinâmica dc produção pMpnia e, elgumm vezes, de nproduçXo.

]lJA. portmto, uma zona de @ns&o com as análises t\eproduüvistas ao nptesentn um pólo que privilegia a

cmlstruçao da clmse por ela mesilu. Sua análise mosca um espaço de ireptuduçio criabva que pode nr

uplorüdo nuns conttaposiçlo à npn)duçao.
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Uma cííticü posdvd - nuiw visão icprodulivista dcsb tipo de análise - saia & dc qpc o pano dc

findo da numa é a plópiia complwnsh do aihr nbn como pçnm q» nw Wuisdos vêem w nlaçõa

dc produção c csüutum social. LoW),.o obbto dç análin seria a própria concepção qlc clc üm dc sociedade.

Por üalxalhos como wsw. parece"mc qw 8 Sociologia da Educaç&) vcm caminlwido no nítido de

privilcgiu 8 importância G os câeiü)s das açõcs dos suicik)s. quc cuactcrizam,. nla nova Socioloda da

Educ%ao. as ta)iiw denominadas da icsistülcia. w quw plcbndo discuti a scglú.

Enquanto as teorias da npíodução ít)balizam o modo como o poda é usado pam servir dc mediação

ente & escola e os intcresws do capital. sda pela análiw d& via d& reprodução culMral,. ww pela da reprodução

sochl. & nova Sociologh coloca no ccnbo dc sw análin os cudculos escalam.(Silvo 1990)

A Doira Socioloda aponta pna a ncussidadc dc muda' a consdência dos ploâcssons c.. a p8rü disto..

instauw uma nova situação. pois acredita quc 8 consciência do processo dc dcsigiialdadc panutc & anão no

sentido dc mptum com esse pioccsso. E vcm Wa dizer quc o cubículo. o conbúdo. o processo, n8o sHo tão

benignos. mas quc estão ligados a certos inhicssçs. Mosca quc al©ins conhccimcnü)s sü) considerados mais

dignos do quç outros. havendo. porMh. uma hiçru.quis çnh os mesmos. sendo qw s8o dopados conâoimç a

clasK social G sc organizam enquanto conüúdo escolta a partir das cuactcrísücas das divisões das tumus cm

faltes. médias G üacu.

O dual impsw da nova Sociologia da Educação está nla inabüidadc an supus as tcoriu da

reprodução. Pam luto. & importância do &abalho nco-marxista cm tomo da nsiséncia G rcpiodução não é

suücicntcmentc cníbtizada. (Giroux. 1983)

Anoto(1990) considera quc as tcoiias da reprodução dão uma visão mais lealista do babado do

que as d& nsistêmia.. classificando estas últimas de Qcssiniistas. Considera a nsistêmia nuuu lprsQnüva

individualizada.. com o predomínio dc uma visão ncBativista do babado. Seria 8 sistência ao üabaho no

üabülho. Ailalis& ainda. quc uma fome de nsiséncia é a supcrvalorização do üal)alln mmual mm a

desconsideração da possibilidade da tecnoloda como apropriação calcdva do üabaho.

Julg) oportuno expor neste momento o sentido que considcio possível aüibuir à expressão

iwbtência G quç não tcm 8 conotação dada por Anoto (pp. cit.} A rçsisénciü é vista como powibüdadç dç

ações individuais ou dc pequenos grupos.. qn buscam wr coactivas. Não üm um cuábr ncm Qessiinista..ncm

somcnh idwlista. mas é historicizada nw necessidades c possibilidades da clube üabülhadora G no campo G

alcance quç 8 Educação pode ter ou vir a ür..a partir do próprio processo dc insistência cm ação.

:.



É importante cslu aorta pam 8 rdação cnüc a vak)rízaç&o do üabalho n)muar e 8 aQroptíaç8o da

tecnologia pela classe tiabalhadona O üabalho manual já vcm sendo aplotalo no sçu Mvcl máxuno e aW)m

há toda uma hcnologia visando à cxpk)cação do üabaho mental, quc antes. duianü o üabalho manual..podia

sa usado livnmcnü(Bcmwdo. 1991).2

É ainda Bcmaido (op. cit) quc se posiciom soba a solidariedade no üahlho como necessária À

rnistêncb G & um proBcto üansüomlador.. divergindo da posição dc Anoto (.1990L .b qpc considera a

possibihddç da nsistência colçtiva não ao üabalho em si. mas às rclaçõw de dominação que se esbbçlecem

no &al)aho.

Argumento ainda. com Kspcito ao siBni6cado aüibuindo aqui à rcdstencia. com palavras dc Huka

(1990, p. 84) que vê na nprMução espaços de produção:

'A tepmduçaa nunca é pedal - nunca é rompia mla. }lá. sempn uma
tendência em diioção a um compromisso com cinunstâniw históiicu espocíãicas G é
nesta descontinuidade, nesta luun& que a agencia humania @m espaço pam se
molritDGHlw.'

Assim como Connd(1990) considcm que as análises da npíoduçlo pncisam ser vista como um

estado ml jogo em vez de concein, actedin quc ü] analo#a é posdvel mi nlaçio à tesistênch.,wa

anahsamlos a partir de unm penpecüva de ação crítica que busca nr coletiva.. visando nlo a gusw gela

história. mm fama hia6rü.

As koriu da npruduçXo, tanto no enfoque económico, como no cultural:. msün como u ©oiias da

n:sistencia, ao píivilegafem a ünÁlin do cubículo.. tepnsentam reaçõa ao capitalismo. .A.Qont8m.. ilu suu

clíücu e defbsagem de análiw, püm a necessidade de npensw o nwldsmo ortodoxo, 'apnndendo com 08

nea-capltalisüs'(Benwdo, 1991)3, porém de fome cdüct. estraté$u de tesistÊacia gem a con8üuçlo de

unu sociedade a pürü de um reâetmcia] socialisü.

Giüoux(1983, p- 50) iefle@ soba a possibilidade de uau nova slnese enw u análises (yie

pti'dcpam o macro e a repíuduçlo e M anÁliws qpn valorizam o micro e a glududo:..a&avés dü trabalho dos

neo..ítiaíxistm:

2 c 3AiBunentüçõw üazidw cm comunicação pc8soal duimü pülcsüa (Depois
dilúvio'?) que o üuMr ministrou no pn)gtüma dc Pós-Gtüduaçlo - FACED/[JFRGS.

do Máxinmo= 0



"Suw tetMüvu de unir esüutuias sociais e ação humana de maneira a explolu a
fhim diabética cano cs$w cdciw infomnm-ge recipiucuncntc. npicKntam um
sigilmcaüvo avmço teórico soba estudos esuutulalistm e suu descrições inteluionistu'.
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Ainda Oiroux(op. cit.. p. 46) nos cspclln essa possibilidade dc dnün ao acmplMcu alguuls

aspccü)s quç podem Êazcr paitç do cubículo cscolw:

'... a escola pode orienür a criança conta sua cultura fbmilhr, pode Êortncer
modckn mais prognsdtw dc nlacionamçnb çnüç M fixos do quc aqueles cxisbnbs cm
sua fhnllia, ou ela pode a)fbtimr 6otmu de dotninaçXo que permi@m am estudan©8
cnbndçKm os limibs das çstrutums da escola ç da Ihmília dcnüo da socíçdadç mais
amolL"P

Ou nya, o cutdculü d& escola não pode wr alielwlo em tempos de: o quê, como, por quâ B par"a

qnã, nlu deve aknder a toda estas questões, quuln ao que H nüen aos inensws da clasw trabalhaíom e À

üomiaçlo de pPofêssotes.

Acredito que o pMpíio movimento dos üabülhadolu no neocapiülismo se mcanegaú das sínteses

que a cria do maninho pede hoje. O mal sino nptesentou & sínteu de vóiiu cornnüs quando suiBU. O

neo-malnsmo pode indica cullinhos dais ousados e complexos in máliw da luü de classe, da produção e

n:pí\jduçao, da donúlüçao e iedsiênciü. dü ideologizaçlo e desidwliogizaçü), pam & con8truçao de unu

wciedade maio junta e igualitária-

Considem que os educadons, pieocupüdos em agir de üomu cdticü e his6rica nia realidade

educacional e social, nio aceiüm upetu por mudança mutossociais, nus ptucutwn wr agenes du

tnüluüomlaçõu posdvek à utopia de um pmyeto social emancipaório.

Gramui (&pud Güoux, 1982, p. 33) coloca que a tanga cmual dos intdectuai8 tians6omiadotu é

"tünw o pedagógico fetais politico e o poHüco anais pedagógico'. Portmn, tüo podains peida de vista a

mação enw o que posa w conddelüdo como in8&unmlül pollüco-pedagógico ou pedagógico-poHüco de

supetlaç&o dos gmvu pmblemm educacionais de oepüovaçlo, evasão e üepeéncia na I' série e que slo wnbém

social, culturais e económicos, w 6omlm às raízes de suu origens.

Vivemos em nosso país uma estrutura de ütceito mundo, onde há inuíesses eoonõm)cm e de poda'

(nuionds e inemaaonais) que con$idetam a Educação em perspuüvu difietenciadu pam u eli@s e pam M

tmbalhadoiw. Acreditando numa visão dialéüca da realidade, concordo com FrigoM(1989, p. 81):



"No processo dialéüco dc conhccimaxto da lcalidadc o quc importa
I'wdamcntalmcntc não é a crítica. Q conhecimento pdo conhecimento. mu 8 cdüca c o
conhecimento püm uma ptühca que alem a realidade. '
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Penso qt» é na possibilidade dc uma cstruüim coopcnúvü qu 8 utopia dc uma sociodõdc humania c

igualitária possa nr comsüuída. É na consüução de uma consciência c atuüção ciíüca coleüvü na realidalc

pnnnte quc sc consü6i o futuro quc w desde como educador c como cidadão. E, pam tal, faz-sc necessária a

iniciação cabe compromisso poHlico. compc©icia técnica G ação prática.. viabilizmdew. assim, a vadadeim

OiãxB.

Somcnh 8 partir dc uma pcrspccüva dialéüca da sociedade G da Educação, acredito scr possível o

piofcssor babalhu com conhniinçntos que inbnsnm G cxpnssçm csüaügias pua a consüução dc uma

sociedade mais fumam.

A busm de uma nova síntese cnüc 8 npiodução c nsistência na escola está na considcíação luto

dos dchmiinmhs macrossociais quan© dos microssociais da lição educativa.. wsim como na análiw dos nus

ehitos nprodutons G produtons.

No cüdcmo ]2. qtn(}íwnKi (1989. p. ÓSP editou à escola. palcmos ver nn lwcocupeção em quc

tl mesma não sela meramente aüv& mas ciiaüva G quc. pna tal. a paíücipação do aluno é fundamental.

Considera que a ação alva do aluno só pode cústir w & escola tbr ligtida à vida. Coloca qun o pnnniro grau

clcmcntu não deveria ulüapassn ües. quatro anos e.

'... ao lado do ensino das primeiras. noções 'instrumentais' de instrução - ler,
cnnvçr. âazçr conta. geografia. história - deveria dennvolvcr notadamcntc a peru
relativa a08 -diluitos e devend, atualmuite negligenciada. isto é, w púneilw noçõw do
Estado G da socicdadç. como dcmçntos primordiais dc uma nova concepção do mundo
que uüa em luta confia üs concepções detemiinadu pelos diversos ambimüs sociais
tradicionais. ou nl& conta w concepções qtn podcdamos chama dc üolclólicw.'

A comptea)sXo da nptudução como estado em jogo e nü) como conceito, observada por Concll

(1990) üw)spaíece iu nflexão de Gaatnsci ao dinr que não é a aquidçao de capacidades dinüvu e nem a

tendência a üomw homens superiotw que dá a lnalu social de um üpo de escola, mu que esta é dada pela

fho de cada grupo social ter um tipo p!\óprio de escola, desünüdo a perpeüln nesta grupos unu dduminMa

fb)ção tradiciona], dinüva ou instrumental.

4 Fica dada a pteocupaçao com uma inalação enfie análises macro e microssocial quedo Gtwnsci
(]989. p. 79) posiciom-w que: "'... não cxisb unidaKlc cnüc escola G vida e. por isso, não existe unidade cntn
instrução e educação."
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E mais

"Se w quu desüuir esta trama, portanto, deve-se evitar a multiplicação e
graduação dos üpw dc escola proHiwional. cíimdo-K. ao conbúrio. um tipo Único dc
escola pnpamtóriü(elemmw-média) que conduza o jovem alÉ 08 umbrais da escolha
proãssional. fonnmdoo cnücmcntcs como pessoa capaz dc pcnsu. dç estuda, dc diHgir G
ou de contüolm quem dirige."(Gtamsci,1989 p. 87)

N\lma nflaão qtn vai da escola. dcmçnM à univcnitáíia. Gnunsci aponta com daicza, na nn visão

utópica. o quc entende por escola criativa na nalidadc social. Fnin ( 1988) aiBumcnta. hoje, dc 6omla bastante

similu m % posiciona sabe a intcíação çducador4ducandas na invcsügação dos Umas gçradons conküdos

ç metodologia quc intcnssam a uma educação dialógica como prática dc liberdade

"Asse), escola criativa não danifica escola de hvmlons e descobridons; ela
indica umü iàn G um método dc invcsügação é dc cmüocimmto. ç nlo um 'lxogiaim' pié-
de@miiilado que obriga À inovação e À originalidade, a todo culto. hidica que a
npnndizagcm oconxe notadamcnü graça ü um edorço egnntânm c autónomo do
discene, onde o pto6essor exetw apenu uuu nação aniiBhvel como ocorn ou deveria
ocoRrEr na universidade. Dcnolxír por sí mcnno uma verdade. scm sugestões c iludas
exhrions, é criação, txnsmo que a beldade nla velha, e demonsüe posa do método;
indica quç. dc qualquer m(Ho. cntnou-se na íàw da matuíidadc intelectual na qllal K Dado
descobrir veiü8des nova."(Gtamsci, 1989, p. 72)

Logo. 8 busca de uim síntcn çntn os ;s macro G iücrossocWs da ação cducdiva c dc

seus c$citos rcprodutons c pruluü)rcs. mosca o quanto há dc um espaço consbuüvo c ivo..crítico c

histórico. soba o que sc deve aprender c cano se aprende



INTERAC[ON[SMO, BONS'rRUTTV]SMO E APROPRIAÇÃO DA LÍNGUA ESCR]TA=
A COMPLEMl:NTARIED.âDE DO EplSTÊMICO EM ESTIJDO

O estudo do qimdro opistêmico configxrou-se inicialmente na busca da reflexão

sobre questões teóricas visando a pontos de apmxunaqão e dHeruiqas entre Piagpt (1978,

1987) / Vygotsky (1989, 1991) e Ferreim, Toborosky (1986) / Luzia (1988). Ao longo deste

estudo tive a oportunidade de incluir que há uma wmplemontariedade muito maior ape as

dúeronças anho os caminhos permitidos por estes autores. O estudo dos autores citados âoí

privilegiado por terem sido estes teóricos inHuantos dumnte a minha lbimaqão enquanto

profossom alfàbotizadom e, postarioimmto, na assessma l2i tlku#idm a Qmfêssaes

aUabetizadoms.

O estudo do quadro epistêmico está voltado paa uma área espwíâca do

mnhmunentn, privilegiadía. nesta pesquisa, que é a. apropnaçãb da língua ewrita pela

criança.

"A úniw âonm de nos aproxima de uma solução carreta pwa a
psimlogia da escrih é abavés da compreensão de toda história do
desenvolvimento dos sign08 nia criança."(VygotslW, 1989, p. 120)

Vygotsky(1989) mwtm-nos que a fiança evolui do gesto como síglo vínial We

contém a fütwa escrita(gato Gamo e cnü no wl, pas8mdo pd0 8inboli8nüo do brmqpedo

(ÊM do gesto) e do asno(p:sto fixado em rübbcos e desenhos) até 0 8imbolbmo M

exulta, c(m o desjocammto do desealho dw miss pwa o desalho dw paJnaw.
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EnquaNo VVW)tsky wvela. a. busm. de piocws08 id.anos crie traMommm a. wltum.

em conhwimento, enEdizando a. intervenção o apmndizagun na intaração sujeito-obJoto,

Piaget. privilegia a. mn«ração de uim. epidemologia. Wtim. que vê no conhmiiueNo uim.

construção contínua mnsiderando a. anão e o desenvolvünento como sigiiâcativos na

iNemção suyeüo-obydo-(Leite, 1991)

"No início de sw obra Piage{ aüibuía à lüiguagan uma mpor@tcla
priodQminanto na estruturação do paisamanto, mas esta ênhso vai saído
desfocada da ]hgmgun e htuaçh(com possam) à ação e mampüação
(wm objetos). Em wu últuno modelo psiwgonético, hoje o mab difiuidido,
não é maio a linguagun e sim a anão que es&utiKa - movida pelo prooe8w
biológico da maturação - o passamento e a consciênicia." (Freitag. 1986. p.
27)

Pam Vygotsky (1991), o wrm do dennvolvimento do penmznaúo vai do social

pam o individual e pam Pingot(1990) o pcauamanto veun da açâo, sendo que pam o

primeiro, a linguagem antocodo o pensamento, 6 pam o segundo o pensamento antocodo a

Ihguagem.

Piaget.(op- cit-) convidem. Wxe swge primeira o paimmenlo aüistioo e não-verbal,

pesando pam o passamento e fala. egocêntrica até a fala socializada o o passamento lógico,

sendo que quanto mais se faz uso do pensamento 6oima], mais newssária se toma. a.

língua gem.

lá para Vygotsky (1991), sugo pnmoiro a fala smial, llõpois a egocênbim, pam

então apuowr a fala interior. A fHa mais primitiva da criança é global o multiMcional pam

só poshrioimanto suas fiutções tomarem-se diâwenciadas, dividindo-se, então, an ÉHa

egocênhim e oomtuiimtiva. A ÊHa egocêntrica seria, então, o olo genético da ÊHa social com

R interior, estmldo sempre pronta a apmomr para organiza o pensamento e a anão, quando o

sugeito se de6onta. oom um problema., enquanto a fala interior coirwponde à fala silenciou



do ponsamonto que não é extemalizada oralmente pelo sujeito, mm que organiza o

!mnsamanto mentalmente.

Se a conlprmnsão da relação pensamento e lingm@m mostra a possibíÍlchde de

unha. visão diabética dos caminhos perwnidos por Pua.get e \'ygotsky, Konlberg et al.(apud

Freüag, 1986, p- 43) procuram

"... m semelhmças entre m dum posições, ressaltmdo a importância
- pam o nosso conhecimmxto dos prowssos linguísticos e ixúelectuais em
crimças - da consüução de ambos os autores."

Algum dos estudos de KoHberg et al.(op. cit.) dão maia razão às abordagaK do

psicólogo russo, considerando também, abavés do estudos experimentais, que a ]hguagem

egocênbica. não desaparow do todo na vida. do adulto o sim tom maior incidência entre

crianças e pessoas idosas, assim como concordam com a posição levantada por Vygotsky

(1991) de que a 6eqüência de expressões egocêntrica auimnta em criança que w

deâontam com problemas.

Adrian Moilhyas, em paleska que pm&nu nn nasm programa de pós-paÉluação,

em 19 de novembro do 1993 analisa as intorprotagões de Plagot o Vygotsky. Considera que

pam o primeim a palavm é derivada do açõos, pois a meslnia, antes do processa obletos, está

ligada a organização dos esquomm wnsório-motores. Já, para o wgundo, a palavm tem sua

signiâução determinada pelo objeto. Ela ieflete o mundo exbmo e também o planeia.

Estou tmzendo aqui alguma posiçom de autora que analisam as obms tanjo de

Piaget. quanto de Vvgot1lky, .justamente no suü.ido de va w pontos convugentw e

divergentes, msim wmo as fàltw que um mfbrencial apmwnta ao doHuur-w por uma

abordagom do wiüwiinonto quite privilegia m dimensões sócio-históricas - em Vygotsky -

au o sugeito epistêmioo - om Piaget. Tanto Vygotsky quanto Piagot são alvo de análiw

s Adrian Montava é professor do DoQartamento db PsicoloÜa (h UNESP: Marília -
São Paulo.



Tanto Vygotsky quanto Piagat são allvo de análise crítica de diversos autoras. Em

Vygotsky, as i;rítii:as apcinhm lainmas no estudo apmfímdãdl) do Wipd dü sulaúo e dl)s

mo(nnlsmos e pl(nessas que atuam nos níveis intorpsicológjcos o intmpsicológicos e na

passagem anho os dois planos. Em PiaçFt,â(nm un toma de ape a dimmtsão construtivista

do conhmimento apmew bem caiacterízada o suficientemente estudãdà, enquanto a

dimensão interacionista não passa pela mesma análise intensa.(Leite, 1991)

Enibom vivenciando conleHos dherms, p(xlenios dizer (Wie Vy@)tsky e PihWt

bmwam a sintew de conwpçõos antagónicas oom as quais se deãontaam em suas vídm,

buscando rodiinensioná-las em bases teóricas completamente nova. Considero ostw buscas,

taro em Phget qtuanto em Vygotsky, üüterdisciplinams.

Etu 1924 e na década subliaqüente, Vygotsky(1989) dedimu-w â conde(;ão de

lama. critian. penehante á. noção de que a. compieensãb de flui(;Õés ysícoloOcw superiores

humanas palerma sw atingida pela multiplica-ção e wmplicaqão do princípios derivados da

psicdogia animal, fHn particulw aqueles princípios que repmsantam uma combinação

mecânica das leis do tipo estímulo-msposta. Ao moslno tempo., Qrodüziu uma crítica

devastadora às teorias que aflimam que as propriedades das lições intelwtuaís do adulto

são resultado unicamenh da maturação ou, an outra palawas, estão, de alguma maneja,

pré-âonnadw nla criança, espiando sünpJesmaih a oportunlüdb db w manHestaimn.

Vygotsky(op- cit.) enÊdizou as ori©ns smiais da lingueFm sendo o prüneiro

psicólogo moduno a sugam os mocamslnos pelos quais a cultum tuna-se parto da natureza

do cada pessoa.

A concepção deste autor dosvola o papel que a atividade oxtema desempenha na

construção da mente humana o estabelom um pamntosw mula esbelto enfie

desenvolvimento e eduwção, considerando que a aprendizagem escola orienta e estimula os

prowssos intemos da desenvolvimento.
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Pam. ele, o processo de desawofvünailo nã) wüwük com o (k apreiKlizaWnE o

prowsso de dosanvolvimanto süguo o db apiundizagpin, que m'a a ãoa db dbsanvofüinanto

potmcia].

Ao mesmo tempo que a árm de dewnvolvünanto potenciar explicita a
aprendiza.hein, apresenta. a. possüílidade de intervenção.

Pam. o eNendinwnto da. ralação ente dmvolvüuento Wtencial, pioximal e real,

wbe ünmr aqui o que Vygotsky(1989, p. 97) entendo por zona do dewnvolvilnonto

pmximal:

"Ela é o que ch a distância müe o Mvel de desmvolvitilento
real que se costuma detamina através da solução independente de
problanm e Q nível de desmvolvimmto potencial, detennina-dci através da
solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração
com wmpanlwiros tmb capazes."

A relação que Vygotsky ostabelew eaiae desenvolvünmto e insüução é signifiwtiva

pam entendermos o papel do professor investigador. Este. acrahto. pm-cwa investigar e

compreender de forma aprofiindada o conhecimento em teimou de niatureza e fixni2ões pna

poda intervir oom qualida(h na mpliWão ou ümnmlaQão do cozümimanto.

Sobre essa relação temos a posição de Vygotsky(apud Wertsch ]988, p. 89) :

"A instrução ... não é desmvolvimetúo, mw uim im&ução
deviíiamaite organizada ... uupulsiona o desenvolvimento mental, üzendo
subir na vida uim série de procwsos evolutivos qw, ind-ependmtemmte da
in.smição, constituem um mamanto wiiversal e htamamante necessário ao
desenvolvimento da i;dança".6

6 Efta üadução, como M demais, é de minha rmp(mobilidade
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Se Vygotsky(op. cit.) nos coloca que a immição não pode ser idontiülcada como

dewnvolvünento, também deixa. clao que esta ó fundamental p&a o dewnvolvímenh.

l)emonstra a premupação em não ficar na análise de mmo a criança é, mas de mmo pode

vir a. ser e pam isto conta a. ínstniqãb.. que, paa VVW)tsky, nada mais é ape a üttervenqão na

zonln. de desenvolvimento potencial.

Contemporàieo de Vygotsky, Piaget(1987) baseia. suas análises nas wntribuiQões

da. Biologia a partir do estudo de cinco doutrinas de adaptação biológim. - lamackismo:..

veta.listo, pré-âormismo, mutacionisnlo e intermionismo - e nas conbíbuíqõos da. Psicoloda.

com as teorias de hihligência. correspondentes - empirismo associacionista, inblmtualismo

vitalista, apriorismo e psicologia. da âonwb horta das tentativa e teoria da assimilação.

A ralação que Piaget(1978) estabelem ente Biologia o Psicologia molha a

evolução do wnhwimento nessas áreas como pr(auto úo uma consüuqã) fiiktóhêa.., áe

im.turoza inda'üdua] e co]etiva, que leva à uutnpreaisão do sujeito epistêmlco, ao mesmo

tempo que evidencia que as RulJÇÕw psioológims prolonguin a. organização biológica, sendo

íuinbas âoilnas do equilíbrio diâerenciadm.

Considerando as diversas soluções epistemológicas dada aos papéis do sujeito e do

objeto no wnhwiinento, Piagot posiciona-se ponto às que alÊMizam o QaQel do subido ou o

papel do objeto, wmo duas posições oxhomas, analisando, Gata), uma termüa possibilidade

em que haveria. iulm ralação de interdependência. entro o subito conhecedor a o obbto a

conhewr. Paa ole, o objeto existo, mm só podo wr conhwido por apmximaçõés suwssivas

ahavés da anão do sujeito. (Leite, 1991).

Pode-w dize, então, que lum. das gaiüm descobertas piaWtianm Êoi a. de observa

que o cmscimwto intelwhial não comiste em adição de conhwimentos, senão em landes

penadas do imsüuttaaqão das mesmas inÊnmlaE;Ões anteriores., ape mudam de natweza ao

õntmr nlun novo sistanw. de relações
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Diãeiemiando-w de VVB)tsky (1989, 1991), numa. pempeçlüa. que prh'ílegu im.Is

o dosonvolvimento do que a insüução, Piaget(apud Keswlring, 1990, p. 63) enEMiza a

possibilidade do suam ofbrucidas oporttmidados pam a própria criança construí e

reconshuir c(mhwünentos: "Mo o que a gente uisina a uma criança, a criança não podo

mais ela mesma descobrir ou inventar. "

Puaget(apud Prestes, 1993) eMidoti a inteligência em temloB wolutívos e nâb como

lum. sutples wleção ou somatório de condutas. Aprewnh- os estái#os do demvolvimenlo a

partir da inteligência swlsório-matam até a inhlii#ncia reflexiva. Convidam a acljo como

condição newssária, mas não suâciente, do coiüwiinmh. Novas a(Úos ou a-E;Ões habituais

trantsãeridas pam- outras circtuutãncias hadem consigo, em W;ral, diBrentes experiências e,

consequentemente, novos conhwimentos. E é pela tomada do conwiência qie o sujeito

reflete sobra a anão pam dela apmpria-se e iodimmsioná-la.. podando assim, através de

dosmntmções progressivas, chega a promssos cada vez mais complexos de abstraqão

reflexionante.

Já a teoria WgolsÀyana, em seu conjunto, apresenta-w db Ronnla diversa dã de

Piaget. nla. medida em club rompe com a üléia. do contüuiüde pam. agudizar a. diiuen8ão (k

ruptum e revolução, vendo na interiorização da cultum a causa do dosmvolvimento.

Pam. Vygotsky(198'D, as fiuiçõw alemã.is mpuioiw !!ão resultado de

tmnsüommções de fütções psicológims bãsims aüavés da inhriorização, ocasionando

boinas do mediação dáerentes(no sentido o sigiiüicado) que, aquando algumas vezes

sepamdamento e, em ousas, em lun estreito ipU) diabético,. detonnüiam distintos tíQos de

realizações wgnitivas o ]ingüisticas.

No Simpósio Inlemaüioml sobre Nova Penped.ívw nos Processos de Leüwa. e

Esuita, ieülizado no Méxioo em 1981 (Ferwim, Palácio, 1990):. ãoi diwut.ido (pe a.

orientação fatal da. obra de Piam)t é mais epistemológica do que psicológica, ao passo que a
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orientação de Vygotsky é, píovavolmonta mais sociopsioológica do qw epistomológicn, o

que explicaria, om parto, as difbmnças nm suas produções toóncw.

A constatação de cmtlplanantariodado an Piaget o Vygotsky trantsparow também na

análise dos estudos de Ferreho, Teberosky (1986) e Leria (1988).

Fenuim, Tebeiosky (1986) e Laia (1988) pesquimmm sobra a apropriação da

língua escrita. Luzia(op. cit.) iniciou essa invosti@qão ainda wm VyU)tsky vivo na década

de 20 e Ferreiro, Teberosky(1986), na década de 70.

A pesquisa junto à produção escrita de crimças não alÊàbetizadas mostra a pré-

história individual de cada uma na apmpriaçã) da Ihgua escrita cano xan plowsso diàlático

enfie o wnMo dosenvo]vido po]a. humamdado (fi]og6nose) e o prowsso individual de cada

sugeito (ontog6nasd).

Pam VVB)t8ky, Laia(apud Wertm1l 1988) a âHogênme, onhgênew e hi«ária

social, são dosonvolvimentos em que cada um coinoqa onde tomiüu o anhrior.,servütdo Qam

swa. continuação em uma nova diieção, do tal âonna que esta muúnqa db düoqáb e de

mecanismos do dosonvolvimanto não nnpodam, de modo algum, a possibilidade de uma

mnexão entra um B ouço prowsso.

PórtMo:

"A história da ewritü na criança começa muito mtw da primeira vez
eai que o pmfbssar colou um lápis em sua mão G Iha mostra como hrmw
leüm." (Lula, 1988, p. 143)

Ferwuo, Tebernsky(1986, p. 33), ao inveúipr cona a criança w apropria da

escrita, considemm que:
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"... ao plmyw situações experimentais plocwamos que a criança
colocasse em evidência a escrita tal como ela a vê, a leitum tal como ela a
entende e os probletnm tal como os põe pma si. "

Laia (1988) e Fermiro, Teberosky(1986) partem de uma mama preowpação

inicial que é a de indagar soba a Eomu colho a escrita w desenvolve enln cnanWS

pequuim entes de müwun na eswla.. tutdo, no wümto* ccuno dilêlxaiça in»ortmte a

c(msiduação inicial do qw posa sa considaado c(mo escrita.

Pam Lula (japud Ronco, 1990, p. 28):

"... a pré-história da exalta tem suas origens no momalto an que a
çdança mwegw nlmionw rabisms e mmcw grúficm díversm mm
determinado mEemncial"

Já Feneiro, Tebaosky(1986, p. 183) comidmam que a própria imitação do ato de

esteva seria um plimúo nível da cms&ução real da eslHta.. seus necessariamente precna

de ulm interpretação ligada a um re6umcia] especMm: "... esteva é repoáizir os baços

tipiccls da escrita que a criança identiülca ocuino a ítuma básica da culta "

Luzia(1988) üz uma análiw aptufilndada da pié história da escrüa nos seus

aspectos mais prizmtivos de ropreseiitação. Apresenta os estágios por que passa a criança

nessa compleeauão de como se iepresanta a escrita e qule âcam auto Wóxiznos da própria

história percomda pela humamdado na consüução da linguagem escrita. No primeim

estágio, a crimça aadita sa (npaz de escreva entes mesmo de sabe o que deve sa esanto-

Ou mya, fm rabiscos indistintos ou nucas, que podem sa lobas xüas não d&apassaiüo a

Fase da atividade gráãca primâia, não digumciada, sendo que a escrita não está associada a

neiüum reÊumcial defiúdo. Neun o númao de iteals, nam o tamanho, nam ainda a exma do

próprio objeto têm qualqua influénicia nw anotações. Já no segimdo estágio a criança üz

assmiações eRRe as smtmça.s ditadas e o que escreve, passando, então, a mota essas



24

sentonças; ao ler dotenninado rabisw, a criança diz uma dm nntenqas que considera

colmspondente. No terwüo estágio, nienhum rabisco em si mesmo sigtüícü caiu alW,
mas sua posição, situação o relação ccwn outros mbisws mnfbrun-lho a fimç&) da auxilia

técnim. da. memória. Essa escrita. topográãm, não-diferenciada, apareceu nos povos

primitivos e Êoi de Puído intaosse pam Luzia (f)p- cit.), que considmou osso aunHio técúco

não..diâwenciado Q prwursor da vadadeim escrita. Nb quino estágjlo, perwbe-se a mudança

do uznia escrita nãoMerenciada a uma ahvidado gráfica dHermtciada. Dois Estores contam

pam essa transição: o númom ou quantidade do ruãerancíal a a forma do conteúdo do alw é

apresentado à criança. Nesse estágio, a criança começa a ler o que onreve. E o filial dã. pré:

história da escuta infànti] é iepresantado pelo quinto estágio, com o uso da. escrita

pictográfim. Ou sda, a cúa:nça pasm a usu o dbsaúo (db que liá muih se utírüa) mmo

boina da lembra alguma coisa. A escrita siinbólim arbitrária (uso de signos) é combinada

mm a pictograÉia. pela criança. quando o desenho deixa do ser suâciente. Esse desenho, Wra

düerenciado, conãgwaPso wmo mina ativídade intolwtual bem mais mmplexa,

rq)isentando o vestíbulo da escrita Êunétim quB üá suceda-lo.

O estudo de Luzia(op. cit.) molha uma preocupação em investigar os aspwtos que

levam a crimça a passa do im estágio pam Q seBiinta, a parti üs íntelpmtaqões auü Êazmi

do como se repmsanta a escrita. Mosca., taznbéin, que a criança niüna pré:liiitótíã ütditldüat

reconstrói a escala que a humamdado construiu historicamente, dando ênfàso à relevância do

aspwtos como a cMttua., a intervenção do pesquisador (ou pmãesmr) o de cubos sujeitos (os

colegas wm hipótosos mais avmçadas) nessa apropriação.

Comidoro que como a pré-estória dü escrita investigada por Luzia (op. cit.), temos

em Ferreiro, Teberosky(1986) uma análise significativa de como se dá a conshuqão da

escrita, a partir da diâuenciação enfie representação icânim e não-icõnica, e privilegiando

mais o pmwsso cognitivo do que a htervanção cultuml- Essas pwquikadoras rowltxam a

questão da aUabetização valorizando a perspwtiva do apraidiz, rondo como alwstões
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descobrir qual o caminho paconido pela criança para aprender a ler e escrever como se

representa a escrih) e mmo a criança dle@. a comproan(br as carmtaíitlcw., o valor e a

fiinção da escrita(o que a escrita repmsonh). Apresentam cinco níveis pam a psicogÊnow da

língua escrita. No nível 1, a criança tem como questão dMerancia duas ananás de

representação: a i(:única(desenho) o a não-icõnim Qescúh), para então, no nível 2, após

supera as questões do nível anterior, preocupa-se oom as vmiaiPos quaíihtlvas - caacteres

diâerentos - e com as variações quantitativas - número de camtues. SÓ no nível 3 ó que a

criança safem a relação âgwal da escrita oom o objeto a ser mprosmtado o passa a

relaciona-la com a lula, ainda do R)mla oquivocada. o qua mprosanta nitidamente o mo

construtivo - colocando um sinal gáfíco ou uma loba para cada sílaba. No nível 4,a. cnançp

passa a làzw uso da hipótoso silábica $ asscniada a uma conwQqão alfabética da escnt&

Eazondo uma mprosontação mesclada dessas duw hipóteses- E é no nível S que a. criança

alinha-se na mnmpçãb allâbétím, usando-a do ãonna sishmátíca, mas tendo ainda, denso

dç)ste nível questões a resolver sobro a. representaçã) convencional da lílngm.

R(nw(1990), que analim 08 eshidw de Luzia (1988) e Fbrmuo, lbbeimky(1986):.

mgumenta. que, enl verdade, as interpretações desses autoras sobra a wnstruçãb ch. emrüa

pela criança não se opõwn, mas se complementam, enquanto düümihs momentos db lmi

mesmo pmwsso.

O próprio Leria(1988) argumenta que inspuou-se nm posições que Vygotsky

(1989) tinha a respeito da escrita, aproMdmo essa questões. E quando se propôs

realiza, a partir da pmposta de Vygotsky (bp. cit.), o ostudn dã mnstruqã) a
dosenvolvitnento da escrita, sua wnvicção teórica em do que a história da ewrita ente

crianças bem poquenm wmeça. muito antes do elas podemm: onmver suas prüneüas

pdavlas e â'asas.

A esse propósito, afimuva Vygotsky com extrema propnbdado:
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"Ao invés de se htidamentw nm necwsidades natwalmente
desenvolvidas das crianças, e na sua própria atividade, a escrita llws é
imposta de cora. vindo dm mãm dos proÊesmres," (op. cit., p, 1 19)

"Ensum-w as crenças a demnhar letras e wnstnúr pala.vras com
elm, mm nãü w amam a linguagem ewrita". (op. cit., p. 1 19)

Sobre o n6uawial piagetiano que guia a pesquim de Ferwuo, Teberosky(1986, p

281), eis ü posição dm mesmas

"Foi graças à Teoria do Piagot que pudemos tenta uma aproxnnação
diíêrente a um tuna que merewu uma literatura abundaltte, âoi graça a e8m
t«)ria que puxlemos descobrir um sujeito que reinvatta a esuita pwa íâzê-la
sua, um processo de mmtrução Motivo e uma originalidade luas mncepções

lgROfaVamoS>que nós, adultos
Utiliza a Teoria de Piaget num novo

intelectual apaixonado. Não se bata de siinplesmcaib aplica as 'pmvas
canelações, ims sim de utiliza

H

&venlwa

piagetianw' pam estabeleça
esquemas assimiladorw qw a tooria no$ perxwb cons&uir pam descobre
nova observáveis. A parto daqui fiw abata una nova p08sibilidade: 8 de
construir uma teoria psicogaiétim da Wusição da línguia escrita

Estas aüoms tomam conllminledo, ao 6tnalizar o Imballio de pesquim. sobra a.

psicogêneso da língua oscnta, que Vygotsky(1989) ji tiiüu wsina]ado, ])á décadas, que se

fazia ni ia uma investigação cimtí6xca sobro a pH.]iistória da linguagem escrita nia

cnmça.

Considero revolucionária w novas pmpostas de alfàbatização embaladas a partir

dos trabalhos de Fermiío, Tobaosky(1986), segundo m quais a consbução da escrita pela

criança. nâo se atola ao domínio do habilidades motoms e à posse do um código gráfiw, mas
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é antes o resultado de um prowsso de representação dã Imguagmn, pmwsso hitõrlilo e

individual de todo um sudema de riepresen]ação sinibó]ica* No en]an]o, maior é a. a(]miraçao

ao verifica-se que essas idéias revolucionária norteavam já na doca(h de 20 t«h uma

pesquisa da Luzia (1988) sobre a apmpriação da escrita como para do pn)ôsso do

desenvolvimento culhual das crianças pré-escolares-

Tramr como aporte teóriw o como sc aprende - Píaget e Vytotsky, assün como

Fermiro, Tebeiosky e Luzia. - tem por a. pieowpaçãb a. üomiaçãb (k alübetizadoiw e a.

construção de conhwimentos polos alfâbetizados., ospwialmente no alw conwme a

apropriação da lingtm. escrita.

Ou sda, como se apnnde é também um dos conteúdos que H deve aprender na

reflexão que o alhbetizadw fàz da sua anão mmo pmfbsmr c(msidarando os rüâmmciais

teóricos de nm. prátim. o o procwso de alãabdizaqão de saw duiws. Para. educadores

envolvidos wm a. capmitação do pmÊessoms o como se aprende também Bulha esw

signifimdo.

Quão também ressalta que pam aznbos - pmBssoms B assessores - uma

mnlpimnsão aproâmdada., desta e ouros culteúdos iinporüntos à alfabetização, pamJto-

Ihes rüíletir dialoticamento sobra o próprio procosso. do R)imaqão e a interven(;ão nos

prowssos de conshução uns dos outras.



A )ISC:lPLINJ\RUDADE E A BqVESTIGAÇÃoAÇÃ0
[JMA RELAÇÃO DELE:FADA

Até o ideia do mestrado, eu tinha ciwlü ptwxupaçaü q)wtões macro da eva8Xo,

repetência e Mübetismo pam a ai)Ájise de unu QMtim, por comida'ar a Nvel amplo, (We a

prütim doceMe esl»]luva süíileMe essa (Westõe8 sociais.

A nflexão e a cHtica apíofiudada an miai;ão a essa pMtica no tmbaho de msessoría a

pnoEmsüns ula EqJiÇn de I' Série da Secretaria MtRúcipal de Educação í8nlal de 1989/93),

pcnnitllam e pem)otan iepmsar o espaço de atuaçao ltlí elcísteNe pam a tiun)8lixin)açao social de

ülmnla objetivo e conaeta. A atuaç&o an sala de aula cano pfolbssom aHabetizadua e a dvel de 3'

gmu também Riam de Wde in)pt)rtüicia nü pensar e npm8K ü. ptütica do pmÊwsm

aUabetimdu.

Inca, ge inicialmente ne patmia que samet)te contava pam og pooblanm da evasão.,

apetência e anaUabetismo, a âonna cano se wtabdecan as nhq$es de pmduiqao numa estíutum

(npitalistü, à medida que me anbfenhava numa prúüca coai]xxxnetida CQm a t]aMÊt)m]8ição dessa

nlaçõw, füi pawbenda que a aUabetizaçXo pode cíe8cer ean i3lalidade e (Blanüdade, animo sem

contar clJm a estrutum politica e ec(mõinim (pe se de8e@, desde que ge realize lmi knbalho Gótico e

con)petmte.

Assim, ü tmbajho cun a âotmação de proÊmsmw ajfhbetizadaw Qaralelammte ao

itpüofimdamentü de !minha pt6ptia 6(xmaçXo enWtü aUabetizadua.. numa cuutante busm de

aãnidade et)tn teoria e pMtica, esü sintonizado com a cuwüução de urna ai)Alise crie 8upae a

üsXo dualista, seja a d& separação ente espaços miou (visão de wcola) e macro Ilusão de

sociedade), ou enfie coalprumisso poUüco e coiWtêncü técnica. Na vMÜ, Ihço uma busca

interdisciplinm dw difusas cünhbuições qle podaüi dm os difêledw campos do coahecimmto

pótn iDm açao qualifímda m supeta®o (Bt liagilentaiHo (h$m aWo e dw ntumcinii (in a

süstmtam.



À medida que o pmÊwsu tuna-se melhor (8)aliãcado como educador (lle nflete e

invmti8a sobe guia ptiSpna pMüca, criticamente, acredito que sda pos8lvel atenda de 6omu eÊetiva

e eficiente as nemssidades da clmse tmhlludom.

Aa pieocupw-me mm a con)potência do professor comprntnetido com og intelwses de

supuüçao da dülninaçaa de wna illinoria fê elite) sobra uinla maioria (ps clubes QOQu]aiw],.

comecei a envülvu-me cun a busca de estmté8Íw de açao vísaíldo À supelnçao desta nlhiçXo de

doíninaçat} eiltn classe e Dias próprüs classes. E isto thí levando-lne a afiJnilm o pmblenm dà

evasão, repetência e anaUabetismo como pmblanla de pesquisa, trmwpalecendo-me con)o fboo a ser

investigada li açXa do aUabetizador aiquanto agente de tranlsfbmuiHo vía htnvml;ãa didátioo-

pedagó8im, pm vÊ-la caldo grnlide wtmtégia de que o proâmsm podelallçm il)ão no tmbalho

coüdiaiia ccBn seus alunos e comunidade escola.

Pela viü da invwtigaçao-açao, que üntcveja como a possíbili(hde de penam a prática

didAtico-peda8ógim a partir de aspectos que são pr6pnos da Pedagogia - além da. comidemçao da

cüntiibuiçao das üutrm áreas de com)momento e cowtruição de um pmsm e agir iiiterdikciplinar -

quem influir i ftxn çao de pru6essures alfabetizadtxes como pesqpi8adoms e destes receber

illfluências nla trnmRxlnaçao da iniBIu âommigo tenda an vista um Qmsm e a8jr tlwudíscíQlü)m.

Ou seja, quão, da Eoíma mais expUcitü e cowciente pmsível, fazer esta auto.nHexão dn nlaqão

edumdor-educando e oducündüs-oducadong (Ftein, 1988). Nom)aumente, dana pesqusa, ü

cowidemçao do pt6pno piucwso de 6ümmçao do pwqmsadu não é posta an discussão-, nms

somente a dos pesqubadas.

Sh(x, mi diá](BÜ mm Fmjn(Fnim, Shu', 1990, p. 21), ilustra wm nlaiMo oducador-

educalldo numa pempectiva de invmti8pçXo-açao q)e íüo $ó reproduz, idas ptuduz, e que pode sa'

pmmda im ílosgo mso de mswsor-üvuti8Bdu-üivwti8pdü e wolügsmw-üivmtí8pdw-

investiÊad(xw:
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'. .. a priimipo poBquisada, nia sala do axila, 6 o pmb8sa qin investiga
sew pfüpnos alunos. Esta é uma tanü. básica da sala de aula hbertadu%
embua, por 8i oó, seus apaua8 plepamtóri% porqn o pmcwso de peBquim dwe
anima w eshdmtm a cstudm tufo w textos do clHso c(mo a sua própaiü
[hg!!agem B iea]i(]a-de.



Julgo que Opte tipo do oswla pode produzir caiihocimwto não
supera iodada ou nÃo oficial. Isto desa6aria a coancialização da ideologia
o6cial hiü pela escola. ... O quutionainaM ciítioo pode pmdu;ir inu litomÜ
a parta do nada, uma educação paralela, ou uma clmse paralela, mi
conbnposição às clmsm oficiais. Es80 bpa do emino pode pi-aduzir um
conhnimaüo divergente e â)ímw altemativw de utilizar o conheciuietllo.

Se m profbsuu ou M alunos exacasan o poda dc produzir
conhKlmenh em clmse, estariam então ieaMdo wu poder de nfàzer a
sociedade.-
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cubo a8pKto a ntonlar nesse pruw880 de inw8tigação-anão é o que camcteriza a piópnn

cleíínição do pmblema de pesquisa ao longo da fommçao e c)umnle ente estudo, aqui mpm8mdado

como i]m recorte no msi] próprio pmmsso de formação e ação pedag6gim.

Ao avançu7 da alláliBe de aWtoB macro, c(mo influência e interferência diieia da

estmtum poluiu e Bwial na atenção da woola, püm mpeçtoa inicio, aprufbndando a intervenção e

minpelência do pmfesBor mquado agente de imxlança nli ümoeinação da eswla e da rmbdade

swial, M Westõe8 de pesWioa 8e iedefiniiam.

Antes, M qnBtõoB ccarespmdian a entmdm w uwm 80ciai8 1nai8 anplm da íepetênçia,

wmão e anaHabotiBmo oom vistas à compreensão do caiüta iepmdúivo cla wcola. Agua, m

questões não mu(]alwn sinWI m ü de todo, mm teprmelltaan xmu mudmça de paço-de-'esta

$obm 8 competência da ação. Esta pode mais do que oó iepmduzir. Pode incluir na üamR)nnação

cla realidade dwde qle acieditemoB 8er p08Bíml eduwr noaow alunos cana valons que lrisan à

conBtmção de uma swi«jade inlaio humana. Urna weola públiu de qualidade não pode çoúinila

mçhindo, mao tem qle ter em üBta a fmmação de çidadãw crhimB e inflüentm m coilstmção cla

realidade omial inms danoçrátim.

Pagou-mo, então, qm 8 iiúerdiwiplinariodade 6 a inve8ti8ação-ação apiesotllam'w como

uma ralação desejada, m medida mi qn, de pooBe doa lefbmnciais Gang)istadw a pmtir da

reflexão sobra 8 intenição toada-ptátim, o educada posou íedilnmmcaia ow ação e 8eua

nfblençiais teório08 nlmm invesüBação-ação çonstailh.

'Digo avança tlo setitiiclo (h aão peüdn de vista w qtlestõu ünacto, mu tecle6ni-lw e
intervir Bobo elm aüavé8 de queBtõw micro.



'0 verdadeira obyeüvo da inwstigação inteídisciplina é, portanto, Inda
t\elixuu w tuna to(XBol)ilação dos doaiidos do gaba', pa' tiocw (Fn c(insistem,
nla ieajidado, an iwolnbinlaçõos cailsüutiwõ.' {l'iaRpt apud Fiam,, 1993,,p. 56)
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A htmdiscipihariedade não é s6 Inda cateBolia do conlncillnxh, mm também da anão.

Anão qw em8e rigw, mtençionah(lado o pmyeto no pon8u e aB)r interdiBciplinm, onde

pmssulnstos epistemológicos B iwt«lológicos Mo pmodicainmto nvisadm. @azBllda, 199 1)

Não diria que fitam invpestigação-anão com profbssotes, tendo m mesmos como

pesquisadas e posquimdoms, sela uma açãa hterdisçiplulm dado sou ideia, inja$ wlo aqui um

cfimiiüo pftm que as escolas o a amdemia possam çhegm a fazer pes(pisam de caiáter

intetdiBciplhm e eopoçialmente tmnsdiBçiplinm. Veio esta última, Gamo poosíwl na escola públiu,

na medi(h em que a peoqulsa penso a ocul)w' espaço de anão o interviBnçãQ vi8an(b à tDHlhioH& da

realidii(h swid e oducwiond.

Flarm (1993, p. 58) çuusidem que unu pw-quem é tmmfldiwiplinur, (quando "toiM rwnir

traria e piütim, pam além da preocupação di8çipllnm acadêmim. '

Sobra a importância de ti anão e pesquim interdisciplinar clleganm a estágio de

tianodisçiplinauiodade, apmsenlo pülavím do Gíamsçi(apud Flora, 1993, p. 58), vismllzmdo-a

possível na esmla públim atmvés da utvmtigação-ação dos pmlessonB com seus alunos, colegas e

imunidade eBwlm:

-Ciim uma cultum nova iüo signiÊaca sabei)te Jbza a dvd ii)dividual
grmdeB desmbertm origimis, mm anta diftlndir de m ena ciitim idéim jâ
descobertas, swiajizando-as, pa' msim dica', delas üzendo base de açao vital,
elementos de çmrdenação, de wbutumção intelutual e Hwial. Que uma mesa
de homens sda conduzida a pensa de man)eim unitária a realidade pnsmle é um
fato fHoso6c iniportade e original do que a dwcoberta por um génio
fUwófim de unu nova vudade que pem)aíloceria paul:imânio de clnulos rwtdtüs
de intelwtuais."

"Duvido, logo h(ter)dlsclplho'(Flüaw, 1993, p. 58), é ü calnííúo pam íecomtruções

convergentes com avmços, o qual vqo vislumbmdo no collhmimento e nla açao Ê#runpados via



investigação-açAo, wi que a pwquísa pulwte wpaços pam a düüda, a incerteza, o descoí)hmidb a

coMocn, a busm,

Ve[loso (1992) ãu um wtudo dm pfixnipais tem]êncim m QwclNw ediJcüuolia] m

.América Latiu)a dwdc a década de 60 até nossos dim e apaxita algum duaãlos que m pwquism

vêm se propondo a analista, dos qtuais cito, ai:Bli, a nuusidade de supau a delbsagNn ente

aboncla8et)s lnlacDO e inicio no wtudo dos lênõmenos educaciimais, a ãQanaiçãa de pmÊw80ns e de

equipes de pesquisadons, assim coma a comtruçaü de ulDla Ciência da Educaição. Esses aspectos

sXo, de certa âomw, tmbaUmdüs 1leste estuda e apesnitnm-se oümü QtemuQaqões cületivas im

pegquim 6ducüciiHul nü nD8BÜ coí)tiinMe.

Apimenta estro üúonnações de VeUaso Cpl?. cit.l no sentido de qantuar minhas

promupaçõm nmw wpüçü quis au)plo de ploücupüçõe8 da pwquim educacimal.

Na ai)ájisc do desci)vülvlJI)eilto dü habalho de can)po, que se dürü a WBiü, entendo

tmbal])m de ãomu n)ais detida e apnofimdada a CQnstrui#o de uma Ciência da Educam;ão no seu

canyn pMpnü de açao que é a prútím docede.
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'Eln meu entender, isso signifím continua o piuws$o (h cailBtrução das
ciências da Educação que, até certo p(mto, contam coüü as contrit»liçõw da
Fi[wo6a, ]]iist6ría, PBico]ogia B Ciência Sociais,. aphuda8 à Eduwção,.n)w não
se lesuman a esmo, jÂ que o campo pmM 8eu próprio cwlü*er
egPwÍÕw."(Vellmo, 1992, P. 19)

Can(1993.)B nos co]om que é preciso ]embfm que a Educação é uim prútiu. Ela é

cmseqüência da anão dos pruâuscúw e, poftmto, a participação tios pluÊwsuu é fimdamenta]

pam a Educação e para a pesquim wi Educaçao-

A eção nia â)miação de ptohswtu tem mostrado qu tu coauiência do ptousw de

apmpi'cação dw conhnilnentos e do pMprio pluusso de 6omlação signi6ca, pam Q püoÊusor,

OAiXumentação trazida an camunicaçüo possui durante o Seminário; CowstmüBcio uim
Ciêt)cia Crítica da Eduução, (IFw' Eduutian: TowMs a Cdtica] Edilcadonal Sciel)in) que o anta'
ministrou no Pü(arRiBa de Pó8-Gmduação FACED/UFRGS.



msunlir os em)8 comtruüvos e as assialílaçõw defomaantes, agindo n0 8entído de avançar nlessa

can)iNmda mmüutiva e recmwtrutiva a dve] ii)dividua] e coletivo.

(]üstalia de trazer os cüllhecimmtos da Psicologia, prívílegmdos neste estudo a partir de

PiaBet e VyBotsky, Famim, Tebelusky e Leria, nlacionalldü o c(mstrutivi8mo hteracionista

enquanto teoria epistêínica e psicogênese da língua escrita, especialmente ein PiaBet/ Fetnim,

Tebuusky, assim como aprüprwção cu]tum] e prü-Mstóría da IJn#pa escrita., cowiderando

VXBotsky e Luzia, pam pm)sw & Pedagogia alquanto Ciência da Educação- Pob, se a Pedagogia se

ocupa da prática das pm6esstxes, estes s&o conteúdos ímpartauites nla açao do aüãbeti2ador.

A Pedagogia se preocupa tanta com o discente mmo com o docente. E pam esta

pfNxupaç-ãcl Hall fiam' pülaíizada em um sujeito ou nü outro, cmuidmo impürtaMe vê-lw eln

ralação. Ou mja, o cowtrutiüsmü intancianista leva-me a papá-lm nimu intenção óbito o

übUeto e sugeito {-> meio, ande a aprendizagem lüo vem do obleto, mm da htunigo entre su@üos

(alunos, colegas, poÊwsans, especiMstas, a$sesgares, pais, ...) cun o ob$eto de estudo(hdvhdos

das intensses e necessidades aq)lusos coi)sciüntanente ou l)eiubidos a partir de pmblm)m ou

quwtões pmsentes nla nabdade sücia] e educacional).

Fazendo allalogu mm o que VYBotsky (1989) chaau de zona de desenvalmmto

prudnml, mbe aa pra6essor nia sua mla de aula ou üiltn wu$ colegas, Mo À apliprihçaü de

milllecimentos teórim-prútims, assim como ao asswsür au outro especialista da pr6pl'ü escola

(dintm, viu-dintw, orieutüdw, superws(x), pmsaJ)dü-se nla capacitaçao de pfoâm8arw, agir mtn

Ei zom de dwmvalmmto reall(solução illdependeníe de püobla))m pelo aluno ou pelo pmâessor) e

a zonla de desenvü]vimetlta poteticia] (solução dc problanas sob a oriental;ão de um adulto ou ctD

colabamçXo cam impaiüeims mais rapazes). Com essa Moeu qlau dêixu' claro (pe íüo

pomo que o lugm do co ) u)lento geb pliviléWO de alglEW üducad(xw,n)m são ui)tü)ecilneüw e

nçóes diferenciados ein htemçaa, que acrwcetitam À l?ética de cada educa(]w uma melhm

cotnpieensão e açao na mesnu.

Pam.Freira (1988) ü educada problmutizador (wla ele püoâwsm, m8es$or ou especialista

(h escola), an oposição à concepção bmcáíía, vê os educandos (Hunos ou pmfêss(ms) como

investigBd(xw cHticos em diálogo com esse educador, ü)vestígpdor critico também. Consídem,

pürüinto, que egm cüiwtruçao é illfindável,ptecisai)do o nEnuuial com&uüvista-iMemcionista e a
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invwti8iiçao-açao estro c3n cümonÃncía cun as neccssitiades e htensses dos alwlos, iu busca dÀ

nnll)l)ria da wcola e da realidade social.

(hstaíia a8om de petum a Pedagogia enquallto Ciência da Educação a partir das análises

que a Swiologia Êaz da iwtituii;ão escolar e de gula relação cixu a realidade social., tal)to no ape

tulge a mpmtos nucüo e de nptlxhção, como a aspectos mícno e de produção(Gíroux, 1983). A

Sociologia fNa À Pedagogia sabe o 'que se deve aprender"(Silvo, 1993) ao pmsu a nível micro os

cubículos esmlans, e vê a escola enquanto repodutora das mlaQões de produção, ao situa-la clnnü

iwtituiçaü cííada pam rW'luzir tais nlaçõw.

Já disse mitos, que o cubículo da escola nXo pode ser aliando ein tempos de o quê, como,

por quê e parti quê, tanta na que se nlêm à ãürmaçaü de pmãwsorw, cano aos htensses da

c.Insse tmbalhadom. LOBO, o hivestiBador social competente, cümídclndo nulnla visão Wmmcíanla

coma Intelectuial orgõnlco, sela ele pmâessor e/ou pesquisador iu e para a Edumção - não caí nla

ilusão de cuuiduu suas teorias como verdades absolutas, lulas sim como teorias abertas, passíveis

de recomtruçao.(Cair, Kenl)mis, ] 988)
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"A üumaç&o de um educador coínpeteaite não é suficiente. É preciso que
a wmpetência técniw estola fimdamemtada num conlpnxnaso político. Porque a
conipetênlcia (depende de um potllo de vista de clube. Não somos cotnpetetites
em geral, mas somos çompetente8 pam uma çlaõse e nã0 80moB pam outra."
(Güd.tti, 1990, P- 14)

Ou seca, o educa(]or ccunpromotido e competente a (]ue me nho no tml)aho de

mlmcitação de pmfmsons, é Q o envolvido num pmyeto de tmm6omlação da realidade educmional

e swial.

E é peninuEh m fommçãa desw edumdor crítico e minpeteMe, e maus aspeciHimmeMe,

no dÊabetiza(hr, enquaulto agente de tmmÊoWão social, qw ccwwiduu signiãcativa a análise

6eih par Mwhmutch(1990) a nspeito da posição de(]iamsci(apud Mochwvitch, 1990) soba a

esmla. Pam Gmmwi (op. cit.), m iniesmo tempo que a escola tem uiJna ração reprodutom da

realidade, tem uinla pmsibilida(b de intnvir nla mmbução de uinu soa«jade mas justa e

cmpemtiva, m mmcientizWão crítim e amsso à cultura uniwrsal.
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Portanto, nia busca lcle uau Ciência cla E(hlcação, não cüwidem que a questão estqa em

dm muar peso à Psicologia ou Sociologia, privilegiadas neste estudo. Padece-ine que precisamos

buscar nas várias álms do conhecimento eleaientos que noa pemutam cotllpteender e agir na

realidade social de fenda a iM]uk m sm transhnnação.

Assim coixn ü intm e & tlünis(]isciplinnriedade dm rehíenKiais teórico.s é busca e tenhhwa

de comtrução custe estudo, a concepção da alihbetização quer apnsmtar-se dimmwionada nesta

vbêo de homem e loahdade social, comidemado a intenção diabética do que se deve aprender

com o como sc aprende pam a atuação critica e tmnsfomudma dos aHabetizandos, soam eles o

prolêssm, o aluno ou o mpacitadu de alhbetizad(xes-

AcMto su possível qçn o alihbetizadar seja agente (k mulianlça com 'estas à
tíamfolmação da realidade social buscando na aUabetização a fomução do leitor e escritor clínico

que apmnde a respeito da realidade, compreendendo-a e atuando sobra ela.

Refeito a seguir soba os modelos e paradigmas de leitura e escrita através de uma

compreensão sociopsicolingüstica da alfabetização e, portanto, mterdisciplinm.

"Sem dü'üda, 09 modelos de leitum e escrita ala dispodveis, mogtlalla-
noB nã0 8ó o pensamento fíl08ó6co de uma dada épom, ou OB pmsament08
filosóficos coexistentes atmvés dw época, como também uma c(xlcepção, sobra
o pruwsso«lucacianal, oa qual se ovi(ionclam piíncipalmenb iu prática
iplstitucional do dia-a-dia de uau sala de aula.'(.Braggio, 1992, p. 2)

Tollundo por t»se m prhcipms pamdiBmas metodológicos -empirismo, mciomlismo e

dialétim - wh autom (op. cit.) wlecimü algum modelos de leitura, íbzendo sua dwcrição e

análise, tanto dü ponta de vista das illíluêncim teórica sü&idas e de seu conteúdo, como da sua

hünn intuuüncxão com a prática pedagógica. Cmsidau signiãcativa a análise da auturn pam

este wtudo, no sentido de pantum o significado que o pmfbssor aUabetizadür ptecim da ao seu

tmbalbo.



Ao descmver os pamdi8in)as, ela traça uma bilha de tampo partindo dos modelos de base

eu»Irem pam os mcionahstas até a diabético, (pe passa pelos htemcioí)ístm le ll nté o

smiapsicolii)gt)isticü e seu rniimetwiatlamento.

C) píitneko deles inlspim os métodos de aUabetizaçÃo e c(msidan o su#ito coma tÁbula

msa onde a si8lliãmda só existe no objetü e no material escrito., o azul deve ger assimilado t2elo

leite no ato de ler.

C) segundo surge na Hlnxal dos anos 60 e repnsalta uinla mudallça de pamdígpa, no campa

da LingQístim, do empirismo para o racíonlalismo. O sujeito passa, então, de tábulü msa Qam

píocesMdclr ütivca do cad)ech)Mento., dando filagpnticmneMe de capacidade l?ara adapiri-la., sem

[uvu, no entanto, a con)sidemçXo do contei)da sócio-históHoo onde se (]Á a n]açao suieito-

lin8ua8em.

O tuceim puadiginla aparece uo ]íilal dos m)os 70 e vem dh nfom)ulaçao do seBwldo nla

coiwidunçaa do sujeito em intelnção comi objeto de conhecimento etn 8eu contexto social, das

comunidade IntemÊênws e da cütum diversilímdü.

Da visão behaviülista à vista intemcioaista petuoneu-se um !oWO cuuidlü. Mais da visão

intemcicülista à sociopsiooh)8t)estica Q caininllo é men08 laVO, iÁ que a primeira, ao revism gula

pri5prm posição, rüdunemian)a o que entende pm prüoesgü de leituü e escrita.
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"... a visão htefncionista de leitura postulava a intuição ente o leitor e o
texto, isto é, entre Q sujeito o o objdo de wilhnin)unto. Contudo tem)inado o ab
de leitura, an)bos penonem cailninhos sepaiaiios. Ou como afiinna Haste (1985) :

o leitor e o texh se tocam, nn8 então amb08 seguem camiiüoo sepamdos.' Na
visão sociolnimlingDístim, leitor e temo, nXo apenas n tocam, mas no píucwso,
w tmmfonnam." (Bmggio, 1992, p. 68)

A nfmda autora (W. cit., p. 68) çomidua, no ealtmto, que o maleta

swiop$icoling(lístiço prmisa Ber redimemionlado, pois não aprwenta como lxemupação a Êommção

do leitor eólico:



"Peímt»-se tanto nos escritos de Rosenblat e dos de Goodman como nos
de Harste et al. que a preocupação está localizada no ban leitor e escritor, a íim
de que ente, de pobre da ]eitura e escrita, atum do mamira f]lilciona] na 80ciedade.
]!m nenhum momento, sente-se an wm propostas uma c(mcepçao de linguagem
escrita coma um imüumonto fomdor da canwiência do homem, a qual a
calncita a ser um leitor crítico, a peru e afbtir soba a gua realidade e a atum
nesta realidade mmo um agellte sócio-hist6iíco. Ou gela, as abordagem
prl)pmhs, apesw de cüi)ubcíein a leitum e a escnb e ü sua aqubiçao
estiitlunente vincula(]m à iealida(b do homem, não mmetem o homem de volta a
esta fealdade como um ser cNtico e tramfomudor. "
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BraBBio (üp. cit.) mnsidetn quc são autora como VyBotskv, Luzia, Bakül e FleÍre que, ao

pnwaiun a IhlguaBuit sua aquisição, o l)on eni e n sociedade de tà)mu totalizmite, concreta,

pwsibilitani o tedillnwiin)üi=nedo do nlüdelo suiüpüicoh)Büistico, a fim de que wte dê cmüta de

que o leite, ao w apmprlu da linguagem escrita, posa âizê-lo de n)aneim critica, utilizando-a

mina imtruiumto de inflexão soba suü tedidade e sua praxis.

AI)ós ww nflexãa axvalven(h a Pedagogia, Psicologia e Sociologia {n txieu tmbalhoi

mquu)ta assess(xn de pm6essoím, chia ter contextudizado a busca de imi penar e agir

hlterdisciplinm e trmisdisciplhlar, sustentado pela hvestigaçao-ação.

E Êoi mm este espírito qm pmcumi trabalhar com as mâemnniais teóricas na e elúrc a

Sociologia, Psicologia e Pedagogia, a partir de um puism e agir ünipamdos iu investigação-ação,

pür visluínbrm assou a praxis da educação cixlw agêíuia social.

A cainplea\eiltarie(hde dw diwipllnas comiclemdm na filndallmWn teórica (!wta

pesquim peru)ite, n)Hino que paícialn)et)te, una coWeeilsao mais abrangente da nlaçãa alU

educação, visõw de homem e saciedade.

C:iHW(]dfD wte peüism hterdisciplinm' sipuÊlcativo à comllfeensão da püdca dos

dfabetizadore:s e da nú)lu ação e reflexão na assessoria. Assim como comidao tiwlsdisciplinar a

powilüidüde de refletk criticalneMe sobre wtw wt)l)echnuitw iMerdiwiplií)alw nuui coletivü

n)ais mnplo que vü além dos docentes.

C) quê, como, por quê e pam quê são (Festões que intawsam às lüíias árms do

conllecuimlto e à ação didático-pedagógica dos proÊessorw e de todos os envolvidos com a

eduwção. Portanto, pus, alunos, momdorw, imunidade organizada, sindicato, ... precisam

participa eEetivmimite desta invwtigaçao-ação tnansdiscipliiur, conÊxinle os idelwses e



necessidades perubidos e discutidos pma a construção de um cutdculo escülm mvolucionárío. Ou

sÜa, o Ápice de um petwm e agir tínnlsdisciplinar egM numa praxis cuide educadoras educmn e são

educados com e por todos os segtnentos dh esoo]h e íea]idhde social.

Tendo ein vista a comtruçao hterdísciplínm dos mterenciaís teóricos que sustentam wte

estudo, apimenta quladro com ü shitese dessa timdmnentaçao.
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PARTE ll DmEWVOLvlBIENTO DA pesquisa

Antes de iniciar a refletir sobre a proposta de pesquisa, gostaria de pontuar neste

momento do estudo o porquê do título: A INVESTIGAÇÃO-AÇAO NA FORM.AiÇAO
1)0 PROFESSOR ALFABETIZADOR.

Este tíhilo teve sina denutiçâo a pad-ir da aná.liw do que âoi trabaHmdo com o$

professores nesta pesquisa de ãnnnaqão de docentes... endereçada ao pmâessor aUabetizador.

Percebi dtuas questões como lula.is sigtiniuaf.ovas dwaNe o tmbaUlo de caniço- t-rma, qte

corresponde à importâllcia de o educador assumir uma postura investi@tdora. da sua anão.

Essa athtde está amparada nn anão e reflexão do proÊasmr, considemndo o$ referenciais

teórico-práticos de que m pode valer e os de que sente Rara. para. lama. meHior com?reensão

do seu fazer. Assim, a investigação-anão é postura e metodologia de trabalho, pma a

constrição e remnstíuçãb de conllwimentos que qliarifíquem o pensar e o agú di)antes., em

todas as dimensões passíveis, enWialtto comprometimento wm a. meUiorfa. da rm.[ldade

elducacional e social.

A outra questão está intimamente rolmionada com a primeira, porém acreswnta a

essa a possibilidade de a anão hivestigadora ser passível de análise enquanto aqãb

in'ç'estiBidora pasmada, pmsenle e fiitum. E é pela auáliw da. ai;ão invest.ieitdora. passada. e

presente que é possível pianeyar a anão hvestigadom futura, que nada mais é que a própria

intervenção-

Contam pma essa anão investigadora e Intervenção na formação do professor, a.

reflexão que cMa educador íttz sobre o pmwsso de comhuqão e ioconstruqã) dos dliversos
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comprwnsão que tem dos referenciais teóricos que embalam a sua. prática

Esta. nflexão pode wr siml)olizada. através (ka mpiraJ aüo-reflexiva. (Can., Keinmus.,

1988). E, em ma.ior ou menor me(üdà, conRomie as situações, embalou a. proposta de

pesquisa em tempos do pensar as questões que as protêssoras se colocavam ao fon@) do

trabalho dcKente.

Como no movimento da espiral auto-reflexiva. a cada. encontro eu fazia

posteriomiente o relatório dos mesmos, retomalldo o qm discutimos., analisamos e defüiimos

mmo estratégias de trabalho píua nossas reuniões segúites e para a. aqãb em safa. de aula.

As preocupações trazidas pelas proâessmas ou pawbidas por mim e colocadas a elas a

para das visitas, suas questões e relatos, assün mmo a atíví(lide ?Fatiga desmvofvídã com

alguns alunos ou huna. intoim nos nossos encontros constituíram o ponto de partltíã do
tl'n lln l h r' b



DEFINIÇÃO E ENCAhÍINHAMENTO DA PROPOSTA DE INVESTIGAÇÂ(}AÇÂO

"Neste cam não estamos ü.lande da invmtigação fiuidamenhl,
investigação pwa, que embora gelam importantes pwa o avanço da ciência
clo ponto de vista prático tem pouca viabilidade. Falamos da. htvestigaçâo
ligada a anão, vinculada à prática pronissioaal. Se bata de busca respostas
a múltiplas intenogações e problemas com os quais nos defrontamos nia
vida wtidima. Pwa a resolução dos mesmos w mime: rdlmão, análíw e
investigação". (SarTano, 1990, p. 94)

A proposta da pesquisa a uma das escolas em que eu fazia assessoria diante o ann

de ]992 se constituiu, num primeiro momento, em c(ávida uma dessas esoolm paa
desenvdver íi:lrmalmmte o estudo.

A primeira esmla mnvillaxla imitou Q mnvite, taiúh da parte da equipe diretiva

mmo das pr(úesswas aUabetizadmas, que estariam diretammte mvdvidas cum a pesquisa

Inicialmente peguei poder fizer a pesquisa em todas escolas que asmsorava em

1992 (no início do ano eram quabo escolas, a partir (b tneio do ano passaram a ser seis

esullas)- E, conscientemente, não dabmara critérios para h primeiro nesta ou naquela

esmla.

Após ir [ta prunieira eso;ola pua fã-zm o convite e já 6ícando, atesta, de6ínida a

possibilidade de pesquisa, participaiuio, então, de duas reimiães já na qualidade de

pesquisadom(22/05 o 23/05) o íàzaido o relatório de ambas, pacebi que era impossível

fazer relatórios todos os dias de cada escola E mais: se âossan atingidas as cubas escolas,

seriam outras tantas pesquisas e eu não tinha tal disponibilidade. Mas tenho a certeza de que

as demais escolas não atingidas âomlalmente com a pesquisa, botam privilegiadas a partir da
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visitada e que awit:u-a o convite.

Falece-nn que a. escollm. (hsm. escola para a. pes(pica, w o processo passasw por

uim. avaliação crihriosa.. serva. idêntica, já. que esta. era. a. Única escola á. qml ia.

semanalmente(nm delliais ia quinzenalmente. por opçh cM mesma).

Esta espia Êoi criada, ooiúnmw deãlnição da. Secretaria. Municipal de Edum-i;ão.,

viswldo ter seus referencia.is ostnihutüos a partir de tun pensa G agir consüutivísta. Mã.lares

detalhes sobre a. discussão e reflexão qua aconüomram na escola no Feri(Ho ünedíatamente

postorior à sua iniauguraQão, sobre a posição dos pmfissianais da escola, apawaãü

posteriannento na analise dos encontros.

O habaDto de pesquisa de campa ãni âeik) em reiuiiões semanais do uma Itora e meia

com as seis professoras de I' série, além de visitas às salas de aula.

O período de inmço a ma.io da 1992 âoi usado - a partir do habaUto de aswssoria @

icKndo ein üimai de nmrço - pam orgaúzar-me e sonílar essas escola sobre o iMuww pela-

pesquisa. Awntewu, no entanto, que acabei realizando o convite só no final de maio.,

desenrolado-se, mnâomle o que já. relatei anteriormente, a definição de qual a escola pma

realiza a pesquisa.

A partir de 22 de maio estava iniciada a pesquisa numa das escolas que fazia

assessoria. durante o ano lesivo de 1992. As seis profbswras serão identificadas pelas lehm

A, B, C, D, E e F.

E infüressaNe regütrar que quando propus a- ülvest.ikaçãb-açãb à8 aliãbet.i2adoras, a

professora D maniliestou-se assim:

rlafloxão mgis&ada sobro a invasti@tda. Opbi. então, por pi com a Qrüneim oscilal e

retiiuaQ
Já estava desmtúada de alguinla wba pela esüatégias

difbrento das ruumõos que conhwia. "
de
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Ela já tmbaHunva iua fede estadiul de ensino Halo proRmsom. e estmnlhra. as

reuniões terem um (nráta- didático-p13dagógico e não somente adminishativo. Não estava

acoshimada com o compromisso de leihuas a serem trazidas pma o papo nas reunlõês-

relacionando-as com a prática desenvolvida em sala de aula.

.lá no primeiro encontro caracterizado como de pes(luísa (22/05) lemos aíOunas

características (ta ntvestigação-anão (Serrano, 1990), a.pós o grupo de professoras

alÊabetizadoras ter aceito o wnvite.

E inporhMe trazer a. obmrvaqão ({ue E, então fêz:

"Aceitava, desde que a assessoria não fica:sw prejudicada.

Esü posição mostra o quanto R pasquim é vista como "académica" e sabre a

Edumção, ao invés de na e para a Educação.

Na munido seguink (29/05), asm (luastão $oi mtoim(h por mim tenhndo mostra

que o papel de pesquisadora não excluía o de m$e$$ora. mw ainda msim houve a ressalv%

agora de A. que:

"Seria boa a pesquisa se a assessoria não ficasse em segundo plano."

Ihmnte o pera(üo de tú$ mtutiõas(OS/06, 12/06 e 19/06) üizemas as mesmas $em a

discussão mplícita das qwstões hazidm a cada enmmro como parte da pescpisa, Esta foi

uma dwisão proposital de minha parte pwa qw m professoras pudessem va clw o papel db

pesqüsadom realmente não prqudicnva, nun incluía Q de mwsmria.

Nesse período solicitem luin memorial de ca(h proÊwsom como História da génese

de formação como professora allbbotlzadora(anmo A). Além disso, visando ã

perspectiva de qualillcm a intuvmçâo pelo aprofimdamento do conhecimenh de cada aluno,



47

a.uto-reflexiva.

Qluuldo questionada por D sobre o mtdamento da pesquisa, considerei ser o

momento de mtomar a questão a nível de grande grupo-

Expliquei que htdo o que diwutíanlos era doctune11fado e anialimdo através de

roiatório Ou seja tudo o que ocorria na assessoria era parte da pcs(guisa

Pam ilustrar o hiício da aswssorua, a estntturaçãb e a. uaxuàihnda. ({o ©upo até o

awrh da pesquisa, Hu o relatório das clhtco retutiões que tivéramos anteriomiente.

Como Q tempo que falamos sobre aspectos esclâreMores do que seria a.

invediBição-anão ocupou o$ niimdos fina.üs das primeiras ruumõw propus então cale

trabaUlássemos com lun texto que preparara espwíalmente pam. o gnipo sobre as fâws dã

invedigaçãoação (amuo B).

InicualmeMe wl consiclmava a invast.iglçãb-anão como pesquisa-ação tratando-a

como metodologia. de pesquisa. somente. A consideração do terno ütvestigpqão-anão como

mais apropriado definiu-se de Faina mais coam posteriomiente, quando fü questionada se a

pesqtúsa-anão em. metodologia ou tema de Qesallusa. Fiapei por um bom tempo tentando

esclmemr o sentido que dava à relação entre metodologia e postura .

Como eu via. a. pesquisa sob os dois aspwtos, passei a usar o temia InvestígíWãb-

tlção porjulgá-lo mais adeqtuado.

A para dessa reunião, em que vimos as fases da ?esapisa-anão, ou melhor, da

inved.igação-anão, percebi que o Papo não trouxe nmES cpestõas soba o papel da asw$mra

b't'fsz/s Q de pesquisadora.

Nesw enmnlro ainda. solitlitei qie pma- o próximo, baseando-w m expenéncKa e

Homuação, assim como, reflethtdo sobre a tumm. que possuía, cada praâessora pensasse a

questão de que demlava dm conta no alo lesivo de 1992

discutimos nmterial envolvendo a avaliação planelamento o anão inspirado já. na espiral] V S aT )
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Faço agora lun recorte iun mflexâo sobra o htício do trabaHto para apremnlar cada

uma das seis professoras de I' série, consideraiüo os selas memoria.is e relatos feitos nas

entrevistas realizadas ao fínd do trabalho de campo-



/XPRESPNT/ÇAO Dos SUJEITOS DA prs(FriSA

Para conlcxtualizar o pr(cesso de (ietãução ([a tenuatica de pesuliiKI., seio:ti] a

newssidade do analisa meu interesse de pesquisa ao longo de minou Eonnação como

praÊessom, assessora o pesquisadom, enquanto papdfs qua se dllêrenclam e complementam.

Etl Chão, como guiado dada pesWliwa t.ive a. necewidade de colocar minam. história. a.inda na

hli{(üuipão GQm o otlyeÍivo de süluar o prows$o de wn$tnli;ão do inlelwm de ?es(çiim.

Pre+eiüo, em segnidia, trazer a história. üa. Êonuação de anda uiwn. das wis

praâess{)ras envolvidas na pesquisa, mnsiderando-as como pesqusadas-pesquisadores.

Fazendo aimlogun mm Freira(1988), WU lo fala da. relação dialógim. entre eduuMdor-

educaldo e educmldos-edumdores, diria que busco, através deste estudo, trabalha também

ntuna perspmtiva de pesquisadom-pesquisada e pesquisadas-pesquisadora.

O ato de pesquisa e aprender pressupõe duas posições que, assim me parem,

elucidam o que quero kamr a respeito da comlnição dos sujeitos e de como se dunensionam

a alteração do coletivo e a do individual:

". .. trata-se de olha e ezzxagu para fora de nós mesmos e tezztar
cominar os problema qw nos coloca o mundo em que vivemos; olhar
para dontm de nós mesmos e ver os nossos dinamismos personalógicos e
repercussões do mundo, da sociedade e da cultum" (Mourião Mosquera.
1984, P. SÓ)

Tento pwa Cair, Kemmis (]988), mmo paa Freme (]988), o educador precisa ser

lml investigador crítico em diálogo com os educmtdos, investigmlores críticos também. Cht



sqa, no momento em que a educador vé a investí@çãb-anão como postwa e metodologia do

seu pensa e agu, propicia- espaços em sala. de aula paa que seus alunos üabahem com suas

questões e hipóteses- A pesquisa passa, então, a ser usada, nos diversos níveis-, por

educandos e educadores.

Assim, a pesquisa é objetivo e subjetiva ao mesmo tempo. Sujeito e ob.teta estão

num tmico processo de reflexão crítica.

Na tHwúM de melllorar sINas açõw e prát.ocas, fado eduundores Qonlo edumtüos.

pesquisadores e pesquisador são sujeitos e objetos de investi@qão-anão.

Portado, enqunMo pesquwadons e pelÉquiwados, as açõw e produtos de anda

sujeito e do coletivo são produtos e produtores de história.

A investigação-anão, wmo postura e metodologia de um educador e pesquisador

crítim, não se dá por decreto ou pela leitura de iun míunml, ma.s é uma conclllista. advinda da.

btuca da rwtWeração (kas incoerências ente os reâerenciaís teóricos existentes

mnsiderados e as anões e práticas refletidas. objetivando melhora a estnitura social

educacional.

As professoras alfltbetizadoras não saltam Êamndo investigação-açâo a partir

iú ia proposta, mas tiveram a oportunidade de aproprlmem-se da mesma conãomie as suis

concepções e wnstnições-

PaHanto. a hntória de ua(h. unm. auxilia. a l(xnlizar e compreender essa apropnhqão

tlc Homla prática a partir da Eomuação existente e da cilte escavam am?Fiando ou
rwstrutumlido.

Além de um relato, no início do ano, sobre a âomlaqão e experiência. em I' série..

houve a solicitação de um memoríat sobre a génese da ít)mlaqãt) como professora

alübetizadora. Amntewram também no decorrer do trabalho, momentos de avaliação e

entrevistas individuais com a proposta de refletir sobre a Êommção durante o ano de 1992 e

expwtn.uvas em relação a 1993 .
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Através de todo esse material, reuni elementos paa a análise do prowsso de

âommção de m(h professora anterior ao período de trabalho de campo, assim como dwanh

esse período e ao seu Hino, que conesponde ao térmhto do ano letivo de 1992

Pam. a. inflexão por ewrito sobra a. lustórua dia eÊnew de Êommi$o como ?rofêssom

aUabetizadora - memorial - algtuls aspwtos coram listados pma serem considerados durante

a reflexão (anexo A).

A partir da atãlise dos memoriais* categonzei-os em:

blfluências na escoam de ser professora alfabetizadora;

Itistórico da formação escoam- e académica ;

experiência proHlssional;

questões e expwtativas significativas na fbmlaqão mmo professora ajfabetizadora

cite-ante o ano letivo de 1992 e no seu téimüto, pensando Jã. em 1993.

Os sujeitos da pesquisa serão apresentados através da análise dos memoriais e das

entrevistas hanscritas. Dtms professoras não enüegpram o memorial Qor escrito e este fõí

resgatado no momento da enhevísta. O memorial visava atender os hés pnmeüos aspwtos

de aná.liso: influências na escollm. em ser professora amabetizadora. lustóriw da Êomiax;ão

escolar e académica e experiência proHissionlal. Este üoi solicitado logo no inicio do trabalho

cle campo, visando obter elementos pma a apresentação dos sujeitos da pesclmsa a parta de

suas próprias talas. com o objetivo de contexttulizar o processo de âommqão de cada uma. A

enüevista acontmeu no ünmJ do trabaHlo de campo, privilegiando o quarto aspecto: questões

e expwtativas significativas na. ãommção wmo professora. aUa.betizadora diuante o ano

lesivo de 1992 e no seu témtino, tendo em vista. o próximo ano.

A reBexão em tomo das questões e expwtativas anteriores ao alo de 1992 está

intlluida no lustórico da fonwação, ou no da. exlnriência. proüussional. Percebi, taml)ém.. na.

aulálise das memoriais e entrevistas, que essa questões e expmtatfvas Já. íam sendo
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callsatu(us e uaBaliua(us coltsclentemeille pelas professoras durante a. fómmção oré-serviço

ou eram explicita(hs no momento de reflexão da. Êomiação em serviço.

Seguindo nunca tenhatiç'a de historiciza- a pesquisa, e, ma.is espmifímmente ag)ra., o

tTâtlãlllo de campo. pretendo apresentar os sujeitos ([a. mesma trazendo o filstóríw ch

6omuação e experiência profissional, e o interesse em ser professora alEabetizadora., atnterior

ao niicio do kaballlo de campo-

.após essas explicações, passo à- apresentação das professoras alfabetizadoras.
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Influências na escolha de ser pioâessora alfabetizadora

Na. inx'estimação-anão, não w fnkn a wspeito dos e nem ao# ?rolêssorw, mw Vela's e

para os professores.(Can, 1993)s. Ou mla, quero dialoga com as professoras

alfabetizadoras visando apresenta-las e me reapresentar a#avés delas, na leitura a.ue tiRO de

smas leituras

Antes, ainda, de cada professora lazer uso da sua palavra, cabe ilustrar este
momento assim:

"Talvez sda este o sentido nmis exala da alÉbbetiz©ão: aprmdu a
escrava a sua vida, como autor e como testemunha de sua história, isto é,
biograf'w-se, existenciw-w, histodçlzw-se."(Fíori apud Freme, 1988, p.
10)

A respeito dm influàwiw qw m alhbetizadorw üverwn nia eõcollu da profbBão,

txgnnimi os depoimentos ü partir dw inHuênciw Êbmijians,. esmlwes e extra-esmlw'es

(Gire.ulo de amizades, wntexto social e político,. média,. ...).

Proãessom B

"Minha vida pré-escola iniciou-se em casa, quando müilu mãe me
msínava a escreva Q meu nome, o (bla, ch meu pai e meu limão, '

Püoíêsmm F

"..- desde pequena 4 ou 5 anos de idade, quazüo alguém
pagunüva-me Q qw queria sa quedo cleswsw ... a resposta aa
proÊessom. Brincávamos muito de sa prcúessom, eu e a ... e a .-., numa

PArgumentação leite em geminado já citado m nota n'8.
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pequam gwagem. Escrevíamos cam cawao(Ide Rngão d lenhas nm paredes e
apagavamos wm um pano.

minha primeira proÊssora chamava-se ...(nunca o esquwi):
moreninha, mapa multo bonita o educada(grau Édito pela proâeswra),
usava óculos, vestia-se muito bem. "

Proâesmra A:

"Letnbro-me peúeitamente da minou série e professora
sempre muito atenciosa e interessada em nossa aprendizagem.

t./uanaQ
tmdiciotlal o

palestras, da
educação hadicional o iwo de palawas que não vão ao encontro da
reaJidaü dm crímçm, vun-me a lembíunça da palavra "nabo" e sua afliçh

de palawas que nao vao

enn querer aos explicar o que sigruticava. Quanto a nós. cabia escoltar
atentamente e não no$ pensava propor maiores esclwecimmtos."

ProÊmmra CI

"Quedo fbi íazu imgbtério não tinha muita cateza. Tinha uma tia
que era professora. Minha mão não ora proâessom Êonnada. Como ela era
uma pwsw. mm maior mnhnuwnto no interior ... So&i influência da
minha tia, miiüa mão o minha ümã, que também ãez magistério.

Depois eu também decidi oer ptoÉessot% porqw não agitava a
esmla como ela era. Eu podia aprenda nâo só lá dentro, mas lá fom. "

Pmüasmm D

"Comecei a gosta de da aula e pam I' série. Vi esm propagada da
(Swntarta Municipal de Educação de

intaossei-me.
Primeka coram og 110%, cw milhões de curam e depois paria um

pastor numa igrqa (baia do alucinados .
Já que me decepcionei com isso, comecei a me interessa pelo

.) e e$w exibicionismo todo e

mét«ío.

Proíêssora E
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"Cometi Wra a Êonnação como proâesmra aMabetizadora.
No segundo ano de magistéüo no ...(escola pública) trabalhei com

uma turina de I' série. Os almas coram desistindo e em setembro estava
com cinco alunos. Fazia um trabalho como para cnançw de pré-escola.

Hqe, e até quando wmewi a üabalhw iw8ino, dei-me conta que o
trabalho teria qie ger düerente- La-guei, pois acabei ficando na secretmia e
de motorista da diretom. Até quando vinha pam çá, não queria I' série.'

Fallmdo uttM pelas e para a$ prohssoms, puceh' que, w pam umas a pn)missão já

atava definida na infância, mmcada por uma boa expanência fbmiliw e/ou wm a escola,io

houve aquela para quem contou, já m adolescência, um posicionattimto crítiw em relação

à rwlidade escolar e racial. Assim como também existiu o fetiche de uim proposta de

alíàbetização qw pm80u depois a 8er melhor mtnpremdida. E ainda houve qual teve

experiência mtartor mmo proÊeswra de I' série, avaliada Goma não patüinnte, que a

aâmtava do hterww de msumir uma I' série, ao invés de seduza-la.

Há outras tmMs leites passfwb que deixo ao leitor, pob, além das enüelinlus,

quedo tento íàzer uma análiw more a palavra de cada proâmsom,. o Êaw comideralido o

conhwimmto qw ü:nho dela e que vai além do registrado.

Mw o que unporta ülmr da palavra de cada. proíêssom aMabetizadora, é que mimo

por wn parúgrüâa da história de cada ium dela, pode-w perwba que tunas Buyeit08 com

histórias dilêtmciadm e que terão também, portanto, expwtativm e qwstões diver8m(ish

nâo quu dizer antagõMcm) nim üubalho an I' série.

Pam Le6êbvn(apud Penin, 1989, p. 17):

"... é nla vida cotidiana e a partir dela que se cumpreun as verdadenas
cMações, aquielm que produzem honlaw no cür30 de sua humatüzação: m
Orlas. "

iüÚ possível pucebu também dihrenlm olliaiw soba o wmo a prínleüa plu@880m.
IRafCOU.
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Embnnlnndo-me nmis nasw asáorço de apruwntar o$ sulehos da pasqiim pela sala

pdawa, pmw 8 trabahw o hstóriw da ÊomiaQdo eswlm e madêmica.



História da âonnação oswlar 6 acadêinica

Ao bazar, almvés das palawas das alÊabetizadoras como se deu sua ãoi:rnaçâb

escola e académica, quero trabalha com ambas no sentido de analisa e comprwnder

melhor as influências da escola e da academia na âonnação de cada uma, acreswntando a

essa coinprwnsão a análise deita sobre as influências que elas tiveram na escollm de ser

proâessom alfãbetizadnm.

Optei por apresentar suas lhas sobre o ülício da escolarização, a partir de quem se

deteve na análise do primeiro ano de eswla, e que ainda não tinlu sido ragisüada aqu,

passando, então, a falar sobre todos os três graus, em tomo de aspwtos que as professora.s

salientmam como sfgnülicatívos na passagem polos mesmos

ProíêsBom. F

"Lembro-me que qMo müef m e8wia(Inm oito mos) escrevia
com letra cumiva e «)nsegui fàzu a I' e 2' séries num ano só; como eu em
mato admtaü, unjuho fiz um teste e pmwi pwa 2' série, sempre tendo
notas muito boas; estudava numa oscoja moralista; am partícula.

Depois pmwi pwa uma esmla c8tadiial ...; nesta esmla cwwi até o
5' ano primário; sempre admirava as proÊessoms e continuava wm a
mesma ídéia de sa' prclhssora. Prestei exame de adinís8ão, cclnwguí 2'
lugw e entrei no ginásio ..-, onde conclui a 8' sério."

Pro&smm B

"Fui pwa a escola aos sete anos juiúo com mw irznão de seis. Em
juiüo eu estava alíabetlzada(Wo da pmâessora), mmo se dizia, e lia
tudo... Goshva de ler em vaz alta(gi«o da praãwmra); lia pua meu innão
qw não mnseguh se alfabdizw jllnh meigo ...; quando meus pais me
proibimm de ]a pam ole, o danado se alfàbotizou.
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Temiinado o primário, me depwei wm o que pulava seria
ginásio, qm ouvia tHa ao mir do 5' ano pam a 6' série, quaiKlo a confiuão
era total. {:h proâesmres não sabiam o que Êazu com a mudmça; era wmo
w Roswmos cobaia; as expli(nções omm muita a respeito da Reãonna de
Elwho. . .

Tive pmblanas que se refletiiam an baixo aproveitamento esoolw

00

atilna aliena e o
consequência de uma ReÊonnn

era

tiveram tempo de m8imilu.
.Alnbei o I' grau ccun boas notas, gostando da escola... 11

pressas e que os professores não

hoãessora C

"Minha alíbbetizlbgão Éoi enüw no tniindo da escrita e leitura mm a
compaisação dwuolos
sistematizado.

Já na Gontimnicãn do lo

que mais rápido adquiriam o domínio do gaba'

as t8ciuGas aue galvan8m
müt08 de n6s do deWego, cam nãa tivés8miw condições de cmtiituw
nossos estudos, e então algum escritório podmia sa a solução."

grau alconbo as técnicas que salvariam

Pmêssora A:

"Mou lo grau âoi todo casado an uma únim escola. obviamente
pam a épow ... tota]maM üadicioaia] e ditadcila.

Toda essa Êaw do msu ]' gmu, que realizou-se de 1974 a 1981 âoi
muito grati6cmte e prazwom e, andara 6osw wm escola estadual, ... o
nível educwiona] eaa satish6rio não deixando a desde nos conteúdos
solicitados na prova de vestibüa. "

Analisando, eattão, as in8uênciw do I' grau na $oimação das pmâesswas

lonas, gostaria. do ressalta inn aspwh. Dua delas, ao fUazem de sua Êonnação

escola, mmeçamm já no momonto an que faziam o 2' grau magistério- Não fizeram o

manoria] por osanto e as inRxmaQõos o loOoxõos qt obtive delas são do(nirmtos da

enuovista. Ao longo do ano, o meanoriaJ âoi pedido novaananto, sendo que: de duas
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professoras, rwebi logo an seguida, de outras duns, quando da enhevista, e de outras duas

ainda, ele somente foi resWI.fado através da entrevista.. no final do ano. De al©imm

infomxações, como wwns, só wnti falta dtuanfe a análiw nua.us det.ida. do material, no

momento em que camewi a categorizá-las, pwa este regístro. E o ónus de um trabaüo de

mestrado, de quem está fazendo a sua âomlação em pesquisa ao mesmo tempo que trabalha

isso üonl as proÊesmras qie a$wsmra. É., poHaNo., uim aprendizaWm!

Feita. essa ol)wrvaiFâo, Crie cclnsidero utiportaMe para. a. lomffzaçãb de ?Kmnqa de

algumas falas e ausência. de outras, gostaria, então, de deter-me na análise dãs falas que as

professoras fizeram sobre o seu I' grau, pala va em que medida esta influencia e se refTete

no pensa e agu pedagógico como alfabotizadoras.

Posa dizer que mns qiuatro falas apresenta({as, mnsidemndo taiuhém o cole as

professoras haviam dito anteriomiente, a escola molhou-se., om seu pr:imeira ano., som

segredos, mas como a continuidade de um trabalho iniciado em casa ou a. confímlaqão de lun

saber constniído. É vista. por elas com iun olha que vai do ingénuo, ao conflitante., admirado

ou critiw, coiúomie a comprwnsão que têm agora da. escola por que passaam.

Soam como questões: até que ponto essa escola - que ãoi praznrosa e gratificante e,

ao mesmo limpo, tradicioiual e ditadora, com algiunas professoras admira.das e uma

alfàbetizadora Já com a ideia persistente de ser professora, fácil até alto ponto e confiisa a

paitu de wrto momento, com altos e baixos., reprodutora e produtora., passível de reRnrmas e

desqtudiHcações de professores - até que ponto essa escola,. eu dizia, se reflete na HomKnqão

destas aUabotimdoras em tempos de compromisso político, competência técnica. e anão

critica'/

Pena, então, sobre pwição de Mai;«la(1993), (!uaiüo nos fala abre a newssi(hde

de a escola tomar-se mais constnitívísta. Ele argumenta com írnlagens caricatas sobre lun

passado(mmo o apresentado aqui na hstóría de (nda professora) simultaneamente

constnttivista e não consmttivista, e de lun presente, pouco construtivista, onde o tempo é
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curto e prmioso. Apresento o pensar deste autor (op. cit.) no sentido de deixar claro que

podemos Fazer difierentes leitums de nossas experiências passadas e presentes oom a escola,

assim como reconstrtu-las mun outra patamm.

"0 estatuto universal e obrigatório da educação primária é uma
'conquista' do Hmal do século passado (cf, por exemplo Delval, !991).
Antes wmo sabemcn$, a eswla era privilégio -tl(ts mais riem e protegidos de
nossa sociedade. Contudo, esta conquista iu prática continua sendo
quuilera. Poucos são os que coMuuiam nla esoola, os que aprendem mla.
Estes, não por maço, são em sua maioria limos do famílias com mais
recusas !hmwiros e edwmionaís." (Macedo, ]993, p. 29)

Não dewlo, com esta reflexão, deixar paremr que esta. ou aquela. proÊessom.

mnÊomle a. permpção que tem do seu I' graib pode ter lun penam e agir comhutivista. ou

nãa constnitivista; mas sita indaga até que ponto osso lembranças contam na sua Êomiaçâo

como professoras alEabetizadoras mmo ponto de reâmência, análise crítica e anão

trans6ommdora no contexto presente e visando à construção de uma. realidade educmional e

social mais justa, cooperativa e igualitária.

(-hi sqa: "..- as práticas cotidianuts não apems refletem a História; antecipam-na

também." (Penin, 1989, p. IS8)

Continuando a atá.liso do histórico da 6onnlação escoam, passo, então, pma talas

sobre o 2' gmu- CanÊorme a estnihua do cimo que Êlzeram, três já o ousaram mmo

magistério, duas fizuam quando ainda tinha o nome de curso nonnal(sendo que uma delas,

só pôde opta no segtmdo ano), e outra, ainda, o Êez como curso intensivo de magistério

após o ténnino do 2' grau que estava causando.

Apresento as fdm dm pro6essoms wguindo uma ordem cronológim de suas

definições vindo de Eommções ma.is antigas até as ma.is rewntes. A fala da professora E nâo

está incluída. aqui por já. ter sido colocada. quando dos depoimentos sobre as influências na

escolha em ser professora alEabetizadora
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F:

villntivu. UIUllLUlt;l) IIU lllUiHISl&ll lo.
"Entwi pwa o 2' grau, cwwi dob moo de básiw e o tuwKO mo aa

ÇIH SqJ G lllEIo UE CRIA:glo

l A)l11t i) rlTllf11 1Bf11r) lula:nTRIP11'1r\ lan nl»f'b ftn
)

titula adoewu e âiquoi 8ó com a tumu);
Fiz estágio em a' «rie (tinha 35 alunos, minha

no final do ano (197S) fiquei
apiovado$. Tuei 95 no eiFtágiombellao guie todos o$

(observação: maior noh).
Püni do estuda, mas sanpre pensava eun ciosa Pedagoda(grão

da pmÊwma). "

Proíêsmm B

sabendo o que (ltieí:ia pala o 2o
pois já tiítha cateza de que im ban proB8sa é 8nrmtia pam que Q alma
aprenda mean tudo o que prwisa.

Quando mmewi a â'eqümtw a Esmla Nannal
hê8 anm dü puro pmwr escolta.

veio o estágio e aí a verdade w descortinou: eu dewobrí que tuna
ótima aluna não era sinónimo de ótima woÉessora

grau: ousa a Eswla Nbimal.

Êorazn, sem dúvida,

porqw meu paí me obrigou e ccm a çateza de que nunim mais enünla an
sala de aula.

tetznznel Q estágio

o mau probleana fiindamontal Eoi o tão importuite domínio dc
clasw(pífio da proBsm)... Eu não connguia domina a turina porque
senlpe fiii dominada ... me atei nia época da ditadura milita, me parem
então, que o autoritarismo ua moda. "

ProfêsmmC

"Já. no mou 2' gmu adtsi que o melllnr seria estuda pua ser
po6ossma, $ó msitn poderia oonü:ibuh pam que w relações dmbo da
escola pudessem sa diamantes, prünipalxnante, as que dizem respeito à
obediência e m whritarísmo.
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No mw estágio, a prheira decepção quanto à ilusão de sa ian
aganb de mudança: eta umaesco]a Muar pmporrüna quase no Ganho
de ...(cidade tn«üopolitam), wm um guio de alm08 iWtw de I' série
o, na verdade, não tinha cerbza que aquilo que emmava movia do algwna
coisa"

Pro&ssora D

"Eu ia fazer desenho publicitário, porque mw Indo arüstim é mais
Mas já Mva no ... (escola estai!!aymaglsüálio) o 6lquoi pa ]á

Acho o lno eanmionante B pwva sa manótano
sa pmâmmr e pa ww movimento nwlvi fica.

Fiz o estágio ean 3' série. Sainpn goshi da maiww.'

achavam.ÊHavam o que
respmmbilidade
tÜiiluv8U..

e
Lá #rmü
nlne40 no... (egmla PÜljcd

escolha'
condwir-me dimte dw situações que

no segundo ano do 2ü pai mcaabava-mo anisiosa pa não

r\aztiitiBn GOm.

t«me dwidido pob no ano n8uilMjá teria qw ptwW
vestibula.

subiu w épou, por acaw, o pedido de ima antiga, que uírü de
férias, pam eu assumir wis criança excepcionais de sw escola especial,
pois não tíiüa cana qual deixa-los...

Apaixonei.me Bala üabalhn... Soube. ando. do curso htansivo do
magbtério ... Optei pelo... (ncol8 pntiwlK), 8p6s s8b« que ente aa de tm
ano e wis meses, paiecudo.me mais coanpleto ... Eshrmw znuito ao

ãnõ] de tudo tiw wn resultado muito
compor tirando nob. 9,S B a :indicação pam lwiona no colégiono coioglo...
Oarticulw) pela -K,:dm.Ü,m de

Na opaca, pa imiü«Ü'iaÜ
do wuw.

dwgaste, telmimi por éepiez8
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.Analisando essas íàlas pawbo-w que üês proãessmw ji iniciamm o 2' grau tendo

clara a opção pelo magistério, jwtificada numa boa ralação wm o conhocimento o num

histórico escola do ótlma aluna, (nnR)imo notas ou conmltos reíümciados pela escola. Ou,

então, sustentada num demão o valonzação fàmilim, quando a oscila aprewntou impasses

pam a sua concretização- Ou, ainda, na crença de qm é possível sa aWnb de transEWü
social via anão educativa na escola. Enquanto pam uma dossas pmHwsorm não M. a

oxplicitação do conflitos nan no I' n6m no 2o gau, e ó extomado o denso vwinonb de

continua gula Eonnação como proãossora a Divã de 3' pau, pelas cubas duas é idantiãcado

nitidammto o estágio cano um mtKnmto Mtioo da lbmliBçü): WBa pela falta do domhlo de

c/asse, wja pela d8s//u.çdo do sa Wnte do mudança com o qpo aisüwva a alunos regetenbs

de I' série.

As ousas ü6s pmâessoms SB difbruwian das demais an algtms aspwtos. Uma, que

CHa abro uma oq)erlência &aumátim durante o segundo ano do nladstério como

siEniãmtiva no intemsw do ser professora alfàbotizadora., iá, analisamos antorioimente: não

fàz menção a sau estágio. juba suiproendo ao dize qw sua aprailinaçãb com o nlagistório

se deve a uma atbuimção polos movimentos do deve, cano se testo movúnonh Rosé

privüéglo desta pmfissão- E, pa Último, a ouça pmfbssom, que não havu aàlda dafüiido

sua opção proãssional, acaba tendo, por acaso, urna experiência profissional gratíHcante,

que a leva a complementa' o mu 2o gau com um curso htansivo do magstério.

Sirva et a]. (apud (]atti, ]992, p- 7]) observam que:

"... é prwim wmidaw uma qwgtão qw não pode 8a deixada de
lado, a do que o profbssm contém saído alguém datado do modo geaiérico
e abstrato, hão w levado an conta m oircwistânciw reüi8 que delimitam
sua osâera do vida e pmfíssã). "
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Refluindo a. partir destas palavms o do wpaço destinado ã. filia. de cada. WoMm.
alfabetizadora, permbo-me no dilema do ailallsar sous depaunenü)s. procumndo

comprwndê-las o explica-lw, som ã(nr só no plano do uma mítica desveladora e do

denúncia. - e, portanto, somenh deswmtrutiva - mas de avança na busu do uma anão mais

qualificada. mm vistas a. iunul compreaisão mais prafimda o abranWnte da. ãomm(;ão

pr(Hssiona] do cada inda. Ou soja, busco não habalhm só wm dados qw possam dar ima

imagem cwicata do suas Somiaçõw considelaiulo w ingt.ituiqões dw quis procedem, mas

analisa-los mImO pente dc unEM. r«lo do üúomlaçõos contoxtualizadoms qm extrnpoíam os

muros do odutnção institucional-

"Proâw80tw e dintorw prmisam tanto do 'oonllew-te a ti mimo',
como de conheça o 'outro'. O cotidiano só podo wr compromidido % seus
participantes w tcKlwem wydtm ütiv08 e ccuuwimtw de sua 8ituaçãa de
agentes da história, se entuidaem a nlluiipulação da qual são sujeitos no
wio da programação madama; enfim w deo4arun conheça wu cotidimo e
suas expaiênciw cotidianas." (?atin. 1989, p. 160)

Pasmado Wra a wna andliw ü- âomuição acadêtnica, tenho caído informações

p'évím qw 8mnmte ima dm proh8smw nãc} amplíciu 8m âcwmação esmlar c(m a âmlnação

acadêmiç% não podendo, portanto, sa apresentada aqui. As demais embalam Pedagogia can

di6aentes habilitações: uma an orientação educmional, duw un supervisão) esmlw (bando

qw uma 6imu c(m o ouso inooinplcto), uma an educação cspwial e uma não tenho

inÊormlHgão d& habilitação mMd& Utm prohssom tan tRúbéaa canso de espwializBção

ean alíbbetiztição an clmsw papuluw e titüa mpectativm de taitw o mestrado, não

chegado a realízm orava de seleção. Três prafhmrw têm cano planos fiitwos faze p6s-

gr:úuação e desta, duw já têm definido o intawse peia wpwializeição an aifüetizelção.

Uma profêsmm w diíêrencia dm demais por não ta perwgüdo ima ltmnação espwífica, e

sím ta trwwitado por mais de um cw90.
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J\pmsanto a soguü, junto com suas ]ã]w sobra a ]ilKmaqã) académica, m questões o

expwtativas que se col.

Pbiüebo que nizomm.. em sm mahria, unm iülexâb sobra a

üomlação escola do que a acadêmim o seria um aspwlo importante invostigr-se o Qor(Wé

Não há uma organização ospocial do düpoimeiitos, sendo respeitada, então, a ordem

alfabética do apresentação dos mesmos, llã que não saúi nowssidado do dispa-las do ouço

modo

Piohsmra A:

"... a pwtir dd kiwi-me an wgiü pela Fmiúd8de de Pedagogia
educação especial, ofbrwida pela ...(universidade particulu) .

Tive muita decepção, pob qtKuia cameçw a aprenda logo os dveis
de deficiência o o que aprmhv% nowologimmih, uma criança com Q.l.
baixo e inBlizueab isb nü) aconteoeu. .Apenw Êoi-ms o&rwido, no
último ano, algo que iw partia vü de livros an estanfw empoeiradas.'

Proímsua. B

"Nata
Pedagogia, esauiltido peque era perto de casa, o matava & minha voltado
de volta' a estuda. Na verdade, me surpreendi

0 telwiro $etuM&e do de

gostando da
suwitava algum question8ueníos Dedügógim8
profbssaa) 8 roãetir sobre a minha anão am sala de aüa; l$pom eun que
sugiram qu«tõ« abre a vülorizetçh profissional, pois na prehiüira (da
alba moüooolitain) havia. oubu partido a esb pulsava

c01necel
curso,

(8;rHo daQU6$110namau0$

pro6wsuw não awn profissionais
Pi uuuUB VeZ
grwe. -

Tenninoi a íàculdado babalhmdo dois tintos.

tão tw, e me revelei
quc saia uma sérü @cipmto alava do

que
pem

m.Qvjinaito



Proãessom. C

"Na íbculdade uma eürves.oêmia de Paulo Freira
Santa um atrás do outro nem pulsa e a contradição Cabe teoria e prática

e Jem Piaget.

erB ]lDawa.

cidade twtropolitm) aw msociações de tnoradores e percebia que m
(em0Fazia a Jbculdade 8 participava do um babalho na vila

análises do mundo e vida aam âágeis, mintas vezes ilusórias an relwão ao
qw omrria na faculdade. Na busm de uma vadadc, üzíamos um üabaho
com crianças no sentido de quc elw hssan pam a escola com alguns

âacwsw nia 1- série. l8w 8igniâíwva que
estávamos de alguma Eonna conhibuindo com os filhos dos ti:abalhadores."
conhwiment08 pam l8w

Profêssom l)

"Tüiha que docidh o que ia vaza no 3' grau Ai, novammto füi
p'ética, e nmlvi íbza' PedWgia, 86 não fiz Inda cadeira e ttão fiquei i;oHO
supervisora. Fui &abalhw pelo curso em recreação na vila...

Pedi reingresso do diplomado ila .-- (imivasida(b públim); fiz um
o do Quão - Gwgrafia - e pwei.

Fiz vários ciosos a nível do Aros Plástiws, mas sem me
em ta uma âomação espwmm e trabajhm só mm Artes. "

Proíêssom F

"Em 1985 prestei ve8tibüw nia ...(imivasidade particüw) e füi
aprovada; antes lwvia prestado vestibula na ...(imiversidade particldw),
pm8ei, mm ficava di6cil, poh Lama mudado para . . (Nc8M épcuca mw
Mio já Mva 'an ,M anm). i\nM tiiüha vontaü ü .st"d", mw «ã"
tinha cotüiçõw, item qual widmw da mw Mo.

Espio mais tardo hw pós-gmduação an a16ibatização. So uva
que opta por uma pmfissão novamuih, a iusposta vai sa
(grifo de F); adoro minha profusão e sento mgüho de sa' po6es80m. '

pmüuson
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O fàío do cinco das seis pmfbssoms toma ãeih o curso do PodWgia, não significa

dizer que a escolha pam todas tivesse a mesma slbuliinçáb. Além db. dllêrenclllçáb poli

habi[it:tções ]lá uma primeira di&lunciaição que ó a do que w moveu a fica' o ouso: fãza'

carreira no magistério, curso dispoúvel próximo, ideais do espmialização o'ou apmhnda

âomlação no gemido do mediar comproaidor o agir na realidade sociall 8 educacional.

Tendo am vista a molha compromsão dos divagas interesses (iim mobilizam a

animação das allàbetizadoms, inspim-mo em Kosik (japud Panüt, 1989, p. 1 1), cIMo
!ifilH4 qU0:

m bu8m de totalidade, aão w dwe matetttw somente com o
conjunto de ralações, &bs o pmwssos idemifícados, mas ir além e
desvenda guia -criação, esüiúum e ghew. "

Pela &lw dw pro&smms peiuebe-m a prudoininânicia de algum indicam)rw 80bm

ouros, e fico, então, perguntando-mo wmo lida com esws indicadoras no wntido de. siüxá-

los como aspwtos que contam nla postum dw alfàbetizadoms âuth ao dia a-dia do baralho.

"Comiduw w vMveis como wm, anos ü experiêm@ tipo ü
âoml:irão recebida e ouros Êatores seunelhaníw não é suficiente para
supaw a perspwtíva abgüata cmn qw w aborda o educada. Pcium w fala
e discuto soba as inoossidados que o nu dia-a-dia ]ho coloca e M
unplic8bpões disto pan wa vida wu pm8w e wu 8tua. Cremos que é
pzwiso ü finais acém o iwiperw o arswa] do e)guiências e canhmimeaitos
qw o proâw&or mmxúou, mim que neíihum wtudo lwa em mata, nan
tala. Êamr. Fala-n do pm&ssor ou ao pm&ssor como uma. tábua rasa, o
mama w dado fbw ao aluno, hclu8ivc no msbi0 8uperiu."(Gdti, 1992,

71)P



Auodito veementemento no que diz Gatti, mogno em düvidà. do quanto mmígo

tmzer neste eshido a. Fala das professoras wmo luu diáloW) delas comia) e com o leitor.

Passo, Chão, ã. api wMação da. expuiência. pronnsional de wda. unu, pemleada das

questões e expwtativm que essa prática lhos trouxe, auttoríor ao trabaHlo desenvolvido no

nulo de 1992, sempre no intúto de considerar suas experiências e wnhmiinentos como parte

de seus Itistórias de âonnação pronlssiond e de vida.
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Experiência pmfíssional

A nisplmção pam esta altemãncia de depoimentos ente as próprias proâessorasír o

eu, está no llvm falado de Freira, Shot(1990). Utilizo-a estimulada pelo dewjo do fàmr

pesquisa pelos e para os pmâussoros, ouvindo 6 expressando as suas vozes, espelhando dà

âomm mais âel possível a riqueza desse pensa o agir pedag3giao, tanto nas suas

âagilidados, como na sua anão persistaib e busca incansável.

Com wrtoza não é um diálogo como o dêsses auhres, onde um dlkmte do outro

podia pensa e repulsa o pensamento do ouço, pois estas são falas individuais retimdas de

todos (memoriais) das proâessoms ou de üanscrições de fãw em enüevistas. Mas, em wrta

medida, são iun diálogo delas meigo, quando apresmh suas v(nw e tento dialo@r cam

elas e na medida em que as alÊàbetizadorm e eu podemos dialo@r com Possíveis leitores

íüavés das m8szuas.

"0 diálogo pertmw à nlatweza do sa humano, enquattto ser de
mmuúmção. O diálogo sela o ato de aprender, que mmm é individual,
embora teima uma dimawão individual".(Freio apud Freira, Shor, 1990, p.

A seguir bago as Chás dm prohswms more a expmêmia. profissional a. partir dm

que têm inca experiência mais antiga até as que têm tuna atuação recaite.

14)

Profêswm F

"Em março de 76 füi can&atada pelo Estado, ean 83 füi naíueada,..
pois já tinha coito comurso an mos mtarioms-

l iPrivilegiei o depoiinenio de uma por vez - e só uma vez - pam o&o deixa o fada
truncado (F)anta a0 mentido em flmção de Ba uma montagem de texta8 individuais.
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Em 88 Êu concurm pwa lwíonm no cuíTículo por atívídade nia

Prefeitura de Parto .Alegre. Estava ansiosa pam miclar minhas atívidades,
até que no dia 15 de abril de 1992, cometi a trabahm na escola ... mm
tumm de lõ série.

estou gclstmdo muito do trabaUo(proposta cawüutivista) ban
como das colegas .. . e da ativadora cunicula . . .. bem como da direção."

Pkaâe:ssora. B

"Temthando o estágio iniciei minha vida profissional no magistério,
mais por necessidade de ta meu próprio diltlwiro, do que por me acha an
condiçõw de lazer um bom üabaho.

O resultado não Êoi anho - a escola. era. particular e o método era o
da Abelhinha - Êoi um â'ücwso; cximças só $e aMabctiza'am porque os
pais tratwam do vaza algimm coisa pam ayudá-las- Novamente a
indiwiplim dos alunos era 8 t6niu e m âiml da ano, é olho, fiii demitida.

Diante as férias me decidi por tentar outra carteira,âz até um curso
de datilograüia.

SÓ que depois das férias voltei para o magistério. Minha mãe tratou
de faze algum conhtos. . .

Fui pm-a escola de perifieria(cidade metropoliM) mm crimças
bem carentes e HOVÜMi:üC fiii üabalhar com uma I' série de alunos
ingressando nla escola pala primeua vez.

No ídolo do ma au tinha uma certeza: m crimçm teriam como regra
básica a disciplinta. un sala de aula. Nesh ponto, lido fimcionou como eu
queria, mm quanto à aprendizagem, novo âacmso, mais da metade dos
alunos(60%), coram reprovados.

Se por um lado eu me aclmva 8ratHca-da de ter coweguido que meus
alunos Êo$sem rewtüwidos wmo bem componad08,(Piso da professora)
por outm, au não entendia o que havia acontwido com a aprendizagan,
uma vez que & ideia, até então, era de qw uma ploÉesmra mm domínio de
clmso, tinlm assegwado a aprendizagem do wus alunos. Nova dewpção l

Foi então qw busqwi w desculpa de pruw: o$ alunos eram
subnutridos, mal-educados. com problemas familiares e apresentavam baixa
fieatlênçia.

' Ouço ano de I' série, um pouco ma.is de aprovados e reforço a
minha postwa de qw a diwiplinia aa o mais imporünte numa sala de aula.
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Depois destes dois anos mudei de escola. Esta era mais perto e
guardava boas lembranças da minou inGancia. Era minou escola primária.
Não havia ímaghado que um dia po(]'orla volta pwa lá como professora.

Nesü épom eu estiva üabalhaildo wm uma 2' série, eleíh por mün
como a melhor série pma se trabalha- no cumculo por atividade. A
aprovação dos alunos pensou a ser de 95%, o qw me deixou realizada, país
além de eu ter tuna. tumm disciplnmda, tinha também um alto número de
apto'ç'aççães. Fiz a$ pazes wm a proHlssão que um dia eswlh.il

hlle sentia fazendo coisas importantes, teria sido uma época feliz,
não fbsw a Fada de miiüa mãe.

tuna. alega. da escola do município, professora da escola
(particular, de árm metmpolitam), me indicou e wsumi ulm classe de 2'

Nesta altura d& miiüm vida profissional a proÊsmra mtorit&ia
Itavia acém«lado um pouco a questão de que a aprendizagom e o domínio
de classe estavam intimluinente ligadas. Então passei a la, observa e ouve
com maior atenção sobra os aspectos da aâetividade no ensmo-
nprendizagem.

]\H Isole, sde mm depois, gola muito (k püfletir 80bn esh mpeúa
da Educação: a aâetividade.

Foi nesta época que algumas questões surgiram com maior
insistência:

- Será que de('orar a. matéria para passar na prova era âomm segura
de aprender?

- Por que, apesar da disciplina(agora baseada no a$etivo), nem todos
[ls alunos wnseguiram $er aprovados?

- Agido que fazíamos na sala de aula realmente ajudaria na vida
(ütma dos alentos'?

Fiquei anda algum tempo sem resposta.
Em ]986, dwgmta(]a wm a dwvalorW do magisüio

mtmicipal, pedi demissão e fiquei só na esmla particular.
esta era mês de abril de 1986 e eu oompletaa wis mo$ de

magistério mtmlcipal.
Em juiüa fü chlimada pela prefêitwa de Porto .Alegre, num

concluso que prestara. há qtu&o anos; pelo qual não esperava mais. Em
junho o Estado me Chamou e tive qw pedir duwssão da escola
Cparticulm). Iniciei um períalo de grandes mudanças.

A esmla da prefêítwa(fuí cedida pma uma uitídade), cinde mswm,
era ntuna das vilas onde a mmginalizagão e a. mmginalidade eram extrema,
a pobreza absoluta.
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O üabaho nla escola estadual, para suipre$a minha, mostrou-se
gratificante e enriquocedor. Tenho wrteza hoje de que üu a minou primeira
caminhada rumo ao construtivismo nesta época, no cuiTícüo por úm.

E« org«úm« w «dw, ' .«olhia os w;«-hs j«-n mm .s d«nos,
como incentivo(grifo da pro&ssora), costumava üabalha com grupos
amos. Gostei mato pela trem de experiência qw esw tipo de üabalho
propiciava.

Em mMpartida, trabalha na eswla municipal e:ra, uma prova de
heroísmo. . .

Pasma por sentiment08 como: revolta, desânimo, vontaü de deshtir,
Voltei a qiwrer diwiplinw 8 turma, já que elw me provocavam(grão da
professora) o tempo t«b- Como fiquei muito tampo preocupada com a
diwiplha, poum sobrou pam uma ação pedagógim mais dêtiva.

S6 wtwgui Hicw lá maquia escola por cüioo mos(após tmtw mir
diw vens), porq«e wzwgui trabaRw mm aâüho junto ao gupo do
trabalha e as criança. Partia que a pnwnça de um grupo üuo de
pr(üüssans nos Últimos dois alias que estive lá, mohomu a credibilidade da
escola junto à oomumdade e alunos. Não tínhamos apoio pedagógico, no$
uníamos e tentávmos remlver os problemas.

A grade virada profissiontal w credih a algum amntwimentos nia
eswla estadual. Quando mudou a direção, em 1988, füi convidada. pwa a
supwvisão do Canícula por atividade. Eu ja sabia da disposição da nova
direção em inova na área pedagógim, qualm(nado o grupo de pro&ssoms
e investindo em meharim materiais e na parte flsim da esmla.

Foi assim que hcantivada, cobmda o instigada, mmewi a pmcurw
alguma wim a rwpeito da nova proposta que já começava a ouvir Êbhr: o
construtlvlomo(grifo da professora)-

Cometi a ler, paiticipm de encontros, cursos e busca pessoas que
estavam trabalhando wm a proposta. Foi 6timo porqw, pwalelammte tl
isto, cometi a lava toda a minha anão pedagógica. Enquanto superwsora
eu mmeguia ter una postwa wmtrutivista mm meu grupo de praÊeswrw
Mas am um dosaão quando me daBontava wm a realidade da outra escola,
nia qual, wmo proÊe8mr& devaia exercita e põr un prática o qw estudava,
calava e cobrava mmo supervisora.

esM suWisara provowu a proÊssma mnstrwhistq qw há dais
anos tomou-se mais convicta o que hoje é capaz do w doãontu novamente
wm o üsaüo ü alübetizWh.

Desmbrí a importância de ensmm e aprenda simütaneammte e dc
como sociallzm o saber de todos muda sala. do aula. "
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Proãsmm. E

"Trabalhei depois ttwm eswla paRiculw un I' e 4' série.
Em I' série, nia verdade, substitui wna irmã por um mês e meio só

íbwndo tmbaho de lmreação. Fiz mais Q período preparatório. Não tive
Russo ao método que a professora. usava.

Até queda vinlm pwa cá não quais I' série.
Na escola paiticulw tinha prqeto paa estudos.
Gosto de tmbalhw mm maiores. . . "

Pooâeswm. C

"Na escola, trabalhaltdo como pmâessom e no setor de orientação,
Hoi qw mmewi a miüecu melhor a tãa criticada e deâmdda escola.

Fazia parte do lnn grupo ando passávamos que a asco/a cbvaría ser
um espio ande o alullto prKisava ter mais voz e o proÊmsor reíletk soba
sua prátim e que os pais teriam um espaço pam discutir a educação o
opina abre aquilo que ww amos estavam prendendo.

Pensávamos, ingmuamanto, que caiwguiríamos sensibiliza os
wlegm pwa esta proposta e, site, 8 pouws, tedamos uma esmla
diferente e com muita chance de dar certo.

A orientaçh educwional qw eu $mia tinha Q propósito concreto de
incentiva 8 0rganizlüção dos estudantes làzaldo guio de alunos pam
dbcutir a escola e a âotma de aprendízapm que w bilha: o qW w busuva
nla esmla?

As pesmw mcanegadm da diwiplha thhaan Q papel do escuta os
dunas e não de pum-los. Isso oomsçou a sa totalmente rejeitado pelos
wlegm, pais wmiderüvaa qw os aluuto$ estavwn desaâondo guia
aüoridade e nâo tinham düeito do questiona-los sobre sua postwa de
proÊesmr e que o Mr de ommtação não ctmipnü cam sou papel, qual sd%
ayusM o aluno ao ambianto. .Nguns pmãessoms davam muita mlportância à
bala de wus alunos e, nia verdade, eles erma pé88imw an colnportammto c

estávamos üansÊomimdo a wwla nulua grande bagunç8, san
ordem, nem mspoih aos professores.

natas
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Sendo assml o grupo devaia ser bando deste espaço para que a
ordem reuiasse e assim a escola pudesse, emão, cumprir seu papel."

p'm$amm. D

"Fiz co]icurso píua L] inlagistério estadual e fiquei por três aios.
Tmbdhei na bibliotec;a e substituição. Nâa gostei muito. Em em ... (cidade
meüopolitma). Chamamm-me no munlct:plo (tb Furto .Uegre) e fmguei o
Estado. "

Professora .k

"Em agosto de 1988 subiu o ooncwso da Prefeitura de Porto
'Uegre, quando todos comentavam as condições de babalho e alguns até
sobre a:s mudança do processo de aUabetização.

Fiz o ooncwso, mas não me classi6quol como ospaava devido à
prova de títüos, pais deitavam apenm títu]cis de curros eÊetua(]als após Q
magistério e eu recém o tüiha concluído.

Falhei-me em dezembro de 1988 e então optei por abrir uma micro-
empnsa distribuidom de equipamentos pam escolas, visto que, em minha
árw nü.cla $e apresentava. "

Tmmndo miMla posição a partir das lhas das proÊessoias sobre suas experiências

profissionais, posso dizer que as mesmas são ricas em elementos pam motivar um diálogo

Há. cleKle \ulm. mflexãa detallu(ka. dessa. experiência. alé unm alláliw

predol tremente descritiva. Considero que é preciso deixa fluir um espaço de leitura que

é o do não (hh, do presumível, Não tenho, também, a pretensão de julga-las, classiâcá

las, etiqueta-las denso deste ou daquele paradigtna ou referencial, mas quero especialmente

apresenta-las, dm--lhes voz para mosüar a reflexão que Eamm sobre sua prática, a

compreensão que têm, os conflitos, os anseios, as buscas, as inquietações, as semelhanças e

dúerenças:
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Faço sonante al©uuw coMül81aiE$m no mMiílo de dMeíemü as Was (hs

pmâessoras enquanto participantes dü imi g'upo qw &abalha tinto iu mesma sáriê e tan

questões que se assemelham e dMerenciam coiúonne a Êomlaqão de cada uma, a exQerléncia,

expwtativas e, espmialmento, as influência que contmam paa esta habalhando em I'

Eiu ralação à. experiêmia- proaushml, alguiuas pni@$solw vêm com unm. vara(h.

experiência em tenros de oportunidades difiemnciadas na sua atividade prática, fanada uma.

reflexão exaustiva de sua anão em sala de aüa.. cara)s exacidos em escolas e do

compminisso com a realidade social. Há, taznbém, pmãessoms que nãb regístram uma

atividado e reflexão tão intensa, embora babam uma prátim anterior de vários anos. Há,

ainda, uma pmãessora wm oxperiêncü anterior no sistema fomial, mas que teve uma

atividado momentânw que a motivou a fãmr magistério (mgísüadã na ãHa sobre as

influêmias m. eswUm. de sw pnobssom. alübet.izadom).

Can:z (1993) nos diz que:

"Há ilm Wpo qw puim e twríza e o ouço qw $ó pratiw. A práííw
é também um teoriza.

A nwUK» niainim de tüaizar a prátiw é no pulsa e tmnsfbmia a
prátim. Uma ciênlcia educwiona] deve gu' prátim nie$w sentido. Uma
ciên:cia educwional que pião Êor prátim no sentido de mehora a prática dos
profêssmes e no sentido de paisaean a sua pídpna prátiw fim distmte da
educação e dos problomm educacionais. "

A pültk dessa posição, «ü.go M ÊHm dm pro6essuw, enqmto twrizou;&es - qw

em maior QU menor mi:did8 - w pennitun âamr de $uw prúticw.

l q'mnsuição de s;m üla em $etnináno já citado em nota de tudapé



CA'mGORIZAÇÃO E AVALL'\ÇÂO DAS QUESTÕES SIGNIFICAnVAS
DERiV.IDAS DO emALHO DE CAMPO

Pretendo agora ntozmr a reflexão sobra os nossos encoMros, colocando, antes, a

wmprwnsão que teiüto da espira] auto-reflexiva (ICan, Kemmis., 1988) e de como esta âoi

hwtnmlenío de nflexão duraMe o trabaDto de campo e pam a- busca de cateW)rias de análiw

do mesmo.

.A espiral auto-reflexiva na investigação-anão representa-se pela tensão entre o

entendimento retrospmtivo e a anão prospmtiva como parto de cada um dos apatro

momentos do prowsso de investigação-anão. Esses quatro mammhs são: plandammto,

anão, observação e reflexão e em Ga(h um deles, olha-se para hãs, pma o momento anterior -

de ande se extrai swa .justificação - e também paa. adiante, ao momento seOiinte ao de sua.

rudização.

Os dois primeiros momentos - planejamento e açãb - sãb caracterizados como

wnstrutivos e os dois seguintes - observação e reBexão - são reconstrutivos.

Há. amar outras dtuns ummcterizações clHerenchdas desses lnonlnüos que são a. do

disctu-se entre os partíclipantes - reflexão e pianqamento - e da. a prática no wntexto social -

anão e observação.

Can, Kenunis(1988, p- 197) apresenümn a. espiral auto-reflexiva. da seguinte Horda.:
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REC(}N$'1RU'laVO

4 Reflexão '+

C(:INS'i'KU'i'i V O

l Planeyoma!!@DISCURSO enfie

participantes

4 +

PRATICA no

contexto social

3 Observação

Portado, a investigação-anão tem uma epistemologia (lw:

"... é wnsüüivajá qw wntetnpla o conhwimento wmo algo qw w
desuwolve meliante um pmcesso de consüução atiça e recomhução da
tmriaepütim... Nãaé sótmria do mnhwitnento, mm de mmo a
conhmnnenh se vincula wm a piütica." (Can, Kommis, 1988, p. 161)

Quando trago a espüal aüo.nüeüva representada. por um quaáo de momentos

diÊumciados an plmqamento, anão, observação e renexão, pancadas de cimos

cmwüutiv08 e recmuüutivos, ean espaços qule w wmtaüam ccuno dê discurso müe os

paíücipmtes e de píÉüm no contexto social, não quão mosüw ima iwelta pam o agü e

pwsu do educador. A htenQão é a de absüaü da deão e da colWeaisão da abana uma

organização catogollzada desm íellexão.

Ou wja, não há primeiro ]lan agindo mcunmto,, inw momentos mbelaGad08 M

reflexão e m anão.

zhulisei exawüvninnle Q tmtelül ü) &uballn dê i:mlpo HO sentia) db dêocMú' a

melhor Êonm de Weswtá-lo. Optei pa iuu lünnato de tipeseatai:ao qw espelha cano w

preocupações ãmm w delheando, categafizaiüo-m, então, can wb putü8 quwtõe8.

PreÊui aptesentür nossos aiconliw aüavés das quwtõcs müb sipiüicativw pam o #upo dc



alRabetizadoras e paa- mim mesma, enqlmnto assessora e pesquisadora, ç;omprometlda com a

prol)lematização de suas práticas no sentido de melhora-las a partir de mudanças no pensar e

agir e pela aprendizagem com essas mudanças e melhorias.

O inhúto da hivestigação-anão não é aprender coiütecimentos para depois implantá-

los, mas aprender fazendo mudanças e refletmdo sobre as mesmas tendo em 'ç'esta melfiorã-

}as

Kenunrs. hÍctagBtrt (1988) explicam maio pkailqar a uivwtigaçâo nlun m(Heío e

ciclos que inicia. na identificação do problema, a. partir de aspwtos da prática. que os

professores mnsideram iJtsatisEatÓrios, passando, então, pelo prowsso de remnhecimento do

problema. com diálogos e debates e buscando sua orig$3m e soluções. A partir de hpóteses

levantadas no gmpo, monta-se lun piano de anão visando á. busca de meios altemativos. A

htWlanfação do plana de ação crua aoompanlxa(ka. de roleta de dados, obmrvação e reflexão-,

sendo que a hrç'estimação-anão inicial desencadeada ouça. questão e ouço plano de anão,

suwssi\ amante.

Assim. delineou-se o caminho prático seguido nesta pesquisa enquanto trabaülo de

campo e âai o que preferi também na sua apresentação, categorizando-o pelas quest.ões ma.is

signinicati'ç'as pma o gntpo de professoras. Antes de üiicíar a anlnlísm essas questões,

gostara de trazer algumas iiúoimaqões e reHexões em tomo de wmo se deu o ?rowsso

formal de in'ç'estimação-anão.

.Ném do texto Já relatado(anexo B) que lemos o discutimos sobro a htvestigação-

ação, foi lidía. Gom o gntpo a proposta. de dissertaiE;ao ainda. no seu rascuiúo-para. díscussâb e

wmentários. Posteriomiente, o gntpo rewbeu \una cópia da ri3dação final pwa ler e fazer

suas observações, sendo igtulmente inEommdo da. dah. da. defesa da proposta. O pmemr

rewbido por escrito da banca examinadom âoi lido num dos nossos encontros-
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Outro aspmto que habalhamos qtmtto ã organização e comprometnnento im

investia;tção-anão mmo parte de iml colettvo fitei a tentativa. de luavcr iun c(mrdeiuador. Como

eu era. mais assessora do que pesquisadora - pma elas - essa coordenação não se eâetivou

como eu gostaria. Penso que isso é tuna c;onaltista ci.ue o çróqrío guio terá de fazer 6

sempre intstiguei-as a se organizarem nesse sentldo-

O registro dos nossas encontros íbi feito pcnr mun e eu não poderia querer {!ue fosse

diferente, pois esta pesquisa que eu desejava que tivesse o caráter da investigação-anão, em

certo sentido Q üoi, e, en] alguns asputos, não foi como eu gostaríà. Considero isto porque.,

embora. eu tivesse todo lml interesse em envolver as professoras wmo pesquiÉadoras,

fommlmente, para o ouso de pós-gadiuQão, isto não podia owner e elas não podiam ser

rwonhecidas como autoras também. Awedito que este foi um saião importante no sentido de

elas asstunirem a mesma de Ronda mais comprometida. (Era a minam pesquisa. de mestrado, e

não de[as[) Porém, o cmáter de investigação-anão possível âoi o de realizar a pesquisa dentro

clo meu próprio trabalho, enqtuutto assessora, no sentido de continua buscmido melhora-lo

e, conseqiientemente, nttervir assim também no trabalho das professoras alfabetizadoras-

}ieste sentido, penso que elas se eng4aram totalmente. E aqui posso ver cruamente que não

í'u pesquisa sobre ou da Educação, luas para e na Educação-

E Q bato cle ter (Bie registar ciclo por não saber bens o cole aproveüarua para irmã.

no'ç'a análise posterior, peimltiu já durante esses relatórios iniciar uma análise que considuo

a iwais htiporkaite, que ãoi a. de resWalm o tra.baHmdo nos encontros pelo registro retletido:.

considermtdo a anão passada, presente e feitura, minha e das professoras. Múüm.-, enaluanto

assessora dessa escola e de outras, e das professoras em relação à. turina dax:çiele ano, assim

mmo hienas e atividades pedagógims paralelas, anteriores e fühiras. Ou seda, ao mesmo

tempo que era lun pensar localizado, era. história e generalizável, tanto em relação ao iá

construído, mmo antevendo novas oonstntl;ões e reconstnlqóés.



O üabaHlo do campo downvolvou-se durante o ano lotívo do 1992 e janeüo de

1993, perÊawndo um total de cinta e novo enoonhos. Doses-, dozeswte foram no ?rüneiro

semestre do 1992, sendo que quuim somente com as professoras de I' sério e dois,

correspondendo à participação em retuiiõos gerais da escola.

No mgtuulo nnwstre de 1992 1uouve iml total de dezanove encontros mm as

professoras de I' sério, sem a participação em reuniões Wmis da escola. Durante janeiro de

1993, correspondendo ao período de Compiementação Pedaglógicai3 pua hês turmas e o

âmhamento do aio letivo paa outras três turinas, acontewram mais üés encontros semaiuls.

Retomo, Calão, o trabalho de caniço., do ponto em (lue pedi ás proüesmras ({ue

pensassem a questão que a cada uma mais preocupam pam o ano de 1992. Essa {Wwstái)

mnesponderia. a. aspwtos da prátim que mnsiderassem wmo a maior inquieta'ção.

Na. munido de l0/07 cada. unm. colocou sua. quão- Ihhialmetúe eu própria trouxe

questões que me oolocma. a. cada hiena de I' série que trabalhma.

As quostõüs colocadas por cada pmâessora coram:

F
"Como ftizer pma que mw$ alunos aprendam a ler e escrevem' l\'fm

escrever e la mesmos"(mtonação dada pela profêsmm M sua fala)

A

"Acho que a gente dá muita ênüse à escrita. Eu não sei o paâH da
leitura. Ver mais a leitwa... Qual o perüH da criança nla leitwa?"

t3A Complenu:ntaçao Pedagógic% no caso da l8 série, propicia aos alunos, após o
pedido da Rwupaaç&) Terapêutica, durante Q mês de janleuo, mais uma oportunidade paa
eâetivm a aMabetlzação conÊonne os critéhos estabelecidos como do saída desh série.



E

"Que todas w crimças estqam
não mi defina"

Mas como fama isso

C
"Famr uma leitura real, anis aprofiindada da minha tumm. "

D

"Quando eles estão apmndaldo mais e aiüam an conflito corno
íàmr pwa baixa a amiedade?"

B

"Como eles
âncwm "

repetmtos, baballza a bmo&a emocional do

Pam Sertnno (1990, p- 101)

"O$ problanm dwan swgir de ulm news8ldaü 8mtil(h, de uma
situação concreta da vida de cada dia, ao analisa as questões que surgem
d& vivência da realidade(hüilitação, saúde, educação, prawr, ete.), ou dw
wndii;ães do baralho. Os probletnas também podem ser sugeridos por
outra pwsow ou deswbert08 por cada pwsoa. Em qualqua cago, nla
investigação-ação, os implicados no pmwsso dovan sath-los como seus-"

Analisando está questões, qw advêm da prátim mncreta de sala de aüa, a putir

da espiral mto-rdlexha, mmiderei já proposta de dissertação (pe m praüwmrm

apontwam dc Sonda mais alDeIa au lpwHim w íbltw 90bn w quais teríamos (lue intavir

em teimas de plancDi imita, lição, observação e reflexão, tanto a nível de disçw$o entre os
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participantes(seus planeyamentos o reflexões), como nos momentos da prática no mntoxto

socialto(anão e observação em relação ao b'atalho em sala de aula, e considerando demais

grupos da esmla, pais e comunidade).

Ao tentar mtogorízar o trabaho realizado ao longo do ano, usando a espüal auto-

reflexiva, percebi que tinha um gnipo de questões de caáter coletivo que reaparwiam de

âomm. sistemática. E uma análise mais detaUiada e aproRindada mosüou-me que, na verdade,

as questões não se repetiam da mesma Eomm, mas a cada vez ape eram trazidas., as

praâessoras tinham mais elementos pam coloca-las., discuti-las o aQmfiindá-las. AaH

peiubo, então, os ciclos wnstrutivos o roconistrutivos da ospiml auto-reflexiva.

As questões aprosentadas inicialmente pela professoras individualmente apontam

dúerenciações mlúnrme sum histórias de Êonnação escola e académica, sustentadas nas

conwpçõos que têm do que possa ser sua. anão prática.

Comprando neste momento essas questões individuais com o ciclo de apertões

coletivas que apwowram ao longo do ano, permbo que, embora üampaeçam düêrenciai;ões

nas questões individuais iniciais, que fbium persogwdas de ltxma mais nítida am alOms

momentos, elas se ieaprosentam nns questões colotivas o serão analisadas através da

mtegorização destas ültnnas.

As questões colotivas, conRmne Já coloquei antarioimante., vêm da análise do

registro do que âoi pautado a cada onoonbo e categorizado conãonne alwstões pasegiidas de

âomu mais exaustiva por todo o grupo.

As questões coram aWpadas, então, an seis blocos coiúonne a predominância das

prooc;upações existentes no guio do pmfêssans.

tino caso desta pesquna, que acontew daiho do sistana eülcacianal - portanto
num espaço micro - qua w imüumenta' pela via da Educação para uinia açao nlm espaço
muro que conesponde ao contexto social .
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As questões coram a.lupa'üs.. então, em seis blocos conâomie a. predominância das

prccxupações existentes no grupo do professoras

A segtü pretendo, então, trabalhar as questões, ü.)nfomie elas foram aparecendo ao

lollgo do ano



I' Questão: Como habaDlm mania. proposta de alEabetizaqão para a. I' série'/

Pam. iniciar a. pensar esta cpedãb que as proÊmsoms w colocaram no iMcio do ano

letivo, com diferentes oihmes e premupações sobre a mesma.:. vou valer-me de Bosfter (ãpucí

Hopkuts 1989, p- 40) pensaiüo a iuinlm anão e a (kas proíêssoras como peKUuiKa(horas

"Pwa mim a razão mais importmte é que a maior parte desta
investigação de alto conmito, explica o aisíno de uma perspectiva teórica
que é incompatível com a perspwtiva que os professores dêem emprega
ao pensa o wu trabalho ... Se os pesquisadores dewlam cria
wnhmimeMos que possam aâetar a prátim em aula, devem dirigir suas
investigações por caminhos que sejam muito mais compatíveis com a
perspwtíva dos proÊesmres."

Logo, a. CFxwtão a. wr analisada agora tem o mláter de uim. perglulfa. de diHicil

resposta e mostm fado o sou significado no ootidiano de sala do aula pela açã0 8 reflexão

que o professor nz do seu tra.galho e pelo quanto envolve os alunos, pais e demais colegas

numa reflexão 6 mnsüução mnjtmta.

Dizia a proEes90m. A sobra essa questão

"Nâoi mbh. Mija sobre w itivismo. Eswtava calar,..
A..(dirotwa) colowu que a gente teria algum apoio.
Não sabia nem o método... Penwi em lz@r.
orando fiii fHw com a.-- (iüetoraj, ela. me üicentivou muito,

a. . .(viw) mo$tmu m didáticm. ..
Depois tu comoçasto a vir e a coisa Eoi indo.
Tu(h o que Éoi mlocado nw reuniões, eu ali pegado e por isso alé

insistia nas atividades.
Fui por imitação. "



/\ posição da professora E, que Já trouxemos lutes, ahavds de sua colocação que "a

sua üomução coitio professora alfitbctizadora estava lnicianclo agora", é con)piemcntaüt

nesga {Ua:

"(queria pegar 4' série e mc disseram que nâo pegasse. ([ue era
d dic il.

O auxilio no l ' série por pane dü direção custou.
[)epois veio a ttm assessoria e o tra.banho ficou mais trwlqiií]o. "

Fnire, Sltor (1990) ao íiüarem da c=otidiíulü (to professor apresentam-nu através dc

sentimentos ambivalentes, ruas que nãó sãü excludentes: medo e ousadia. Na fala dm

prüFessorw hã nuanws desse wnflita .

A prülissom F pwhionía-w=

"Qumldo eu hticiei estava. completamente perdida. Aquela llistória
que eu «)Mei pma ti, porclw w não queria 1* série.

Depois com os tuba.lhos em gnipo, wm as orientações e wm a
proposta u)n8üutÍvi$tü eu hí vwdo wmo não era um Emtmma üabalha na
proposta.

Fui vendo qw eles vh reproduzindo o$ trabahos wm o tempo "

Estas três prafessclras não (Fierunm I' série e ülca claro o por(Wê clo medo de perder

R assessora para a pesquisadora a partir da Imagem que se tem da. pesquisa. oomo bala dos

professores, ou aos prn$essares e nâo para e pelos professores- Se nâo qlieriam inicialmente

traballmr em I' série por iüo se sentirem preparadas au até por experiência anterior

fhistrmte, quando se sentem amparadas pma tuna. prmena ou nova. ütvestída Rito querem

imnghmr correr Q resto {le ter cine dar cona mzinluas de suas CGlestões práticas-

.'\ professoni C: tmz como questão mmcante no início do ano as três tumlas acéÊalas

que foram asstmtidas, por aquelas professoras que já estavam nn escola:
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"Por muito tempo miiüa turma pensava de quarenta crianças. Nâo
sentia minou himm como turma desde março. Sei que existe uma professora
que trabalha wm muiUs crianças e me wnsidero muito nova em I' série
pam julga- que possa habdhw- cl:lm mais de quarenta crianças."

/\ proRssora D é enfática:

".\ .('l'ice-diretora) disse:
- Pode começar a dar aula I"

]á ü prokswra B reuatü s\u ulníbm\.idíüe wm o alnw de t« que trabalhar em I'
Serie:

"Nlinlu expectativa quaiüo cheguei na escola ela diferente. Era de
ser supewisora ç t'DMO a escola não ia ter, tive que me amstumar com a
ideia . "Í

Analisa\do as questões hdivid\mis iniciais que se oolacuam, u)m esta primeka

questão ooletiva categorizada a partir de questões discutidas nos oito primeiros encontros,

percebo que há afinidades que podem sa- peroobidas entro ambas- Esta relação fica clara

cluando quatro professoras explicitam a preocupação wm suas anões pma a aprendizagem

cle seus altutos em sins questões iniciais individuais e as reapresentam no espaço mletivo-

Velo também aünudadm (lue paragem se ([óerenciar destas, se an:ia]isaílas

superficialmente, mas que, na verdade, mostram estas preocupações num outro patamar, até

porque duas praÊessoms já tõm alguma experiência e formação que sustente a ampliação e

aproâuldamento de questões- Na verdade este fbi um lugar que estas duas proíêssoras

tiveram dificuldade de ocupa-, por preocupagoes suas, (lue se difierenciavam nas suas

tmletórias.
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Para unha delas exígua. rmponder a. cpestões club ela próprh. w wlouHvâ

s pendsora c:olw/nt/f/v'/s/dz .X'prQ#essofóz bons/rt/r/tVÁ'/a -bastante compreensível no fiístóríca

de sua. âomlação como professora e supervisora.

Para a outra, signiâaava. (knr conta cle tluestõe.s (lue as cüle©ts traziam no cotidiano,

sendo que se deâ-tentava hticialmente com como deixar claro ao puro stua compreensivo úi

proposta, sclLS ideais, stuas críticas e dtl'ç'idas, tlomtl pente de um prowsso col tnitivo e

cooperati'ç'a onde não existe lama turca verdade e um coMimimento absoluto, mas dúerentes

visões día realidade educlacioiual e smiaJ, assim wmo tias estratégias de anão, a. partir dessas

postunts difierenciadías.

.Ném do canliwimento de estratégias didáticas, que era. de lande interesse num

primeno momento por mostrar o que fazer pma as crianças lu-em e escrevaem até Q final

clo auto leu'ç'o, o conliwhtlento do como se dá a apropriação da língtu escrita. era

Faindamental pma dm elementos ã oonstmqão de uma proposta didátim em tempos de

atividades e intervenções, a partir de lun perüH individual, dos pequenos grupos e da tumm.

(>uutdo da discussão de como é possível avaliar (via testagpm individual ou

ati'ç'idade didática em pequeno ou grande grupo), vüuos ser este um momento riba pma

intervenção, após mnstafada a. concepção Crie o aluno tem sobra a estnitwa. de reprewnfação

(ka língua escrita. Traballlamos então, o que seria, na leitura e escrita, a. zona de

cleseilvolvimenta real(produção escrita e de leitura. independente), a zoom. de

desenvoll,,lmento potencial(produção escrita e de leitwa oom intervenção da professora e/ou

dos colegas) e a zoom de desenvolvimento proxlmal(pomo por exemplo, o prowsso

cogniti'ç'o na apropríaçãb dn. lingtua escrita, considerando a possibilidade de avanço

dúerenciado nos prowssos de leítwa,. escrítn, associaqãb letra e wm e cateW)rtkaqáb dãs

tuticlades Ihtgiiisticas)- (PSICOGÊNESE, 1989, Grossa, 19901
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Pensando na Inflação, rutbiemüda numa (hs fâlm, riem tirar como velo esse

olha o làmr do outro, mya nw muniõos ou na sala do aula:

"... nada m hÁ observado que pennita coloca que m açõe$
cotnploxas possam sa rupmduzidw de imodiato pela via da simples
imitação reflexa. O pr6pno p!'cicwm de iínit8çãa supõe wna certa
comprwnsão do significado da anão do ouço"(\rygotsky, 1987, P. 14'D

"... essas wmidlliações nos obripm 8 iuiunciu 8 Opinião que reduz
a wsêncía da ílnítaçao a simples formação dc hábitos e a conlpremdê-la
como um fbtor wsmcia] do dosanvolvimaib das Êonnw supcrioros de
wnduü da homan." (op. cit., p. 148)

Paiew-me importante refletir soba a possibilidade de uma ilusão com receitas

possíveis de serun copiadas 6elmanb, assaltando que há diÊumtes conWoaisões de uma

mesma proposta e ação- Esse é o espaço do aro consüutivo o das assimil:ições de6ormantes,

que levam às rocmistruções no paga e agir, qumdn da reflexão sobre elas-

Ouüa questão signiâmtiva sobre como traballw na proposta, diz respeito ao

ambiu@ aMabetizador. Ou sda:

- qual a lazão de os albinos üabalbarun ean pequenos grupos, duplas, grande grupo,

ao invés de solitariama!!e;

- o porquê da produção do textos coletivos e espontâneos, onde o conteúdo diz

respeito à fiação social da esulta e a lbmna, ao espaço de ieílexão solto c(wio se simboliza

a mesma;

o sentido de uma sala tudo úcu]ean diâmmtes ]inguagms, inâi:imlaçães,

tlocu e ocimpeaisões;

- como propicia diâualtes atividades o intervenções o cano a parti de uma mesma

proposta üaballia ambasado nas divagas ci3nlnpçoes do conhociinanto teórico existmtel
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onde e wmo aconlDW a intadisciplinanodade no cum.Guio considerando w

divagas áreas do conhwimanto e do fmr didático-p13dagógico, tendo em vista as relações

iulwo o m8CiDSSQGiaiS;

- qtm] a questão

sujeitos criticosP

Aqui esü, em pinmladas, uma wmpreensão do ambíento aHabetízador. Faço-a

consciente de qua estas são as primeiras, de um CUME que w quer pinta a muitas mãos e

que os borrões são parte da obra caio não se apor apa@r, mas ver como wnsbu($es

possíveis de rwstruturaçõos.

Quando perigo neste ambienb alEabetizador. remoendo-o ãs apertões ape as seis

professoras se wlocaam a nível individual o mletivo no inicio do babado, aixwgo, nia

maior parte do grupo, uma hipervalonzação do aspmüos didáticos, mmo se estes fossem

independenfw de um poBiciomineMo cria.iw e polhico-

A hipwvaionzação dos aspwtos didátioos mwocia mais do que uma análise

dotalhada nesta. pesquisa e que porventura p(xle leva a guiMWes ürmlk. Posso

considerar, no entanto, que o d7duf/smo aparou para as allãbotízadoras, num prúneüo

momento, mmo a newssidade do da anta da apiundizagmn das crianças, sendo eito um dos

caminhos a sor mediar pesquisado nia gênow da Êonnaqão do alÊàbotizador.

Na. verdade, taiüo o-s aspecto-8 düHtüos, como os piliEÊiB)ecos, ineiewni a. inmiuia.

atenção do pmâessor. Portanto, além da inflexão sobra o nu pensa e fazer didático-, o

proãessm pimisn mnsidorw criticammb na sua prática a inswqão dos aspwhs aRetivas.,

culturais, sociais e políticos a partir das newssidados 6 intorossos de toda comunidade

escolar, assim wmo da realidade social mais ampla.

Parece-zw que, pam localwar nellmr esta. (giwtãb, (kvo retldü um pouco sobra o

que entendo por uinla proposta de aUabetlzação.

social que move a busca de uma escola influente na âonnaqão de
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Julgo que, ixa huidamentação teórica, esta referenciada a comprwnsão que tenho

dessa proposta pma as l as séríes-

Gostaíia, no entanto, de reaânznuir que a mesma prmísa da oonhíbuição das varias

ciências existentes, numa anão hlter e transdisclipliimr c;{)in a Pedal)gia... enqtuanto Ciência da

i:lducaçãü. CQHHlri(k3dâ em icleats proa'esststas.

Xa rede e enquanto proposta palítiaa da prúneira gestão ([a .&h]í]ustraçãc] Popular

(AP), a'ç'alia que, em imaior ou menor medida. e, em papos düêrencfados, assumi wmo

qtuanto a poshtras nldividuais, bansparemm co11.opções sobre uma prol?testa de

a[Êabetização wnhadía mais no reÊerencia] psicológico ou no socio]ógjco., ou ainda, as que

tentarant leç'ar em conta a contribuição dessas duas áreas do oonhwimento e de outras.

Sem hniaginar que está esgotada esta primeira questão, passo ã segtulda, que é parte

de lun coletivo maior que o do grupo da pesquisa, por abranger para da comtutidade escolar,

num trabalho conjunto cllm todos os demais ativadores da Swretaria Municipal de Educação

que üaballtam com as demais séries e áreas do wiüwimento nia escola onde se realizou a

uwestiHição



2' Questão: {) que significa B que implicações lona pam- a- escola. sa wnstrutivistao

A análise desta questão. colomda por palestratúets convidado a. tmbalhá.-la. com

professores e fiincionários da esmla, assim como com ativadores da Swretaria Municipal de

Educação de Porto .Alegra, tinha. por iNemsw refletir e dimensionar o significado de tal

idenfiâimção oonx um possível rd&/]o.

Participei desta reunião, após ter amrtado oom a diíeção e proümsoms

aMabetizadoras a possibilidade da pesquisa. Solicitei pemlissão à direção paa tonnw parte

deste e do próximo encontro, envolvendo todos os pmfíssionais da escola, como

pesquisadora. Tinha. por intenção mntoxtualizar o grupo do posquim, que conesponde às

seis professoras de I' série, nesse grupo ma-ior da escola.

PoderiomnMe col(Wiei a. par os pioâimiona.is da esmla, não mbedorw da

pesquisa, e solicitou permissão do usar as inR)nnações justMcando-lhos da mesma Êonna

q«e ü,m«- ã di'Wão.

O texto com falas e mmlise dostm dum reuniões âoi posto à disposição dos

segmentos da escola. prewntes ms mesma pam leitura e análise.

Em rm.is de wn nlonnNo houve wpaço pam- a- dimlJlsão, sendo que de alguns

desses enoonhos tomei parte e pude toma ciência das posições desses wginentos a respeito

da. leitwa. e discussão que fiaram, assim mmo trazer a minha mmpreensão.

Se, inicialmente, eu não tinlu a intenção do estender-me na análise desta questão e

da. seguinte, após o prímoim enoonüo com parte dos pmÊessons da escola.. fiou marcada a

newssidade do pontua com maior clamza o ponto de vista de uma parte desse coletivo:

[5 O palastmnte wnvidado Êoi o pmlêKmr $érgio Ftmm, docente dwiü üawldade
FACES/tWR.GS).
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reivindicado por alguns proÊessoros

Esta. solicitam;ão Inata-nw a. considemr alguns aspectos apontad08 por eles, vumiulo

deixa mais claas inÊomlações e análiws, que poderiam dw mugem a interpretações

diferentes do que w dowyadas por mim mesma.

No enlando, quedo deixar claro que:

"E
seletiva.

Bato bmtmte conhwido que a mente huizima é altamente

E muito provável que, m olha pma um mesmo objeto ou situação,
duas pessoas enxerguem dMerentes coisas. O que Ga(h pessoa. selwiona
pwa 'ver' depende muito de sua história pessoal e pmtcipalmente de guia
bagagem cultural. .IA.ssim, o tipo de Êonnação do cada pessoa, o grupo
social a que pertenw, suw aptidões e predileções fazem com qw sua
atenção se conwnüe em detemiinados aspwtos da realidade, desviando dos
outros." (Ltldke, André, 1986, p. 25)

.Assim como coiusüao significativo mlowr que

"É prmim qw a
material, mas pracuw ir
dtmemsões cotúraditórms
P- 48)

De:Moo a nemsidade «xe senti de dnultir mm os iMc suas balas e a

análiw dw mwmm, wmo parte do qw jã ãoi justificado atê este momaxto, pois

Olha consequência da relação esüeita e intensa que gemlmemte se
último0estabelew ente o pesquisador e os sujeitos é mnüole deste

sobre as mfbrmações que suão ou não tomadas pública. No Drowsso de
negociação inicial do estudo. ocde âca determinado qw os sujeitos

Isso podo rwultu mterão direito de veto no momento do
omissão de dados imporüntes do nlatório,
inenmBaBtDS não Eor adequado. Em caso

relatório.

do dúvida sobra inn console
excessivo da inÊorlnmãa é preÉêrível que não s4a garantido esw
console, sob pena de se nvelu um quadra muito mutilado da situiigão
estudada." (op. cit., p. 50)
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Cabe regishw então que a preocupação om usw inEonnações desses dois encontros,

com a ciência e consentimento dos soginentos envolvidos, Êoi pontuada em diversos

momentos à diroçâo da escola. O resgate doam situação do desconhmimenh só tomou-se

possível ao final do estudo, quando da ri3dação do texto desta dissertação,

então vários enmnhos paa a discwsâo deste texto. A Efta de uma maior nq)emência em

pesquisa penmtiu-me vivencim- e aprenda com wrtas situações mmo estas, que estou

analisando neste momento e em outras, sobre que também refeito neste estudo.

Considero que é parte desta proposta de pesquisa ressaltar tais situações

connitivas, explicitando-as como parte de um prowsso de apropriação da investigação-

Avalio a.inda. como signifimfivo potúunr qne, embora enya. do pasquümdor retomar

as informações e análises iniciais, o encaminhamento do relatório final com a participação

dos envolvidos represonh-se como um espaço âutíâero de trocas o efeitos deste estudo, que

deseja. ser relevante - espwialmente - para a escola onde se desenvolveu a pesquisa,

sobremaneira. os sujeitos envolvidos intensamente com a mesma e, tanto quanto possível

aos demais segtnentos da escola e comtuiidade onde a mesma está insenda.

Após a análiw da. sitmção desencadmda. pela. pasmgem do texto da. 2' e 3'

cplestões aios segmenta palticipaltes almvés de tmniscriiiõw de feias falas, retomo o que me

propus inicialmente, que era a reflexão sobre as mennas paa oontextualiza o grupo da

pesquisa nesse coletivo mais amplo.

A pergunta. a. wr dinutida.

seguinte Êonna:

7

6oi colocada. no início da. rwnião pelo palwkanle da

"0 qw signiâm e que unplicações tan para n6s a
esmla) su cmlstrutivista?"

(nome da

Pretendo trazer algtun depoimentos, [wpeitando a $eiqüência em qw oeorlelzm.

obyetivando ilusüw m divusm prewupaçõw e compreensões do qw wla üabalhu
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embaçado num referencial construtivista..

InicialnleNe âomm formados

postarionnante cola suas mflexõos no gizado gnxpo

EES algunlw falas do pequaio grupo do (Ful acompanhei a di 16

"Agora não é anais um hoaor. A mda enconao, taitlo wdigo como
com as dunas paiol que se abro mas e dá vaintade de trabalha depois do
uínia reunião." (ÊUa da proâeswm E pwa mim)

"Apresenhmm a .-- (nome da escola) com) uma
mmuüivista. Pergmtwam w eu queria e auiüi. Mw é diâcill"

escola.

"Enfie a prátim e a teria tun um camàiho."
ndo sua reflexão a pa'tk da ÊHa anterím).

<broíbssom E,

"Está pmuiando sm, mas não é aindal Ruja tinha experiênicia de
aiüa esmla club w trabalho (na Estado). A direção tinha imiito iataesw.
Foi lá que coiüoci a ...(üco-dimtom), que olvidou-mo prá vir e meihi.
Pretendo fbza' wna üow. A impossãü qw eu ÜMo olhando Q pessoal é de
que estão buscmdo, pracurailda-.- Na. ]' série paiew que agora o pessoal
está idmtmcmdo, afagando melhor... e já fica mais fácil." fproâeswra B)

".l)anho do cuirícdo por árm 8 grato esü znoio qm tataando... A
gente está caminhando... Está prwwmü íbzer o tnelhor possível. Está
procedo antro denso do mMtiviano. Os alunos também não estão
awstumados wm ipso... Um problana an relação a ism esta sendo a
disciplina.'

"Nó$ não tubos um pesado nisso aí. Não üveanos um üabalho
anterior ou casos. Houve um babajho no início do ano e o assessominatlo
Êoi bcm mw não suâcimte. Na... (ouça escola municipal) saapn w viu Q
conistrutivismo na l8 série."

idas ÊHm dm alÊabetizadorm mãa idmtüc8dm Hci sentido de localiza-lm nesw
mletivo apresanhdo.
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Passo a apresentar agora posiçõw coHndas M dismdo no grande grupo visando

mostlw a hetuogeneidade dos qwstionamentos e postura dos profissiomh da eswla dente

a proposta pedagógica(PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, 1992 ?)

delineada para a mesma

"Cromo encaminha o trabalho como um todo na escola e oonÊonne
cada série?" (professora C)

"Tan que se incluir a questão da comtrução da autonomia do grupo
nla produção do trabalha... Criação e comtmção, com recawtruçãal m
longo do prowsso. "

"Os pmíêssoms sentam engana-se iu pmposü. No iúcio o dm3o
está mais na âantwia de um grupo ideal. No demnu swgun os conflitos
no aplica a metodologia de âonna cometa. Questões como a avaliação o
dbciplim Mo trwidw m proposü construtivista. "

"O$ pmÊssotw ainü
alunos soam grupo?"

são um grupo enl&)«)mo Wetu que os

"A.. (nome da esmla) tun um grupo privilegiado qw e$ü querendo
muda e isso tom que ser divulgado."

"As pessoas vieinn por conveniénch de pmxünlüdo o nntúam o
trabalho como imposição. A discwsão no ídolo aa msim: pede
transÊmência se não quisa."

"Há proâessoms que smtan-se lte can«nãOS. "

"0 consüuti Mn uma áorb bagagem ideológím e polítim. "

"Mm o que não é político?"
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"Existam valores que são do nosso aluno e que não são nossos. "

"0 quinto cona no$m opção por um üabaüo no comüutivbmo e
com uma classe social. Isso é uma busu que não tan fím, porque é uma
construção."

"0 c;onstrutivismo como meio do aswnsão na vida escoam-. Penosa-se

que wsim vai reduzir o 6acwso escola. Discute-w a validade do
construtivismo ser aplicado verticalmente: pré, 1', 2' série, . .. (ht, se seria
de fazer-se de vez, colho proposta qual?"

"Como viabiliza a proposh nza árm já qw
pro6esmres, enquanto que no ctarículo lú um profês80r?"

são diversos

"Não há clawza do que sda o consüutivismo na alba. "

"Não saia uma proposta interessante
atividade?"

só paa o cubículo por

"Como fica. isso de ser uma quwtão polítiu com as nossas
idmtiâcações políticas? A visão do oomtrutivistno cano do PT . .."

"Redução do âacasso escolar; essa é 8 pmpaganda qw se fàz. "

"0 ideal é qw w tivesw mais hora pam wtudos."

"A quwtão polítim coam como proyao de govano, ims o üabalho
pwa ser de qualidade plwim de maior dispoúbilid8de. "

"Cada novo govemo quer mosüw algumas coisas.
isto nh vai muda este ano."

Ainda bem qua
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"Quando se entra numa escola que qua sa cons&utivista é preciso
saber o que os alunos quaun desta escola e pâr isw an interação com a
escola que tu mreditm como consüutivista.'(professora A)

"Não se íàz consbüivismo por degelo. "

Esta Última bala é do palestmale e quando a diz mmete a questão inicial, ampliada

na discussão coletiva sobre quais as íàntmiw qw apmecan com um róMh que w Êonna a

parta da implementação e generalização de uma proposta pedagógica pela Secretuia.

Municipal de Educação de Porto Alegre Hino parte do pmlao (k governo da

Adminisüaçãa Papulu (AP). (IPREFEITURA, 1989, 199Q, 1992, 1992?)

A proposta pedagógica, esboçada pem a escola, gem atitudes

expwtativa, entusmsmo e opção tdrim, alé a resistência e/ou dnctença,

diversa postula âut@ à realidade educmional e smial.

Comigo visualiza an a]8uinw dw JbJw o debate hoje eü8tmte müe edMfw
soba os limites e possibilidades do consüutivismo enquanh epistanologia e proposta

peügógica.

Não pretendo privilegia utu. posiç&) - nem sociológica, naa psimlógiu - m

reBexâo more a proposta pedagógim da Seaetaria Municip81 de Educação de Porto Ale8e

no período 1989/92, mm pensa-lm an hterltçãa, miúolme as reâuenciai8 que sustentam
este estudo.

Não acredito em wrdades abwlutas. Considera qw não M uiu. verdade mmeiúe

M história da Secretaria Municipal de Educação no período no qual wntextualiza este

estudo, Penso tatnbém que não haverá uma uniu verdade pam a wgunda gestão da

Adminisitraçãa Populu (AP) an Porto elege,(1993/96), m« diversa verdade,

mpaiadw em ieâermciais e visõw de mundo qw se mntrapõan an algims wpmtos e têm

a$anidadw an ouros. Logo, são: histórica, provisórias e temporais. A minha verdade é

provisóri% embora a ddênda de âonna v dissuadida pa im ouço princípio.
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As vendados dos proBssorw, ospmialistas, dimtoiw, pais, aluna, asswsotes, swretários e

académicos também são pmvisórias e por isso têm roâerunciais que podem repmsmtar

posições mnshutivistw, produtaas B reprodutorw, numa dialétim inMvol que cria

nova vimes o abre o espaço à crítim.

Os proÊessoms mostram mm suas falas que:

"... a vadade é auto de um üabalho de hansÊonnação. A claeza é
produzida nQ Mapa. Não é mnqui$rtada pela rewlução de mnüadições,
mas por transformações de ordem prátim-"..(Japiasni,. 1983, p. 160)

Questões de Gaiata teórico-prático são roprosentadw do alguma fome. neste

estudo, mmcando a hetaoganeidado de posições dos proâssiuuis da escola, espwialmante

sela pmÊessoros, pois são estes que ÉHam. Essa proocupações apontam pam a ilnportâicía

de o üabalho de aswswria o pesquim piocurw dimensionw a ralação anho a análise

microssocial(sala do aula e instituição) e a maaosswiai (socíochde.)

A reflexão sobra um projdo de escola. que privilegie e8w pulsar e agu

iNerdiwiplinar e trHnJsdimblinat, vai desde a. discus11ão da. "mla. da 2B 6e.im. de manhã"

CWülis, 1991) wmo uma vendado possível de w buscar o imonsüuú, aü a consíderaçã) das

Wiostões que estão por trás de uma dada coinprwnsão da educação o sociedade por todos os

envolvidos com a instihução esmlw.

Na.verdade, das "Mem8 inoertas'(Bnkm, 1994) não n é conMmt.cima. {)u sela

não existo escola, método ou pmgossor comautivista, apega do rónla que se Eonna nla

uuplaileMação e gemmliziHpão de uma püopo«a pe(bgógim. IH. oonoepções e piulam

educmionais que se ainbasaaü num idbrmcial coMtivista, confio a possibilidade do

embasammto toóriw m. Psicologia, mw que taco cubas possibilidade de compimnsões

teóricas nos campos ü. Sociologia, Filasofía, i4nüopologl& e doHnais alem do

conhwimuito, oq)wialmaiü nn Pedagogias que nos intaesm nisto estudo anqmh

consüução de uma Ciência. da. Educação que se eHetiva. nia reflexão sobra a prática dos

educadores.



3' Questão: Escola, grupo e democrmia

Nuns tedat.iva. tie diálogo com tintos os proüunsiona.ts da escola, dlsmlado de minha.

parte e tmbém da delas, sendo que destes últimos, espwialmmto qMo ficwam sabendo

da. üünmrição do sew depoimentos nisto estudo, principalmenh no momento em que algum

deles se posicionaram que - "a minoria das falas aam negativas o se só havia isto" -

mt(moi, então, também a questão a sa analisada agem, justi6cmdo-a da moem anima que

flz eun ralação a questão ulterior.

A temátiu. de diswssão pmvista. pan. wte aioonlro, por sa pieowpaç«) do

mletivo dos pmâssionlais da escola, o é também do nosso grupo do pesquisa.

Este enmnlro aoonloceu próximo ao anterior e não tive a. paúicipação em outros,

envolvendo todos os pmÊessoros e fimcionários, assim mmo todo o grupo de ativadoms da

Smretaria Municipal de Educação, já que não gomos convidados a participa do ouüw

retmiões do cata ooletivo.

A temátim. escolhida. para disws8ão âni definida. a. partir do pairar as necewidadm

preunmtos da osoola a sarau trabalhadas mbo os pm&ssaos o fimcionários. Alunos, pais o

comunidade organizada não participaram desw mmnüo, mas, conÊonne iiúoimação da

dintora., tivemm momentos difbienciados do mobilização.

Os alunos fizeram a discwsão nas suas saiu do aula com os pmÊossoms. Os pais

tiveram reunião à paro. A participação da oomunidado organizada também ocorreu mim

outro momento.

Comidero importanh a discussão dos diversos soginanhs, anqmto identidade do

pequenos grupos. No entanto, as posições definidas por cada inn desses grupos, pimisam
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sa discutida também num coletivo mais abrangem, pam não ficaiun no Mvel da

mas pua qus possaan wbstitu& a dmiouwm l

paiticq)aviva, num osRxço do shtose ai&u a prünoüa e a danoawia de parüclpação douta.

Observo qtn na busw de ouvir o dw voz, ou ainda, não mpr voz a todos que estão

envolvidos mm a escola, prmlsamos estar alertas de que:

"0 wnsuiso não é ponto do parida pna a htorlüpão dos
pmtagonistas, pois aparas obwtaew a diversidade; ole dwo sa buscada
numa tmyetória qw canpaü a diwwsão, o coabita; mâm, Q mnsmso e
w docisões dwan sa consabidos colativaznsnto."(Sposib, 1990, p. S4)

O desejo proposto pela aüv8dma esmlwi7 que coordenava a rwaião, Êoi o de

pmsw a escola cano grupo de üabalho inspirada an comccpçõH de Madalau Flein.

(Fnin, 1991, 1992)

Fm então uma ülR mbn a existência de dois tipo de grupo: o prim&© de

vímulw íàmdiütw e 0 8nuttdárh, de vfmdos de üab8llm, galão qw âotum obyeto de

reflexões também, os peipéb que coa$tituan ambos M grupos: lida de mudança, lida de

ruisthcia, bode oq)iatório, reWMh d0 8ilêmio e porá-voz.(Riüae epud Fhin,

A !Batida ativadaa elwninou, ainda os movinnntos no gi»o eu passos qw vão

da aoolhd% neces8ídade do mih, 8anegoção de inhnnlulão, modo do Mto de

8qeít08, caaâulúo dw diÊrmçw e 8amllutiçw,

sendo qw o afim de uma nl11pgo gupal está reptmt8do pela di&imçw adtnhisüadw,

pela cmmiêmi8 de ngrusõw e avw, afim coado pela intervenção aa buda de salt08

qualitathw M W$o do gr»o, onde soam ü)dividueb p8smi 8 ser de wn wletiwo.

1991)

iIA ahWwa onola, ]!a prümiia gosto da Adnlinisülição Popüu' an Porá
Alegre, canlãspoiúe à pwBU Wwl p« xma instituição. mola' da fode, üzeado o
víncüo SMED/escola, diíbmcialido-n dos aüvadaw cinriculaiu qw üwn o üabalho de
mwsmria peda8ógiu diretoanmte ms pro@MfH, visando à RKmaQio eüa saviço por
séria ou árw do conhmiznmtos.
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'Após a- aposentação deita. reflexão, a. ativadom. escola convidou m piofimiom.i8

da. instituição escola à realização de uma eleição de pequenos grupos.

Aprewnfo alguns depoimento dos participante de8m. reunião pam. ilusüw a.

repercussão que teve osso convite.

Considero importanh rossaltw qm as posições dos prohssorw nosso alcomtro

aparemm entremeadas pelas colocadas pelos ativadores curriculams o suão idomti6cadas no

sentido do pontua o fugiu do onde % fHa: pmâesgor ou ativador.

"Pa' qi
vivêmia? Va

a gente vai íbza eleiçh de grupo? E só para hoje? É só
uÚjmiu?"

.Aliv8dar:

"Eleição pensando a instituição cüuno ium todo pam estes sábadosü üüalh.
Como articMar a apmxunagão com alguém deste Bufo ean tertnos

de dupla, üio, ... Há o hnicolo da olha o ptoêswr qw está cora do
PIPO. "

Pm&wor

"Alguém pa'gMu p8m o aluno w 8ostüria de tiRbülbr an grupo?
Algum pugunüau pam nós % quuiamm üabalhn an gupo?"
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Afivador:

"0 wpwto ztiais itnportan@ é w qw
papo- A explicitação dos valores tan que
esüutum por mnveniêneiw. "

run08 0u não üaballiu an
sa cita senão o grupo se

ProÉmsor

"A e3cpaiênicia. é que vai nos dize determüiadas coisas. Clamo é que.
eu vou poda' dizer w quão ou nãa üabalhn em grupo w nmm trabahei
om Bufo?"

conhow.
Tivean08 aw ciêmiw exatw
humadsticas têm mais fàcilidado de absowu isso. É preciso que se debaü
PiaRct.
conhomr."

"Nós temos wn oonsü-civismo qw üãn pa' baw Piaget e lzinguém
A gmh só poda quostionu alguma ooiu quando conhece

8k+Da"íanu A$ alem
aiiBsiioiiai

Bx:mennnn.

Se nós qua'anOS PIBGlç«F:aQg

Pko&ssor

"Apoio tm idéias"

Ptuhsmm .A:

"Quando cbgwi w clwses já oshvam an gn4)o. As cliaziçm
resistiam em qual ü8ballw' individMÜ. E w itnpunha o ü-Bb8lho em
gupo. O tampo R)i pesando o eles comoçaram a se da conta que
prwisavam do alega p8m aprenda. No ideia w também que$tiomva a
imposição que au fazia. Se isso $oi estudado o viu-aw qw é molha, penso
que é de temos isso."
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Esta:s duas r\eplumM uma pare ([w envo]vic]ius mm a escola mmo prolêsmrus e

ativadorw e, anbora fimcionhios estivwsem pnsmüs, não w maaüêstwam nesw coletüo.

Isto levame a penou na$ diveims papéb e no piowaw de wtruüuaçib e p8rtÉibaçãb nw

pequenos grupos msim mmo num mletivo mais amplo.

A tala do posícionameltío dos Mcianüíos incita-me a nfletir sobra o significado

da participação deles e de setores mais amplos como: paio, morack)res, movltnmh8

shdimis, no sistema educmional.

I'mio Fwin(Emir, 1988, p. l02) mxergaesmmlação dhlogicatmle:

"Quanto mais investido o poisa do povo com ele, tanto anais nos
educamos juntos. Quinto maia nos educamos, tanto maia mnthuamos
mvestigmo."

Analim também que há uma concepção de democrmia qu811dQi pensa-w a relação

aswla, gmpo e democrwia aüavés da viv-ência de Êom18üção de gW$. Prece-me que esta

mncepção ulüapasm o wtoritarismo m busm da demmrmia No entanto, esta toma-se

pwcial, quedo o pensa a escola está primeiramente nm mã08 da equipe dhetiva da esmla

e das ativaçõas da Secretaria Municipal de Educaçh. É preciso investir bem mah num

pula e agu estrutwada} no posicionamento crítiw dos diversa wgtnmhs da Esmla,

Commidade e $wre@ia de Éomm que toda ajam ]wado$ 8 intavir e msuinh o

compromiwo wm as dwisõas e asünlégias de üabalho definidas.

Pam We&)rt:i8

"0 procosso da domocratizaçãó é um piowsm intuno a esüutura (ü.
eswla, direção, adtninistração, proâesmim, -fimclanários, ahnios; e é um

züTranscrito de fala de Fmnicisco Waflbrt dumnte Q Saninálío Nacional: Gestão
Democrátim e Qualidade do Bmino, pmmovàdo pela Secretaria Municipal de Educação de
Podo .Negra, empunho de 1993.
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processo extemo. qw w abn à paaicipação d& comunidade.
De Mo modo a escola não eduw somatte os lídios. mas também

os pais e a imunidade, numa participação cidadã.
Um pa.i chiunado a. dwidir o currículo e a coima como a escola

trabalha w sentirá cidadão e influente m educação dos wus Êihos."

Etx ainda diria mais: We, além de educa a$ pais e a miwnidade, a esmla w edum

com eles nesse prowsso de pwücípüção vísmdo a tnn penou coletivo.

É wüo (lue tüo w garMc a {lemmratização da a:;cola pelo trabalho em gmpo dos

pro6esK)res, alun08, limcionários, pais e comunidade organiza-da, embora este possa ser um

prlmcuo penso, ou um dos pensos a ser dado pwa puwm ü dmnocrmia denso e cora da

eswlü.

A astnituraçâo de uma nl8ção gupal w dá m possibilidade de o$ diversos

segnmtos intuagirem em tomo de questões de hteresw ooletivo.

É pela hticiativa de um pensa que busque wr coletivo que w construirá uma

posição de oonsenm entre os divusos segmentos envolvidos oom a esmla.

A partir de passos wmo o$ dados pela escola, p«lemos vüsualtzar anhos, pois:

". .. se toma nemssário constituir um espaço público do participação
qw, não obstante, envolva o sistema esmlw, certamm@ Q ultrapmw. "
(SPosito, 1990, P. 56)

A retomwla {lwüs questões ütxulgendo o$ sngmenías envolvidos pela participação

mm suas tuas, após a reação por parte de algas professora sobre a mitüm alise inicial.

mostrou-me ainda dwmte a vedação Hmal deita dissertação Q quinto qwlqua reflexão, por

mais profimda e wmplexa qw bwqw $m, não espelha a realidade educwiolial e smial em

toda as w$ possibilidade de interpreta®w.

Esta mti:ftatação fica mais clara ainda qruattdo o axial vice4iretor da esmla (1993)

colam qw:

se leva sempre o que aflijo o pmíbssor, o que
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Como diz Penin (1989). a escola é uim obra sobre a qual as prohsmrus ümm

rWesentlu;ões. Eu düa, ahd% que todos os envolvidos mm a imtituiçh esmlw fàzan

represmteli;ões da mesma e que é m diwussão destra posiçõw que w tan a chanw de

mmtruir e tlwwÊonnw a ewola.

Quero itúomnr. no entaiilo, que a posição das proÊaswras que w tmniÊastarazn,

Wó$ a retoma.cla desMs dum questões, Êoi de wnwrdância mm este wgundo texto que ora

apresento.
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- 4a (}uw:tão: Corno axnplim e aprofimda' o wMmilxluih da psioo

e das terias que sustentam a pmposta de alfàbotização em I' série?

da Ihgm wcmta

Considero que pma o professor repensa a prática, redimmlsioná-la e/ou aprofimdá-

la, fàz.m. iwusürio mtomar tattilléni as teorias CFae a. suldtenlam a. paü-ir das iMerpmtagões

que faz da prátim B da teorização que estabelew wbn a. mmnm.

CARRil (1993) observa que

"Não existe neiüian pzoblania eduucional qm não wya prático e
que nãa posta sa sduciclEuaib pela pátican É, portlLto, tueÊa'legítima da
Ciência da Educação qw está premupada an melhora a educação, an
oHmewr tooriw práticas que são menores que as tooriw que os professores
possuam."

A preocupação an aprofiindu o conhmimento da. psicogêinso da língua menta. e

das toorias que sustentam uma proposta do anabotização an I' série traz novamente a la

questão, ampliada agora, nia nowssidado do um maior oonhmimalh sobre como se

npnnde.

Algumas leitums prévias âomm combinadas mm relato ampuado an te)dos e etn

questões práticas que as professoras en&entavam an sala do aula. Essa leitwas eawolveram

textos que respondesmm a suas questões no mpo da didática, psioog6now, teorias do

aprendizagan e conhwimonto, oom mtoros como: Fetroao, Tebuosky(1986), Frazioo

(1991), Rato (1990), Ma(ndo (1985), Paleio et al. (s/d), Woisz (s/d), Woisz (1992), Zds

lsArgülneMação tmzida. em - já. cit:ndo em nota. de rodapé anteriormente.
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(1991), mM ouh'os.

O limo de Feneüo, Teberosky (1986) Êoi estudado nos nossos anoonhos com a

rosponsabilidado do relato por cada uma das proâossoras por voz. Combinou-se que dariam

anotadas as questões e aspwtos interessantes para discutir, além do wn msumo do cada

mpítulo- Nos capítüos em que as pesquisadores fizeram atividades com m crialtçm pelo

método clínico, combinamos que as professoras paisanam an realiza-las como atividades

de avaliação, sem ter somente o carátor de testagem individual, inm amntecendo em

lúividades didáticas nos pequenos ou grande grupo, pwa a coinpruolisão inms apmfündada

das hpóteses das crianças, bem como trocas enfie pares.

O indo do estudo da pesquisa de Fanim, Teberosky(op. cit.) veio num momaih

signiâmtivo do habalho em sala de aula, onde ainda havu algims allmos no dvel pré-

si[ábico20 e os primeiros capítüos iam lhos panwtir conhooa mo]hor essa concepção, onde

R criança ainda. não nlacionia a escrita com a fala.

A pro&ssom. A, quando houxe a. leilum. da. inlroduçâo do ie&rido livro, colocou

que não !maia entendido muita das ooins qus lun. trazu)do mmo dúvida o que seda o

erm construtivo, mzúonn8 a definição dada pelas auhras.

Relemos o trecho do livra mbm a. quedão lwaiúada. e discut.imm com o exetnplo

das crimças que, por volta de quaüo mos mgularizam todos os verbos, mesmo os

irmgularw dizendo por exemplo: Eu íbü- Conho isso não é alB) ensinado pelo adulto, ülm.

evidente que a criança. consbói hipót030s o as pãe em anão.

A partir da. reflexão que as autora hmn soba a nllição anho os métodos de

aoFanao, Tebaoslqr üabalham com cinco dveis aa p8icoBênme da língua escrita
nesta pesquisa. Estes são denominados de níveis um. dois &6s* Wo e cinco e quis
minspondan M nommclatum qw líamos M Re(b Münicbar ü Huno db Pbrh Abgre
ao pré-silábiool, pré-silábico2, silábico, silábico-al&bético o alfàbétioo. Eshs aparecem
intelulados dw estágios intetmedürios um. dois três e quaüo. nnb & inolus8o de um alva
mopálico, como o afim do uma email)ção alÊàbétiu Esta osbiúwação an níveis
principais e estágios termediários é usada pelo (;EEMPA(Grupo de Estudos an
Educação, Metmologia de phesquiu e Anão)- (Rodrigues, 1988)
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alfabetização B as principais teorias do aprElldlzagem, ostaidomos wn reflexão pam as

teorias do coilhocimonto que as sustentam na mação orpninno/maio o myeih/objato, wsim

como, pam 8 intaipmtação da avaliação o do âacasso conâxxno im paradigtm empirísta,
rwionalista ou diabético.

ltabalhamos também com 8 htoipmtação que Macodo(198S) fàz soba a

possibilidade do um wo empldsta dw pesquisa do Famiro, Tobaosky(F&T) pelo

pro8ssor, que mnsistiria na sua bMonnação am exacícios, tarofàs e todo um

indtutnelüal, tal qn, pela experiência, a clnnça â)sn ooiduzida. a pane à ün 9%uiiüe.

Ou nya, basta da a atividado adequada ao nível tanta vezes quantas âor nomssário.

Sobra um uso pr&formlsta das pesquisas do F&T, Maoodo(op- cit.) aponta a

possibilidade do reduzir todo o material a um c(mytmto do provas o exucícios do prontidão.

Assim, basta avalia e o prowsso oogútivo numa crença improptada do lalssez-

#Hrv, por mexia do ser abrir:ish

E ainda. llá. a. powibilidade de um uso mnslm/MBlu dw pesquins de F&T, onde o

oa)purismo, o pd-ânnnism0 8 0 coMhviano são adotados de modo indiâmmciado, ou

sqa, aparas porjustaposição, som que o pmâssor compreenda quando está agindo baseado

em uma ou outm destas suposições. Não há a comidaração do myeito oognoscaih.

(Mac«lo, op. cit.)

A opção pelo oonstnitlvlsmo Index aclonhta oonn capaz de fiuidaznenlar a. prátim-

pedagógim vom desw pmmsso do difbranciação das divagas posibilidades

epistanológicas, ando o construtivislno toma-se, aitão, uma escolha confiante.

Clhog8mos a dinutir osso questões à luz da palosba do Madalma Fmire e Paulo

Emir, promovida pela Snrdaria Municipal de Educação(em 27/05/92), sobra a nflexão e

o rWmsa da práüm a partir do pruocupaçow a dve] da enola cano um todo.

Eis duw filas:
"Não é questão de todo mundo poisa do m mojoito e $ó soba a

sala de aula, mas é prwiso peaisu o todo da escola nas suas di&ruiças."
(Professora C)
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"0 nosso grupo ainda está auto aa busu."(Professora A)

Quis pontua mm remrtw como wsm ÊUm, mostram no omtlü) dê qu a diwwsák)

não âwva lwtli@ $ capítulos, do limo mm wntextualizadã nm quwtões de sala de aula,

escola e mmn&os propiêiados pela SMED.

Continuando & reíletir abre o estudo da psimgênese da língm escrita(Feneko,

Teberosky, 1986), quedo da discussão do mondo capítulo, qw bata da diâuenciação dos

mpwtos fonnais do gnÊismo e sua intergretaQão}, a profêswm C üouxe atividades

desmvolvidw nos pegamos grupos a respeito da vwiedade e quantidade suficiente de

carwterw awolvmdo númaos, letra, palaww, síldbw e sinais de pontuação, além de

deseiüos, escrita logográâlcw e ideogúíicw. Este capítulo ãom escolhido çwz sa

trabalhado por ela por wtn, nww momento, com a maioria dos alunos tendo muita

quwtõw un ü)mo da dihtenciaQãa de letlw e númao$.

Paialelmenle a wü questü) menor. que em aptoânür & psim8ênew {h [üigm

wcrita e w twrim qw a sMtatu, üabalhamos também mm a elaboração de um qWo
de avaliação M mütemátic& msim wmo can atívid8des gíginc8lívm m Qtocmm de

alfabetização matemática. (IKoch, 1989)

Püm 8 avaliação mah ampla d& leitim e guita, pensando awülüH:ão-planeiaimnh-

açao, üabaJlwnos mm um quadro mm a calicepQão qw caracterüa caü nível e período..

questõw e htavmções pwa traballiuln08 a nlaç#o enfie o$ Qrocws08 de leitura.. escrita..

letra- X wm e calegorizaç&) alas uniüüs [ili8llsticRS. (PSEOGENESE., 1989, (1howi,

1990). Asshti]am a um üdm cmn ava]i8Qão aup]a na ]hglagan e ínatanátiu. (GRUPO,
s.d)

Quedo da discwsão do telwwo capítüo de Panito, Têbawky (1986), a

professora E üouxe material qw produziu, inspirada no elabaado gela ge$cylisadorm e o

mmüou para o grupo mm o relab de c(mo R)rwn m resp08tw dos aluna em nlaQãt) 8

cartões(deseiüo'palavra e deselüo.âm). Sua turina ia não etiqwva inah os desenhos
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com nomes: mas fazia. uso do deseiüo como índia pwa auxilia a. leitura. Como as crianças

se davam conta de que o texto nem sempre correspondia à. unagun, prmuravam então

deck a lo

/\o naoaumnnos com o qtuno unpituio desn limo, este tot hazido de fbmm.

sucinta e prática. por D. Alguma professoras colocmam o que fizeram em suas tunnlas a

parti do capítulo relatado pela colega.

Além do kabalho com esns mpítulos. houve o relato de üabalhos dúerenciados

mm A bmxinha atrapalha(h, de Fumara(1985) por D, F, B e C. A professora F ficou de

aproveita o texto que üouxe de uma. criança paa- tra.ba.lllm no grande grupo.

Foi entxtsiasnmnle eNmr nia. mJa. de A e ver como demnvolvau o tuba.Iho de

produção e exploração do texto que havíamos discutido num dos nossos encontros.

Ainda como atividndes complanenlares a leitum. da. pesquim. de Ferreiro,

Teberosky(1986), B trouxe o relato do atividades mvolvando o trabaüo em Matemática e

A bouxejogos sobre os quais vimos como p(Herdam ser explorados o reproduzidos pma os

diversos níveis de conmpção sobre a. comprwnsão da. escrita.

A proÊessorn F apiemnlou o quinto mpítulo de FeiTeuo, Tebaosky (op- cit.) que

fala sobra os atw de leitum, txazundo cano ancamiiüou o üabalho ccun w portadores de

texto. As crianças coram tulânimes em dizer que em "lisinho do história" não pode ter

notícia de jomal, nom o diálogo inÊonnal e que no jomal também não tan história "de

livrinllo". l)tssemm «xe wus pais lêem principalimMejomal e dwgaium a. disco.ir as parta

que wnlém um jomd. FiwKX wmo proposta pam wsa tumm montra wu jomalzinho,

ficando cada gr\tpo Tespansávol por \nn dm mdeanos.

Assistimos e discutimos, posterionnenfe, um vídeo com tios filma: "A Escrita

(SECRETARIA,(19-) mostrando o prowso de construção da escrita pela humanidade

desde escrihs pictográfíms, idoográfims, logogránicas, silábica até a ewrita aMabétim, "A

Consmiçâo da Escrita"(op- cit.) apresentando w hipóteses das criança a partir do
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momento que as crianças se dão conta. que a escrita tem relação oom a ÊHa, através de

atividados de teshgem com crianças o "A Pah Na(h"(op- cit.) Eamndo lum crítica. ao uso

dos métodos de a.Ifabetização existentes, exemplificando wm diversas lma.Bens o mundo de

linguagem que a. fiança. vivenda. no sw cot.idiano âom. da. escola.

Assustun08 também vídeo sobre feitura. e produção de texto atmvés da. ativi(jade

com criauiças, analisado pomo elas operam com conteúdo e âomm. O ma.serial insiste num

conjtutto de vídeo e textos tendo por tíüüo: "Por Trá.s das Leias"(Weisz, 1992) que Êoi

sugerido a. partir de preocupações das professoras de como habalhm a produção texh e

leitxm (ltunNo a ooNeúdo(o (lue % ewrwe) e Êomu (mnw w ewiwe), conÉomw as

dHemntes mnwpções que as crianças apresentam durante o prowsso de alfabetização.

.Ném disso, a professora. A habalhou estratégias de leihua. com sws alunos. Nós

acompanhamos o seu trabalho e depois discutimos.

Ela própria retonloti po«eriomwMe, na avaliação do nosso tuba.Iho no pruneiro

semestre, dizendo como entendeu a proposta de ha.balhm a. leitura com sua. turma pma, a

partir do sua. açâo, refletlmios sobro a questão

"No dia da visita, a mlicitaçâo (b abra;la8un da aüa Éoi no ponto
caco e isso Êoi solicita(b para mim e Êoi ótimo. "

A aprumMo pmvista pluma o wxh capítulo de Ferniro. Tbberusky (1986) não

n)ontweu, pois houve algumas modiüwõe nia pauta dm no$sm reuniões., e.. wm a

avaliação do trabalha do primeira sanestre remlvemos susQenclu a íeftwa (h livro e

canaliza o estudo pma m qwstões sobre os níveis de apropriação da língua escrita e

iiltnvenção (h$ anal)etimdoms.

Ficou pendenü também a. possibilidade de trabalharmos mm texto soba a prê-

Hstória da escrita (Vy8otskW, i98D e Q desmvolvimmto na escrita da criança(Lula, 1988)

porque, embora houvesse Q intaesw maiiiâesto de C, avaliamos qw deveríamos ter

tr(üaüado entes com os manos. Naquele momento tínhamos ouüw qwstõw ümi({w
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níveis e as dafàsagun entre leitura o oscnta, produção do palavra o toxto, relação letra e

som.(PSICC)GÉNESE, 1989, Grossi, 1990)

Havia. tanll)ém a. ininlu intenção de tmba.Uur oom algum dos iMeiencia.is da.

pesquisa, mmo as htoiprotaçõos, paa a Educação, da Sociologia, da Psicologia 6 da

própria Pedagogia, almvés do textos do alguns dos autores privilegiados nla fimdamentaçâo

teórica. da mesma, mas vi que eram as questões práticas que elas qmriam aborda. E esse

em o caminho possível pam tra.balhm com esses roÊuenciais teóricos: a teorização da

prática.

Cheguei a prosentea-hes o lido de Franco(1992) sobro Construtlvlsmo e

Educação mm o demão de üizennos uim. aploxlmação à. teoria. construtivista.

mntextualiza(h na crítica. existente sobra o Comüutivismo Pedagógico da Smretaria

Municipal de Educação de Porto Alegre, a. parir do debate enlm Bocka e Silvo.zt e que B e

eu assistimos.

O debah tinha como tuna o conshutivismo enquanto opistanologia o prátim

pedagógica e as can&ibuiçõos da Sociologia e da Psicologia à Pedagogia, oonâorme a

comprwnsão dos debat«loas.

Considero que dizer que o professor tom uma epistunologia predominantanente

mistumda do apriorinnos algumas vozos inatistm o, rara wzw, conshutivista e que,

mesmo nesta última hipótese, o wnsüuhvismo van mistiuado do versões empiristas e

imtidas(Bocka, 1993), nlodm (lm o pn)&wor de alguma filma eMá pasmado por um

prowsso do apmpriação do uma nova epistemologia. Awodito também que, pelo

apmfimdamento teórico de suas conci3pçoes práticas, o pmâessor tan a chanw de comüuir

tuna- nova prátim e um novo roâuutcial pma esta prática.

=iDebate realizado nla Fmüdade de Educação da Univa'cidade Federal do Rio
lande do Stü, no dia. 2 de wtanbro de 1992 durante o "Horáüo da. Comxmidade"
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"0 üabalho docente alienado só pode guw um prtxíuto disomb
dienaü ... o proÊwsor piwlsa sabor como se constitui Q wnhwimento.(a
teoria. de Piagot é um caminho importante, mm está. longe de ser o único -
Cfl Man,(kamsci, Paço Freira, Frehet, Vygotsky, etc.)." (Bwka,
1993, P. 49)

Compreendo posições teóriem wmo m de Bwker (op. cit.) e Silvo (1993), mm

também sei o quanto é árduo o caminho da compreemão da obra de boa parte desws

autores e qw portanto, é um desaülo imenso trazê-lm pma dentro da escola, possibilitando

que o fazer do proíêssor estqa profimdamente ampmado no compreender, numa relação

dialétim entre traria e prática, podendo msim, entxergm Q cotidiano qw lhes pede resposta

iinediotas em to(h a $1w wny'lexiKhde de Éümu mais inshimenhdn.

Ptirece-me, no entanto, (Fte a$ balas das proíêssoms, documJentadas aicpll mostram

qw há reflexa, mnflito, mdo, persistência, idmis, ... e que, se estão amparadas em

conwpções e ações empiristm, apHoHsfas, inatistus ou mnsüutivistm, isto não

imWsibiliü. a. critiw e a mnwiêwia, sendo e:gtas a$ Wsiveis breclus pam a inv«ligado-.

anão trambrmadora.
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A avaliação como parte do &abalho de caindo

Esta avaliação w deu ao 6inai do prinwiro semestn, virando penar Q wgundo

semesüe e âoi realizada. mun dos nossos enconhos, envolvendo w wis alhbetizadoras.

A provisoriedade das posições a. saem apremntadas está, que enquanto piocesm

construtivo, é prwiso entatder a mudança que devemos fazer iu Edumção em fiação das

mudanças smiais que quarunos, mas nâo saído nowssário ontendm está últimas de 6oíma

profunda pam sa paisu o que fazer em Educação. Ou sela, as nossas próprias visões sobre

a sociexlade vâo mudado à medida que Êazanos m«li6cações na Educação.(Can22, 1993)

Apresento então, agom, como um verdadeiro wpaço de diálogo entre as proâesmms

e eu, suas posições sobre o üa.balão realizado até este momento nia sala de amas e nos

nossos encontros pam pensannos a conthüdado do üabaho no segialdo seanoshe.

Proâessom A:

"Para Q wgunü' $anesüe e pwa o próximo mo ptwisamos
nos volta anais pan nós.

Agora estou voltada mah paa o üabaho da leitur% lnm nãa wi w
é só ler texto, ler histarinhw qno levam a criança a ler.

Seria bom $e tivww sido wsim desde o início, tudo olha a minou
questão.

Tudo Q que pudaan la' nia sala de aula, vamos la.
É assim que elos adquliom a loitum?
A leitwa da p8icogêmw não está ficando muito ... Vou aproveitar o

livm9 Vou apliçaro"

aArgumentação ü'azeda an já citado mteüoimmh ean nota do rodapé
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ProÊwsom E:

"Aplica quem lai o capítnlol"

ProÊmmm. B

"I..á nia esmla a gente tentou dividir e la os wpítulos por reuzztião.
Ficou difícil. cansativo.

Remlvuam ]a todo o lido e dq)ois üazu m questões a parta
desse todo. Pra. mim Hlcou difícil. Precisei retoma os ouros capíhllos pma
prepww o meu.

Pra mim, que li todo, vou coloca... fim di6oil. Pn quem leu parto,
fiw solto. "

ProÊwmra F

",l\q\leias sugmtõw dadas por
o$ meus alunos. "

(E) e .-- (D), w não tmlmlhei com

ProÉessom. A=

"isso em para pegar na reunião. "

Pro6es80m. F

"Precisa de tempo para ler. "

Pro&ssom. l)

"No geral coram boas as reuniões, mas se perdeu a cflance de se
ünbahw mais wm os níveis, leitww, aprofimdw, rewlvu miss."

Proíêssom. E



"À$ voas a gente chega na reunião e tu pwww qw wtás üi-braça.
E real?"

AsSwsom.:

"Como te sentes com o acaso dos alunos. o entra e sair. as
mnvusm que pnludicam?"

ProÉesmrn A=

"A gente larga. às três e meia, a reunião já wmeça com acaso- "

ProEmsom. E

"Eu sangre mho qm tenho a obrigaçh de está' legal. Sempre tem
tuna mãozhllia, uma brincadeira que pemiito que a. coiro aconteça. "

l)raEpeenrn l"'

"No primeiro semwtw andei muito poum. . A gente custou a Êonnar
PTiinf}

Eu mho que cresoi bmtante até movida pelo próprio papo, com a
enfada da-.-(assesscua) na sala, até par ousas pessoas.

Quedo remlvi reíletir more a minha tma âoi qw cometi a
Crescer.

Há uma questh) qw lú muito me íilço e até não investigwi muito
e eu tinha me proposto isto este ano e eu laguoi essa questão. E eu sinto
msim. que eu quero resgata isso. Eu não consigo mreditw mina swiedade
do jeito que ela ostá. agora. e eu prwiso fazer algo em sala de aüa. .-

Eu fiii por wn lado buscando uma visa - como é qw a minha funda
estwa na rml - e isso lwou-me a retoma minha questão. E eu espio (lue
nó$ wnsignmos ue$cer mmo Wpa.

S0 8 gente conwguir praticar isso como guio, quando a gente
chegou ]á na gaja de aula & gente vai tu respeito também.

Se n6s nos resgalaimos como guio a gente vai avança na sala de
nula. "
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Professora A:
"Por vezes sinto qw a dlição ainda bate
Inexperiência minhas Será que estou me cobrando demaiso
Quarto à$ crimças silábica e htemiediárim3 falta o conhwimento

das oonsomtos o a dosmbata do aHabeto.
Perwbo qw prwisam algo mais que isso. Não wi o qw é. E este é

um dos questionamentos que quero Fazer com as colegas. Que atividades
redizw pwa ouvirem as mnsomtes'?

O pedido de aula sobre a leitura pegou-me de surpresa, pois estava
espumdo algum esclwwimento sobre o msunto. Acho que a...(wsesmra)
quis construí comigo e também com as wlogas estes assuntos já que
seriam w nossa diâículdadw colocada à prova. "

Proíêsmm C

"No início mem aluuios não tinham mnhecimanto de letms e
nilinerQ$.

A bagunça aa maior... No dia seguinte à visita, nos reauumos e
coiwer$ainQ$.

Pürmbi que fazia muito pouco a sistanatlzaçã0 8 ela é importante
no momento certo.

C) que passa na (nbega de cada um a cada moinatto9 A linguagan
nem sempre é bem entendida..."

O posicionamonto das professoras mo instiW. a pensa a minam a(;ão en(Quanto

assessora no sentido de consegtú agir do anima dHerenciada wm sum wmüuqões-, a parta

das muitas questões que estão explicitada, tanto na. ãHa clWuolas pmRessoras que

agumontwam com ma.ior vigor sobre questões (jtalvez até pela clareza qie @

conseguem ter das mesmas o do Êah de já terem se lançado na busm de saiu(Pesa, alimto

im das que as apresentam de Êonna difusa.

Prüawpo-nle (lmiulo velo que algunms proa por iuothos dí

clonseguem expressa suas questões, ãicímda então numa análise aznpla o wm relação com a.

atividade prática, ou quando, btversamento üamm uma avah©áb pmclaf, wn&adã. num
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aspmto que nâo lhes penmte perwber e colocar isso em relação com tuna reflexão mais

abrangente. Otb ainda., quando nâo conseguem refletir em tomo do que é da. história desse

gnlpo e dessa. wcola, como se elas fossem hexprwshm diante de xmxa. outm história

profissional que paew macro de forma mais significativa

E, (panda oolmo minam. preocupação com as (lue«ões que e«ão por trás de mda

posicionamento, é no sentido de ter competência enqtmnto assessom, de evidencia-las às

professoras obletivando trabalha-las enquanto grupo, num movimento onde cada um olha

pma dentro de si e analisa o seu próprio prowsso, msim mmo olha pwa. os demais, na

busca da construção cooperativa. de um penam e agn mais qualificado e comprometido

criticamente com a. estnlturação de lum. escola possível tendo em vista uma sociedade mais

Observo que llá muitas leihuas que podem ser Êeihs de cada dimwso, dependendo

do lugm do qtmJ se ollm para ele, do conhwimento que se tem dos integrantes do gnipo e da.

Folha. wmo se htelpretam essas falas.

Esta avalunçâo enfm os wmestms do ano lesivo de 1992 aconteceu a.pós iun

movimento nticial das professoras entrado em questões didáticm e em tomo de como se

tmballm im proposta, ampliado nas questões coletivas que vieram posteriomiente, na busca

de iml nu.ior apmâmdamento teórico.

A avalunção mostra, de alguma ânnna, esm movimeiún, conâonne as colocações que

fizeram as pro6essoms, e que se difêluncia, espwialmmte pam aquela que tinham mais

claras sINas questões individtmis antigas, assim como paa w que mnshúam essas

CFiestões a. partir dwm. primeim experiência pronissionaJ .

Perwbe-w, inclusive, um movimeMo virando a. que a$ quedõw individm.is

t.ivessem o significado de questões coletivas 8 pajem-mo que este é o camiiüo pma o

avmço na. reconstrução de ium. prá.tim. e releihua teórica.

E é acreditando que a. Educação age em dois pól08, Wxe são o da. mpr(xhigão e

tmnsãommçâo, que quero analisar os movimentos in(!ividuais e mletivos do grupo de



!uos afasta. pasqtusa

Pam CARR23(1993), qmndo a Eduwção w preowpa em repr(xhizir a sociedade e

a. própria Edumção, o faz pensando em pamltir que m nova g13rações se apropriem do

conhecimentojá consüuído. Por ouço lado, quando se preocupa com a tramÉomaação, há o

iNeiesm an infelvir ma sociedade de ânmu. 3 tnodiâiú.k, tenílo em vida. toma-h tnellhor.

Portado, a. partir da conlpruen:lão (pe ten)o-s do passado e prewNe podenl03 agir

em fimçâo do âihuo.

A seguir pmtendo haver uma outm. questão que acompanhou o trabalho ao longo

do mo ]etivo, qual seca a preocupação com a grande concentração de crianças em

dehrminados níveis da. psicogênese da. língm. escrita. Essa questão não é uma deoorrência

Immr das pnmeims quedõeq ims uma. preompaçao pamlela. e inüuente m. sua definição,

Wxe as pm6eworas pmmlam a tw, em teima de tum)a, quluido o per6H w conmMva nwu

nível psicogenético por muito tempo.

sq

:l Argumentação jazida. em Semináriojá citado antwionnmta em nota de rodapé
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- S' Qum&ão: C} que fml com Funde namoro de pré-silabicos2, intermediários2, silábicos e

iNemwliários3o

Estas eonim pergtmtas (Fte as professoras coram w üzendo ao longo clo ano,

mnsiderando o perüi] de suas hunas a parir da conwnhaçâo das mesma: se no pré-

silábico2 (PS2), intemaediário2 (12), silábico (S) ou intemlediáio3 (13).

No iúcio do ano hoje unm gmnde pKowpação mm os niveiB psicogenét.icois no

sentido de compreender a. conmpção dos altmos sobre a língtu. escrita. e, msim, definem o

peífli de cada aluno ainda de lul:ia Éomm global, sem dáerencim essas conwpções nos

prowssos de leitura 8 escrita, e sem a preocupação com boas como a de mtegorização das

tuiidndes [ingiüstims e da re]ação letra. e som. A medida. que as pmfbssorm se sentiam mais

seg\uas na. avaliação dos Hunos e na. didátim. a. wr privilegiada em Rija, conseguiam se

volta' pluma. ousas questões.

Consideravam elas: a.hda, que o Huno fazia. uso de uma. meada conwpção paa

promssos diferenciados mmo o de leitura e escrita. e, portanto, o mesmo em avaliado como

estando no nível pré-silábim, silo.bico ou alfabético. 0 bato de um aluno sa a.variado como

apresentando uma. conmpção pré-silábica, por exemplo, e por isso, sa &abalhado em suas

]tipótases com atividades e intervenções e esta crimça não troca do esquina cogiutivo

sobre a. leihua e/ou escrita. ou avança muito poum, era dosoquilibrador pma as professoras,

especialmente se este perüH não era. só o de uinia criança, mas de muita delas.

Esta (luestão est.imnhva- as pro&ssoms a. (Fxeru aprofiindw a. wmprueiu:são da.

hipótese pré-silábim, em guia complexidade. E quando as pro8ssorw fízaam este

movimento de aprofimdm o conhmimento de cada úvol, tivaam a possibilidade de perwba

que a crimça turva detemiimdas hipótese, nxnitas vezes, apenm num dos processa de



121

a.pmpriação da língtu. escrita: ou na. leitura, ou na escrita. propriamente dita. Aperwbiam-se

também que ]mvia dáerenças intimas em mda conmpção, que mostravam se a criança

estava invicta de siu hipótese, se a esta.va. aproâindando otb ainda, se estava. se desfazendo

dela e já usando alguns índias que cmacterizwiam tuna conmpção mais a.vançada.

Muitas vezes M pmÊmsorw 11ão criticados por tmballmrem a pad-ir da obm de

Ferniro, Telnrasky (1986) wm a eptstemologü CFae a s\usteMa. Sintoma enoorajada a dizer

c:Fle a ohm dessas aut.ocas é xmxa. apropriação que as profwsoms aUalntizadoras fazent na

medida em que se de6ontam com sihiações concretas como a que tentei ilustra. Isso mostra

todo \un movimento constmt.ivo do professor na. apropriação desse conheciment.o pela.

reflexão de slu. prática, o que não se dá. de uma só vez, mas em várias investidas

representadas pelo planeamento da anão, a própria anão, sua observação e reflexão-

Gostaria de refletir tun pouco mais sobre a apropriação desse conhwimento que é o

inHmnnníal de traballm das al&betizadoms: a psicogênew (h língua escrüa(F'errelro,

Teberosky, op- cit.). Inclusive quero observa que há outras íonamentas para aprofiindm-

esse mnhwimenh, que é a.üavés da. pré-história. da língua. escrita pua poder comprwnder o

desenvolvimento da escrita m crimça. em sela aspwtos mais primitivos de conmpção e

representação.(Vygotsky, 1989; Luzia, 1988)

(ht sela, a psicogênese e a. pré-história da língua escrita são conhwimentos com

Cite o pmümsor se depara 8 de Coxo se apropria do fome mais aprofçlndada pela prátim e

retomo à teoria vislumbrado anterior ou mnmmitantanento àquela. Por essa via., e não por

acaso, o professor tem a chance de consülú, como um dos sew mâerencia.is teóricos, o

constmtivismo, apropriado-se, assim, da. epistemologia que referencia. a. génese de

mnlimiinontos que são seus inshunentos de üabalho quinto a o quê e como se aprende a

ler e emmver.

Pam. ilu«mr um poupo nm.us esm. oonstmção que as alübctizadoms 6izemm da.

compreensão üas hipóteses que as crianças apresentavam, quero analisa alguns equívocos

perwbidos em suas práticas.
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Estas nlostmm as aproxinmçõas cine elas estavam conwguindo fazer e que, na.

medida em que estas oomprmnsões eram habalhadas, mnseguiam amplia ou empreender

num outro patamm.

InicialnKNe :$ó os Mveis principa.is emm perwbidos - pré-silábico, silábico e

aUabétioo - e, mesmo estes, sem a. dúerenciação em pré-silábicol e pré-silábioo2 e sem a

consideração do nível silábico-aHa.bétioo.

Assim. a dúerencuação eiüe represenhnfação icânica (desenho) e não-icânica

([ehas), do pré-si]ábicol era posta no mesmo nível da reflexão sobre a variedade e

tltmiidade suficiente de camderw de mula nprwenlação não nmis irónica, clo pü-
süá.bico?

A consideração do nível silábico-aleabétioo pasm a- existir quando a professora.

ttHerencia claramente Q nível silábico do alfabético- Muitas vezes uma representação

silábica que Ferreho, Teberosky(1986) desoobruam ser pma as crianças como a. "letra

valendo como ruim. sílaba." é, para as professoras - numa. comprwnsâo equivomda. do Mvel

si[ábiço - a represenhção a]ea.bélica da língua. ]sto ocorre em fiação de m aMabetizadorm

conâmdirem húcialmente a hipótese silábica. da criança sobre a escrita com a. conwpção

f'otmal que possuem.

A assimilação inicunl dessa âonm, parece'me que é propiciada pelo Eito de as

professoras, como sujeitos alfabetizados, fazerem então a seguinte analogia: entre a hipótese

silábica da criança(tum leda pwa ca(h sílaba) e a eshtttua alíàbética da sílaba(análise

sonora dos 6Qn6mas).

Além dm Mveis pesqutmdos por Peneiro, TeberoslW (op. cit.) üabalhamos m

Rude Mtuticipal de Eiusino de Porto .Negra como os períodos inlemlediários estudados por

Grossa(1990, p- 1 8.), denominados de níveis Intermediários por localiza.-los entre cada

dois níveis principa.is:

elas são momentos de ruptura dm relações müe o$ divams
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elementos qw sustentwam o pagamento até então. Estar num nível
intermediário sigEti6w esta em mnflito, gerado no fato de a pessoa se da
conta da impossibilidade de resolver o$ problailw. qw enâenta. E a
toiwn&a de consciência de incoerências enfie suas hipótows e os dados da
rmlidade. "

Parece-nm (lue. necwsüaiuos de inn MMo ma.us aproünulado pam de6mir melhor se-

consideramos os períodos intemiediários como níveis ou se os incluímos nos próprios

úteis principais (PSI , PS2, S, SA e A) representando-os como índias dentro do própria

iüvel de que o sugeito está íomnstruhdo sim oonmpção para um novo patamar.

Pomleio, eitlão, em sua provumriedade, (Fle os pmíodos iNemiodiários üo

momentos em que Q sqeito está se desfazendo do uma velha concepção, vazando uso

simultmeamente de alguns esquemas representativos de outra, mais avançada. Ou ainda,

são uma. aparente regressão à hipótese pré-silábioa por escreva o ler com critérios que

enganosamento podem ser vistos pelo professor mmo desse nível. Na verdade, infonnações

da mncepção anterior e índices próprios dessa wnwpgão, assim como índias próprios de

\una oonwpção mais avançada, são perwbidos pelo professor quando este já consegue

diferancim e analisar oom maior proMdidado as representa-iões orais e escritas das

crianças

E por que wrá que aparece colho pieowpaçao para as aJíãbetizadoras em

detemimados momentos do ano letivo, o grande número de pré-silábicos2, intermediários2,

silábicos e inhrmÉldiários3'}

Como trabalhamos mm séries na estrutwação do ensino da Rodo Municipal de

Porto .Alegre., liá cHI.éHüis mínimos de saída. de uma arie para a out.ra- Para uma criança

ser promovida da I' para a 2' série precisa estmjá oom uma concepção alfabétim de língua

escrita, sem nowssariamente ter o domínio da convenções ortográficas e sem uma maior

apuração de siu produção textual e leitura, que seriam aspmtos a serem trabalhados nas

ousas séries, oonfomie as espwiâcidados do critérios do cada uma delas.
r= .. .. n ;.\+l T\arn lll'rtn

As Brote.l sabem dasws cnlérios e qlQ lS
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criança quc avança. muito ]entamonte em sins hipóteses, chega ao final do ano ]etivo com

ruim mnwpção alfabética. E mais, além das competências da criança quanto a wpectos

mgnitivos, contluin sins vivências e experiências desencadeadas pelo meio Êamiliw,

emnõmim e social, no sentido de poder se apropria da escrita em maior ou menor tempo.

.Assim mmo mostra-se unportanto, tmbém, a comprmmão do pro6ossor abre como se dá a

apropriação de difierentes conhecimentos pelos alunos, o seu saber a. respeito de diversas

áreas de conhecimento e a. compreensão que tem dos referenciais teóricos que embalam a

sua prática. Assim, esse olha sobre os conhmimentos em questão não se dá. m. perspmtiva

cle quem en.sina., mas na de quem aprende, tento pma os educandos como para. os
edumdores

Na verdaile, à n)edida. que os alunos avançam em suas hipóteses, as preowpaçow

se difierenciam em ternos de wnwntrnção no perÊH gorar e dos alluios que avançam mais ou

menos rapidamente. E estes coram os momentos em que as pro6ossoras tiveram amplas

aporhinidades de repensa seu plaltqamento, ação, observação e inflexão sobre a prátim

diária. em pmpostas de atividades e intervenções.

Apiesenfo a Kguir um quadro gual das wts ttutms de I' série, mostrando como %

deu a evohição nos níveis psicogenétioos da alfàbetlzação, mês a mês.

'$
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O estudo dos peíâis passou por um exame dúerenciado considerando o perüH de

cada hu:rna. Nessa análise, investigávamos os porquês das concentrações em níveis

detomiinlüos em períodos espmíHlcos do ano, assim como o porquê das caminhadas

dúerencia(hs de certos alunos e de wrtas hunas.

A partir das hipóteses que conmguíamos che.gar, passávatnoB, então, a organizar

estratégias de tra.galho a Mvel de sala. de a.ula. e para nossos encontros, que eram passíveis

de avaliação posterior visando aimlism seus efeitos e o pensar de novas (questões e

eshntégias, advindos dessa anão, observação e avaliação.

Velo que a. passagem de unm. mnwpção prÉ-silábim pam uma mncepção silábim

se dá com maior facilidade pma a maioria dos alunos, pois de uma concentração acima dn

metade(S2,94%) do total de altmos avaliados das três turinas em maço no úvel pré-

silábico2, passamos a ter esta mnmnüação em abril já numa conmpção silábica (3 1,6W%a),

a qual em ma.io atinge em seu ápice (49,55%). E significativo saber que o número de altmos

mm conmpção silábica em maço era em média. de 7,35%. Isto molha. iun sa.lto de

taxa.li(hde em tempos de üonwpção proglwsiva em trlês mww do ano lesivo.

Quero também registrm que as crianças chegam com conwpções diversa e que

numa sumia há traia heterogeneidade de concepções e de diâuenças qualitativas quanto a

hipóteses que fluem parte de tuna mesma concepção. E são estas di6uenças - que se

expressam danhn do próprio nível psicogenético ou ente eles - que privilegiam m bocas e

iNen'Cações edn paras ou eNm colegas com concepções anis ou nBnos avanlpadas, assim

mmo pela anão das a*lÊabetizadoras.

Por msn razão tmbalhei oom as proÉmmms a. imporlânicia de aproveitaram e

propiciwem situações de bocas variada entre os alunos nos pequenos grupos e no pende

papo, tendo em visa Wxe as dHemnlw üonüopgões Soweun expostas. Isto quer dinr que não

base privilegia a conmntmção da huna, no üabalho de sala de aüa, mas que é de grande

aprendizagem pwn a professora. investiga as caminhadas dúemnciadas e as mnhibuiçães
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que estas têm a dm pam lnm. iuüexão soba Q aprof\mdmxento do fazer B comprmnder na

proposta de atividades e/ou nas intervenções.

A análum do quadro de acompanhamento dm níveis nos mostm, a.inda, que a.

passagem de uma concepção silábica pam uma oon(opção alfabética em tenros de

conwnhação das seis ttulnas não se dá em um mês, mas exige iun tempo maior.

Perwbo pelo menos duas gmmles respodas a esm. (Fledâo-

A passagem do préeilábico para o silábica dá-se em tempos de concentração de

twnm. em um mês porque m crianças chegam. em slm maioria, tendo essas llipóteses

aunpliadas e bastanh próxinms de possíveis rwstmhuações. Já a. passagem do Mvel silo.bico

pma o alfabético vai depender, pwa a grande maioria dos alunos, de uma caminhada a ser

f'cita IH !a série.

A ouça. resposta possível depende de ma. reflexão em tomo de que a
nUabetizadora precisa considera as caminhadas muitas vezes dúerenciadas na leiüira e

escrita. Estas são importantes de serem peíwbidas, no sentido de as pmÊessoras poderem

visuaJmnr melhor essas comprwnsões e como lum árm. ma.is desenvolvida.. como, por

exemplo, a da leittua, pode contribuir para o avanço numa conwpçâo quauito à. escrita.

Alpimas hipóteses venho famndo nosso sentido, m quais tenho prmwado investiam e
rxlleóatn/nr

Parece"me Wle, pam a agüização da paswgeni do nível pré-silábico pam o silábico,

estas dtms resposta que proctuei dm- anterionnente se apresentam de boina bastante cIMa.

enquanto mmpetências que os altmos já. têm ma.is desenvolvidas, e enquanto wmpetências

CFae são apraweita(hs pela profmsoms pam a passagem de uma oonwpçao minis avança(h

numa área visando à desesüuttuação e busm de novas hpóteses na ouça área.

Rata. ver oom lua.ior claiem. pomo estas rnspodas n replnniüam na pasmgem do

nível silábico pwa o aHabético, considaando as ampliações das hipóteses dentro de cada

área de apropriação da Ihtgua escrita, assim como os conflitos desencadeados por avanços

dúerenciados entre essas qtuho áreas: escrita, feitura, re]açâo letra X som e categorização
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das unidades linguísticas (PSICOGÊNESE, 1989, (kossi, 1990), com camterizações

próprias da espwificidade dessas áreas como promssos dHerenciados, mas que podem se
ncrescentm ou dosestruhum.

O exame dos permnhmis a. partir da mncentração numa mnwpção silá.bica. em

jiuüo(29,09%), acoinpanlmda jú de um aumento da busca de novas hipótese que

caracterizam Q período intemiediário3(22,73%), dá mostra de iun aumento progressivo no

nível alfabético de agosto a. dezembro de !992, que culmina ao fiam do ano lesivo (em

Janeiro/93) oom um perwnhtaJ de 7Z%o de alunos aprovados nm seis humm e de 23% de

Ritmos entre reprovados e wm oonmito em aberto. O perwnhml de aprovação passa a ser de

85,59% quando da avaliação e promoção para a 2' série de oito altutos (em maço de 1993)

CRIE ümmm com conwit.w em aberto, babando, emão, o indiw de mprawação pam 14,41%.

Considero este mapeamento signifiwtivo porque nos permite ter elementos pma

aoompanhar o desenvolvimento de tuna conwpção, Êamndo simultaneamente lum reflexão

sobre 8 açâo das alfabetizadoras, imbrica(h nia. minam açâo de assessora e pesquisadora.

Trabalharei a seguir um pouco mais sobre como se deu esse penam e agir sobre as

preocupações jazidas nos nossos enwnhos, pela professoras e por mim, através da

estnihuaçâo do Conselho de Classe Participa.tivo.
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6# Qnwúão Como desemrolver Q Cansellio de Classe cle maneira. participativaO

(fiando chego à altálise desta questão, percebo a caminhada que as professoras

fizeram dtnante ü ano letivo de lçW2, mm dimmciações nos prowssos de cada wna mn

tempos de Índia reflexão mais ou menos consistente, sobre seu fazer, a partir do que

con.seguiram construí nesse ano, con.liderando a experiência interior, assim mmo a

fonnação üsc=olm e acadêmim. e ü maior ou menor compromisso msuiudü wm seu trabalho.

Ê possível, assim, delinmr a mniinlmda en(Feno grupo, em tem)os dais quedões

inicunts nmis signiflmt.idas e a$ questõw que eomm m delineando no transcormr do

tmbalho, como se fosse a. psicogênese da 6onmção enquanto proâessorw aUabetizadorm. E

é possível, também, perwber que dois coram os caminhos pamnidos e que se

entrelaçmam: o da estória. da Êomiaçâo de cada. professora e o da história de cada. tuna.

Especialmente nos primeuos anos, ooino é o m30 deshs profêsmms, elas, em sua

!maioria, contam as experiências dúerenciadm, como por exemplo: trabalha com alunos

maiores, ou al\mos vindos do Im, ou vindos do jwdim de infância,. alunos /ndisciP//nados,

mm-ginalimdos:

E«as experiências clMemmuadas nwrmm os mns prooessos de Êonmção por uma-

comprwnsâo ma.is a.brangente e competente, quando acompanhada de uma. reflexão crítim

das relações entre malises micro e macro, do que se deve aprender e do como se aprende, do

CFxe mteresm prudtuir B reprodtnh pam a wMxção de unu sociodndo nmis jtwü .

Em tempos clo nmvimeMo enquaNo gmpo de proâessoms: iniciaMw ou club

esta.vam se desaâlando no sentido de melhora suas atuações didático-pedagógicas como

alfa.betizadoras, percebo que a. I' questão representa, paa a ma.iaria. a. prewupação mm o
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que n dwe íher, explicitada na nücwsidads de pmpiciw da menor Soma. possível o

ambienh alfàbetizador2ó. Esh questão vinha ammpanhada do uma preocupação, em

segundo plano, an tomo do como se apnnde, a partir da busw da oomprmnsão dos nível

psicoganéticos por que a criança passa na apmpriação da língua escrita. Esse movimento

swundário em relação à psicogenoso é aoompailhado de um questionamento que acontecia

a úvel de todos os proÊessoms da escola, de esta ser ou vlr a ter mâeienciais construtivistas

(2' questão)-

Essas preompaçõw ampliam em signüimção, (ltmndo as pro&ssoms ülmm ma.is

tmnqiiílas quanto m que w deve fazer.

A 4' quesHo einmge do fazer e oonyreender que constmímm com a didática.

expemnciada(I' questão), oportunizando uma melhor compreensão da tooria comüutivista

e psicogoneso da língua escrita.. Ressalvo, no mtmto, que a teoria mnstrutivista pasm por

lum apropriação mimo ma.is a nível prüico e pela via. da psicogênose, assim como por um

pmblana mncleto, que era a preocupação com os alunos que avmçavam pouco,

mnsideiluido o tempo que têm m. I' sério pam. diogw a uma. concepção alÉàbétim.

Ou sela., inicialmenh, a. partir das visita às tunnw o dos Hiatos em reunião da.

situação das mosmm, embalada nas preocupações das proÉoswras, maia-me dando a

/eceffa mais apmpriada a cada caso. Quando deixei do al/alia os alunos nm visitas e

propus que trabalhássamos oom algtms desns alunos an mtmiõos a parta dm preocupaçoos

club as pmümsoms tinllam.. o plainJU essa momelúos, agir, obsuvu e idletü passara a su

discutido nos encontros e o cmnograma dessas atividades em definido a partir do Começo

do Calasse Participativo. Troque então o gáâco de Cair, Kemmis(1988) da espiral auto-

refloxiva pwa que elas pudosseun compíeanda menor a proposta de investigação-anão a sa

passada mletivamanh nos nossos anccmaos(anexo C)-

É iNeies«Me üam o significado qw n dm a esns momeN08,

=l O mbimte alfbbetizador, nesw pritneiro momento, Mva expresso no desde
do saber a didátim apropriada a cada rival psicoguiético.
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de Clonselho de Classe.

Na idade, desde o ídolo do aswBsomn)enlo(final de nWI) já. enmminl)ávatnos

Q levantamento do perüH de classe conformo os Mveis da. psicogênew da língua. escrih.

PoiÉn\ (quando da. solicüação pela equipe diiut.iva. da. esoola. qw n organizassem pam. o

Cowelho do Clwse biinosúal da escola, este pedido 6oi levado pelas professoras pam «r

discutido nos nossos enmnhos. Vimos que o levantamento do perüH deito mensalmente já

tinlm. o cmáter de Comelho de Classe, pois a. partir desse perüH haçavamos as estratégias de

tmbalho pensando a sala. de aMa e o espaço dos nossos enoonhos. Eu via. um senão, no

sentido de que estava wnhada. em mim a definição de estratégia a partir doam avaliação.

Pmpawi, eMão, lm temo soba Con$dho de Clasn Pardclpatlvo(amuo 1)), no

sentido de possibilita que refletissem sobra o mesmo, contoxtualizündo-o nos pamdiginw

ciuricüares exishnhs: técnico-linda, cucula.consensual 6 dinâmico-dialógioo(Habennans

apud Dominguos, 1986). Nesse texto analisa que o paradigtna dinâmico dialógico em sua

duas tendências - a crítico social dos conhúdos e a libertadora - supra e reconstrói os

paradigtnas ücniw-leoa e o cücula-mnsalsual, ao ta an vista pmyotos anancipalórios-

Pondero s« possível va eNm as duw tendência dwn patadigiu. o que uma. tem a.
acmsmntw â. outra.

Ainíla. nesm texto (anexo D) coloco que comidas o C'onwlho de C'lasw

Participativo Wiele em que os iNeresmdos - aluins B pais - têm voz e poda de dwisão,

udo é, comido ambos são amidos B ms iWaewn considerados. Em. âoi um inavizneiúo

qnü w pmÊwsorm chügaiam afim duiaiúo o ano ds 1992, não pmpriainenh com o caiáter

da. participação dieta dos pais e aliulos no Comelho de Classe, mw como a participação

destes nas mtmiõos de cada tumba, ando as pmfbssoms colomvam como era desenvolvido o

tmbaho e Olwlam dos pais sua avaliação soba o metano.

Vimos wmo üabalhu oom m pais o os alunos a psiooBinsso, aprmnMo a

evolução do perüH de cada turina desde o iúcio do ano, trabalhando, além dw Bocas, a

póssibilidado de coopaação altru os alunos. Vitnos também que seria ds se coloca aos
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pais mmo se desenvolve o habaho didático'pedagógico a partir desses perÊls e histórias de

mda tumm, assim como o que poderiam Éawr em msa. pma qudm seus Hílhos.

Pam auxiliar os pais no seno.ido de conlprmnder a. proposta de tmbaUio e como

pulam ammpanllá-la e intervir na aprondizageun dos alunos, dmidimos que poderíamos

também mostra-lhes algumas estratégias de üabalho com as crianças, demonsbando-as

mm algumas atividades.

E, pam (Fxe m pães sihussem a. prnpmta de tmbaUu, e.n([uaNo proçxsm

ontogenétioo e filogenétiw, em tempos da a.propriaçâo da. língtu. escrita. por cada criança, Éoi

proposto que seria interessante compmw essa mmtrução individual(ontogênese) oom a

caminhada deita pela htunniudade na comüução da língua escrita(filogênese),

exemplificado com situações concmtas como se dá a cons&uçâo desse conhmimento.

EspwialmeNe encluaNo oNogÊnew, as pro&ssoms tmbalhamm can as crianças e $ws

pais que aprender a la e escrever é como aprenda a caminha, Ealw, anda de bicicleta, que

sâo sihiações que demonstram como se dá aprendizagem enquanto piowsso.

ILá. toda. unha. re-signi6xmção em tomo das pomibilidadw de uma. participação

eâetiva dos alunos e seus pais no Conselho de Classe e na definição do currículo escolar que

pretendo retoma posteriomtento na conclusão deste estudo.

Velo o Coinelllo de Classe Paüicipativo oomo o momemo em Wxe s reflete sobre o

ctuTÍctdo de anima. contexhmlizada nos interesws e newssidados da realidade da. poptúação

envolvida.

Pe.nmndo nas nosms escolas nnuucipa.is e na clientela. (Fxe atendem wnlexhmlizo a

preocupação mm a instrução de um novo cumculo oom pdavrw do Giroux(apud

l)onWaes 1986, p- 363):

"A com&uçâo de um novo uirríwlo voltado pma a$ 'mmadm
populues deverá deriva de uma cotnpreatsão teoricamente rdinada a
respeito da comia wmo o poda', a estrutwa e a anão huinania fimcionam
pwa reproduzir não só a ]ógim da dominiação, mm também o cálculo da
mediação, da resistência e da luta social."
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Qumü' Q ato (b pmsm Q cwrícdo nâb fim restríb ms proâesmres, mm pensa a

mvolvu pais e alunas tun-se a possibilidade de identüicw "o$ mnhwilnmtos siglifiçMivos

e w prática cultwais dm diluentes clmses swiais". (Domingues, 1986, p. 362)
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A avaliação ao final do baba.Hao de campo

olero retomar agora a avaliação do nosso trabalho, através do posicionamento chás

a[fabetizadoras em reunião realizada ao âim] do ano ]etivo, interior às enhevistas

indivídua.us.

As Bn.kas üas professoras tnostmm M oonslniçõas que Eomm possíveis a nível

ilüivi(hwl e enlluaMo grupo oom a- e6divação do tmbalho aqui ümlisado.

Proâessom. F

"Enfiei em pânim quedo roube qw ia üaba]ha an ]' série.
Quando assumi na SMED e soube que só Ímpia I' série, preÊml ir

pwa uma escola particulw(cedida), mm quedo mübe que ía pwa I' série,
aesist].

l)epoi8 me oíêrecerwtt uim I' série m rede, no Mano da Cruz, c
acabei aditando a la sério na... (escola atual) e agora estou pedindo
remendo pwa eswlm da rede mais próxlmm ü eam.

Tinlm. fobia por I' série, luas depois de todo este ano estou gostando
de 1- série."

Proíêsmm A:

"Não tive a. andança. da. (F), mas niuiw. penwi em üabaJlmr em I'
série.

Não sabia nada do mnsüutivismo; escuhva fHa
Fui pwa sala de aula.
Não sabia nam o método... Parei até em lwgwl
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Quattdo fiü hlu can a... (diretom), elü me üimtivou muih; a...
(vim) nosbou u didátims, depois üi caunoçwte a vh também e a coisa Êoi
lllÇ141.

Até jimbo estava bam pieocupaü. o {lopois a coisa deslmchou.
A tiaxm me ajudou... a grmlde tmiorh da tulha oolabarou e mho

qw no ano qw van ó um desafio a mais
O pior de não oanhna a proposta é não ta' ideia de mmo w üz no

üadicional.
Estou stpu-satis6Uta can o meu &abaho e a minha boa vontade de

t@ ido atrás.

"Tive uma grande ilusão; depois uma grande dea3pção; dq)ois um
pé na ieolídade.

(bando ilusão: colisbüiviano wmo uma caiu girando, ando todos
mudariam.

amado dlxx4)ção: os alunos têm que passa.
Pé nia realidade: depois desws üê$ tenig w aptmdi mato e mo

que van não vai sa assim, w vou coinoça pela realíüü} o depois o
sotih. '

A$

"E cano é a realidade?"

"A rualidado ai vai sa cano é. O pé na rmlidade depelulo do cada
mo, da ativ8ção, da direçgo, dos colega, da tulha.

Estou ümqiiiHssüm pelos maus alinios que estão ban. "
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"A grade premup8ção âoi o... (alma)
Saí muitas vezes cliatoada da raulião o nmn mero em fiação ü.

PíÓijí'h içumão.
Não mo aludi manto atl mação ao oaw&utivisino. Muita coisa lblb..

MUIta pQUm é dada.
O relacionamalto é algo que privilegia. "

"TMo séria questõ« qmto ao consüWhiano. Tem vária colsw
quü a Wh üz que não ó wnsüutivisnüo. Não é qw a gang não alça
cms&uüvimio: mw estão muito range algwnm miss qw fazemos.

Prime que bá SW.Worização dos níveis B da quaüiãcação.
Nga seí w o procngo é fada hma esta venda dam amua. Não wi

w lú oubn â)ima.
Tun muita coiro qw a gente deim pam üás Riam sala de aula,

oomoa do Papo.
Quando nXo w disaite grupo também é ium Roam de mnüole.
A Wto não e)Piora o baralho de papo.

O qm crewi ãoi quanb a questão da inmvalçã) coar a c:rian8a na

Pro&ssom B

"A-.(mdM) oorbu a ideia da sup«visão..- 6cou dnidido que
tmbelhnia an alibbetizeb9h cunülguw alunos gwidw, no turno do
currículo por árw.

Elw mesmos e a esoola aüavwn qw aa urna ttHma de clww

As mlegw diziam mbn mew ülimos:
- Sãa tudo domtinbos!

- Ah, lnw üqwle até c8m de tnaginal tanl
- Mas não vai passa' "nh.-- l

Coitadasl

8anaes,

.Além ü iewba tudo isco, não tinha a opoítimidado de boca 8 não
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ser nos ims$os eticolttros

O significativo Êoi ver neste ano a qwstão da intervenção... A gente
até já. fazia. na ouün. escola, mas não de üonna tão insistente. Olha m
crimçw uma dm ou&m píoÊessorw, ünballwar a avaliação juuito com eles,
deles se verem ... Elos avançwam muito e au tambéml Eu nunca tinln Êxito
isw e prá eles Éoi 6timo. E não ficava ü aquela mim de eu dimr."

Retomando a le.ihim. das talas das pn)hssoms pacebo o quaiúo sào ricas em

mostra falhas, discrepâncias, processos e posturas diEuenciadas, apontado paa a

necessidade do outms conhmimmtos pam podermos repulsa alguns aspmtos e aprofiindar

ouros, cam vistas à efülwação de uma pr(posta didál;ico'pedagógica condizente cam os

interesses e necewidalles das claww Wulates-

Pretendo mmemw algas aspectos oolocadm pelas proümoms e que me. íhzem

enl,enilm mehar o que sda Q pânico e Danar a que se refmem qumidü se deparmn com uma

I' série pela primeira vez. Esse medo, dopmdmdo da oxperiênicia, reflexo-se por veios

anos, ou aos poucos vai desapwecendo, como Êoi possível porwbu ezn relatos axúeriores.

À medilla que o ptofêssor começa a remir-w melhor ptx3pamdo no seiúido de

can4yremdu o prowsso cativo de seus álamos e cansegm lidar cmn maia facilidade

cam as difuemes concepções sobre o que se esclwe e w lê e como n escrwe e se lê an

talhos do planeHamento e anão, consegue então, pela obsuvação e reflexão, ter imtruinmitos

pam repensa-los. Ou seca, o professor tmriza sobre sua prátim a partir da própria prátim, Q

que o impulsiam a bwcw ean sew TafbrenciaÍs teürioos a aanpliação dose compreensão e

açao

Awiin como transparecem eww pmiçõw de pavor e pánioo inicial, veda uzm

postura que se diEermcia dw dmmis por ta apresealtado no mznoço certa ilusão ean tomo do

uma proposta conhecida supernicialmento e que nia prática mostra-w dMh, exigindo

pmsistência e miwicção avassaladoras.

Outra fala nos remeto pwa críticas sobra a Eonna como se van GOm. 0
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reÊmencid mnst:rutivista nia Rode Mtmicipal do Ensino. Questiona wpwtos que,

dependendo da âonna como olhamos para os mesmos, podar trampmemr uma

supervalorização da avaliação dos Mveis psicogenéticos e de seu acompanhamento

quem.iht.ivo e caio ser esh uma. crüiüa de muitas vozes na. judo- O immwsaitíe de anel.liam é

qno são os profissiomis da. Eüxm-pão que têm uxula pmição anis critim em tomo do que se

deve aprender, que questionam o como se aprende, como se fossem posições excludentes

e não mmplementares.

Há a.inda. otdras duas dúerencunçõw de. Éa.las: uma (pe 30 exprusm- iw. consideração

do íúetivo mmo ma.is relevante, mishuada à uma descrença. no mnsüutivismo, e outra que

se debate com a dificuldade em lida- com o preconwito expresso em relação a seus a.tunas

por outros professores. Uma dessas !àJas nos comete pma a possibilidade de se resolver os

problemas educacionais no nível úetivo e de relações somente, já que nâo se sente

:lmpmadfn num referencia.l teórico e político pam. mmpímndê-los então numa. inter-relação

mais ampla. E a outra Ca.la. mnsegue resgata dentro da sala de alia, pela consciência da

prowsso de apropriação do oonhmimento, a. crença em situ alunos ao se verun aprendendo:

pela busm de consciantização desse prowsso.

Corro o risco de fazer caricahuas das a.Ifabetizadoras ao analisa nms balas em

nlgtms parágr:úos e espero que, a. partir desta. minam posição, âque olmo que não tenho a.

pretensão de ser rigorosa nessa. análise, mas pontua algum aspwtos, visando refletir sobre

n. âonmção do pmâessor aUabetizador.

Inspko-me em Paulo FmiK pam fazer a leitura. dm depoimentos ({a$

Jfa.betizadoms. . .

"Eu digo qm la não é $ó eaininhw sobre m Falavas, e também nâo
é vom sobre as pijamas- Lm é rwscreva Q que estamos ]euldn. É desmbrir
a mnexão cabe o texto e Q mntexto do texto, e também wmo vinçulw o
texh/contexto com o meu mnüxÍo, o mníexío do ieHnr." (l+eire, Suor,
IWO, P. 22)
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Acredito que a. azlálum desms seis questões e dm dois momentos avaluafivos do

prowsso de üabalho de campo, ilustrwam, em algum dos seus pontos mais signiâcativos, a

caminhada. do gmpo de alÊabetizadaras que participmain desta. pesquisa, assim como o meu

prowsso do assessoria, mmo parte de uma história que se mntextualiza o historiciza neste

papo B Roubos pxxpos, mmsteiüo a. wpensm wmprmwõw teóriw-píátims, üom visam a

anões prá-tidas âihuas.

oiero a seguir Êamr a concl\uão deste estudo, em seu cmáter provisório de remrte

de ium prática e de lun prmesso de Êomlação que contimu pma todos os seita sujeitos



FURTE IH - CON(:LUSAO

0 RECORTE DE UM Ci\MINTO QUE CONTINUA

Como palavra finais deste wtudo enquanto recorte de um caminho que continua.,

quu'o üazu, num primeko momento, m qwstõw qw nos runetmi d8 m&wistm Éeítw mm

m proÊwwrw alÊàbetizadorw {limexo E), no sentido de Qaisw a wntinuídade do trabaho de

mswmria,. mpnado no dolo da melhoria da no$m açãa de pu'a wmüução dé

uma swiedade mais jwst&

Proãeswm A=

"Paa eu poisa o &abalho eu vou inicia mais situada no ano que

Uma qumtão que ãaou ainda é a loitwa. Eu vdo que uiütizo mais
a leitwa. Esm é a principal quwtão pan o üno que van... investiga abre
unu suspeita que ficou para mim nato ano- Ou s la, paimme que além
dos períodos (l1, l2, l3 e até S.A), existam sub-períodos(w m8im pode w
Ghãmn)."
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Ploãenom B

"E$b 8no tive tnuiü tesistência ao üaballm oom bodo. Eaw questão
dn texto tan que ta intsistência... Elos têm muita rwistênicia e & mh
pfecim mer. ,.. e parte ser aíé qw por íblha minha e talvez eu prwiw
rupaisw. Quann à pmdução do palawas 8 casos 8 gente não vê muitas
rmistênciw. (h que não têm no mínimo wm esarxta silábico-alMbétim não
yuçnuzu eSCreVa.

A parte de matenlátim deixia a dewüw Huna proposta wnstrüivista
e wi que prwiso aprofundar mais. "

Proíêssora C

é o qw owrn com uma grluKb mRiorh das eseolw que acham
de uma meloa)/o la lasw dos

mpobiwidos do wu wti8tna de analíbbeüos.

atrai s

Acrodih que a escola ó possível pam as classe populares só que
não wi ban cano ela dwe sa', mw mmm n quatiau a Jbnm mmo é
usado o tempo dolüo da escola do perüêlia- O que se tun é o tampo

aula e ande fim a coiwüuç&o do cMmimmto ü$
eduçaeloros'? C)nde 0 para os alunos
mtiheeimentos que não sd8m a8 de sala de 8üa?"

turno prElduzi-nr«

Pro@$$oM D

"Comoçw cmn imiito piqw. Nada do OWau a evolução da espécie.
Nada de espera, refletir tnüta, fica' dhagRndo. 8a mais prátím, im
porno mais ile mwistência an mnhoclmmtos soba animais, pjmbs, ... É
s6 in e mvn!"
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Profêsmm E

"Acho que detenninadas coisas acontocaam tudo wmigo-
Prhcipalmente no qw é e88eawial pam o álamo no ideia...

Quanü tempo levei pwa vaza ambas. Eu Gastei a awitu üabalha
jmü com vária ooisw. Sinto a nece88idade de la imi8. Aqwle üabalho
de lor aqtwle livro(Feinao, Teberosky, 1986), cada uma, um mpitüo,
sinto qw Êoi bom. De rWÜ até ligo retoma esw, mm la ouros textos."

PmÊwmm. F

"(2uiais as quwtõos do ano que van? Isso aí ó prq)amr aula!
Ptiiwiro vai 8u' uma cmvum com M almas, apresaíação, vu Q

que estão üazend0 8 nível de conliwimento. Não sei se vai ser aluno de
jardim. . . "

Fim clara M análiw desms filas que, pam algas ptohssorws, exbtem quwtõw

que vêm sendo pwwguidm, peipmsadm por coiüitos, com os quais w deâontam e buscam

reSPOSta.

Tiunspwew tombam a plewupação mm wpwtas pma o$ quis no$ mobilizamos

M Equipe de I' Série, w) puisw wüatégim qw levun as altmo$ a vaza um
vwdadeiiammte da ewriü mmo fiação swial e para o qual conta a crença da proÊess(xz

nega valor e no wu um. E eü relação a i$&o, pudanos perceba que, -do texto cano indo

pretexto pam w hza a nHexão an tomo da leittaa e e8ünta de palavra, hunos im cMo
mm&utivo até puwbê-lo e trabalha mais clarmmü mm e8&aügim de esallta e leitura,

buwdo prívíleglw ulnoomitmtanwte: conteúdo - o qw w move e w lê - e fobia

como se escave e se lê.

A$ palaww dm prQ@$$or wbn M elgecütivm e qwMõw qw ficha pwa man

pmwguidm, hduzun-me a paisw mbíe o meu üabalho de mwssaria. ruim qw não

.Ç'
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poderia $a dilbrmte, pois "A Invostlqpçao-açao na lonnação do professor

alfabotlzador" w concretiza através de uma relação dialógica com diÊaentes espaços de

hteraçM.

.assim. a wmüuçla de uma propaga (b alfàbetizwão leva a diÊumciw o

comüutivismo mqmta epistunologia e wmo proposta pedagógica, no mudo de entedu

melhor a relação traria e patim e a vudadeim práxh pela huação dialétim de amam.

Acredito qw esta proposta não vha mmmte #»ia »zefadohgia mais m'alhada,

mm o mnsü'ú' (b um paisw pedagó8fw mais amplo, a paftü' da wntribüçâh dwn diva'sm

ciência, reÊwmdado numa política educmiondl de cwáter progwsista. SÓ que isto nãa w

(]eãme no diwww teóriw somutte, mm muito espwialmente na anão prúticn, onde m

newssidade$ e hteresws dos alma e sum fbídlim são privüegiad08 pela esmla mmo

deãinidons de um currículo. Este movimento de rwsüutwaçao da relaçãlo eswla-

comunidade e da wnsüução de um prometo cunícu]a, ja é perwbido M Rede Municipal de

Emino de Porto .Alegro elipwialmath m(pwlw esmlw ou ente proBssores imlMw {QW

avaliam mmo importante a participação eÊetiva de alunos e pais m deamção da anão

eswlw.

Há tnuiü qw wnstmir oonR)mie a. proWía peçlit86giw- qie w (Oia pam w nam$

wmlw municipais, e isso inclui newsswiammte uma ampla participação popdw nwse

paisw e lãza pedag6giw,

"A abertura. dos portões o Hinos enolares deve wr acompanàach de
umü nova proposta ped#t®gim qw a exige. Se m e8mlw ligo estivefun
predispostas a essa mudança, a gestão o a inoUioria da qualidado Barão
exprwsões wvmiüdw de qualqua wnteúdcl} sub8tattivo."(Spasih, 1990,
P. ss)

E é aciledüanda m powibilidade de a esmla püblim su agêwia de trmüomlüção

da realidade smial, time trabaho codunto com a cotnuddaü: onde está üiserida - cotúotme

os htwesws e newssidades desta últitna - em interdependência mm o$ idmis de
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meharia da realidade ducmicKia] e swia] doB proíi$siamis da educaçh, qw mtevejo o

wpaço à anão mwtrutiva.

Pondera, então, qie devetnos culthw nas educadora o wpírito crítico da

investigação a partir de suas piúprim práticas,. já quis a Educltção é urna piútica. E isto me

runete a ÉUa de uma dm pmâessorm, quedo aâimm nâo qual fica làzendo díscwsêbs

teórica, iw$ ãblu de suw prewupaçãas qmü m wnteüdo do cutícula, .iá qw wtw são

atívidades wnçretm de $w prátim. Lnnbra-me o quinto privilegou a Forma, ou sda. o

wmo w aprende, durante Q ano letivo, a pwtir da newssida(b de intervir imí$

wmistentanmte. e como agora mnsegue volta-w pwa o conteúdo, fsü é, o qw w
íiprmde. l)qoimmto wmo este mass'a também mmo w dá a qualificação da an©liação da

mpmitação de professores pela wmidaação do seu procwm de mmüução da prátiw.

"As pesquisas sobre Eonnação de proEessoros têm demonsüado que
o lugw (mde os proÊe990n$ aprendam wu ofício é a eswla,
filndamantalmuila a sala do aula." (Tobaosky apud Fareiro, 1990, p. 21)

Paeebo taml)ém nas ÜUw (h$ pmâeswrws qw M diÊientw wmplmMs do (FW

sda disoüir a pr&ica. que vai desde a cen&açãa an atividades ma8menü didáticw, vista

mmo rewitm, até uma nílexão abre os porquês dm mesma e de $m relação mm m

newssidades e hteresws mncretm dm crimçm e dos $ew pais, mmpatibilizaüs mm os

sew idmis de educa-dor crítim. Com isso, posso dize que m questões prática têm sempre

mmo reíêéneia mmpreensães que, wsim mmo apwecetü poluizodw, podar vir a ser

rewmhuídm por lma nova mncepção fimdamentada na hterdwípliliai:tedade ou

transdiscipliimi«lado dos diversos mtüwimenüs e açõw prática.

Pam Fmin {apud Feneiro, 1990, p. 24):



"Porque assim como dlmnos que as wíançw ccuwüóeun hipóteses,
também tem08 qw partir dw hipóteses qw o proÊwDor elabora, temos que
partir da vomita que ole nos soliciü porque isso nos fbmow um dado a
respdh ü' que ele paira e, portara um dado relmionado m que tunas
que fàmr. lsw não signifiw limitaimo-nos ao que ole pensa, inm sim, a
padb da qw ele Ruim, qwstiuiw pwa superar"

14S

Não pretendo analisar o procwso de. R)nação colnD as$wsom M. Equipe de la

Série da SMED, esmluçmdo an temos dos reÊumciais teórims e da própria consüução

que fizunos mqumxh Equipe de I' Série, mas caldeu quis consigo me ver, de certa forma,

espelhada na génese de iinplemeritação de uma Proposta de AHabatização pma as las séries

(]a Rede Mlunicipal de Ensino de Porto Alegre, e também acredito, de certa forma, que

essa constmção esta oomeinplada ateste estudo. Insisto no termo - de certa forma - porqw

parem-mo que nos processos individuais &anspaiecem as comcepçoes diâumciadas sobre

determinadas qwstões no nosso Empa de trabalho, qm eram e são alvos de reflexão e busca

(]e aprafilnilamento teóriw pwa uma instrução ooletiva. (Preüaitura Municipal de Porto

Alem., SMED, 1989, 1990, 1992)

Palácio (1990 apud Ferniro, p- 23) adverb que a.Êomlação da equipe de asswsoiw

ümow uma menção ospmia], pois proüessoros alhbatizadons quando assumem a fiação de

assessores se depumam com dúvidas (!w não haviam tido aiúes:

"I.ago dasoobriram que nâo w ÜMva de üünsmitir guia expaiência,
qua não se baiana do pesa conhwunantos allwios aos anhos proEe8soros,
inw 8im de propicia wna rewm&Wão de sua prátim edulncional"

Podanh, amam como o pruünmr aMabeíizador aptmlifa uma W;pese. m.

apropriação do oonhecimmtto teórico-prático, eu, como htegrann do uma equipe que atum

jmto à âonnação de pmãessoros de I' séries também passei e coznpartihoi mm minhas

colegas-assessoias do urna gémse de RomaWão do wráta Máico..(Üm se deu em servicf),..l@

qm a maioria de nós tinlu como exper#ncía anterior a atuaçü) mmo professoras

alí.abetizadoms.
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Pela prátim- ü- awmria vi a qie $i@m mir do luar de pm&smm somente., e

trubahw wm o$ proíêssons de wn ouço luar, trabaüo ewe qn nem por í$w é

hiawquicammte supra'ior, mm diíêrmte, an telhas de ollw qw w Jmça more a prátim.

Andiw qw, m Equipe de I' Série, pwsam08 por um prowsm mmüülvo (b

fomtação enqumto wswwrm, avmçmdo nia wmpreensãb ch ünQlunentaçgb (b uma

proposta de alÊàbetízaçãa an qw ache(ütávamos e qw Rumas rMmiónmdk} e
remmtruhdo a partir da sua Wnaalização, dwmte a primeüa estão (1989-92) da

Adminisü@ão Populw(AP) e no momento atual desta wgunda gestão (j1993).

De \uin movimento iúcial onde o jogo e o trabalho em Papo eiBm uitérios

defliddores de um ainbienü alãbbetizador, mrewido da wmideração dw hipótews

mgnitivm dos alunos, espwialmmte more wmo w lê e w ewrwe, pisamos, M

wwssoria, a proâessares alâbbetiz8dores - de uma relação qw privilegiava o possível tudo

em vista o dwjado, pwa a wmldaaçgo mais cIMa da üttervmç$o. Ou seíp. nâb botava

propicia situtições signiãcativw pwa m apímdízagaw e m troam, mm w Bmü news8árb

avmçw de tuna "contanplação extmiada" dm Mpótesw dm crimQps qwa uma

probleímtizaçaa dessa mncepções.

A palawa ganhou signiâcado mmo espaço pwa a htavmçü) na leítwa e procluçgo

escrita dos almas. E esta no$ apresmhu o texh wmo mu'o pntêxh pa'a dele $e anancw

m palavra, msim wmo apontou pwa a discrepância entre os procwws {b leitwa e ewrita e

da produção de texto e palawa. E mais, qw havia uma valorizaçh significativa do como se

apondo que não ccinespQndia a uma preocupaçgb de tal valor an relaQgb ao (lue se

apmnde.

O próprio prowsso dê itnpiemmtaçü) e genualizaçgb penmtiu. pelo

aeompailhammto do üabaho dos praãmmrw alfabetízadores, mwcw esw$ e ouao$

mspwtos mmQ alvas mmiços de nQ$ wão m mwswria.

Quwtõw explicitada Rate estudo pela proÊesmrm alÊàbetizadorm em $uw

ültitnw tuas, de que bicavam mmo prewupa-Qãas pwa. as quis tínlwn que $e voítu ou
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wnthuw invwtigmdo e agindo - a leitura mmo procwso a $a melhor conhwido, a

resistência à produção de texto, a mmprem$ão de uma prap08ta de alÊàbetiz8Qãa mmo uma

melado/ogfa m'apzçada, a relação intndiwiplinw e üansdiwiplinw alce mnteüdo e âonn&

e entre o$ divnsos wnhwimmtos, msim mmo o nsWte do que se deüou de íbmr a dvel

didátieo e a cotnpreawao de que o üabaüo prálíw é a grade qumtgo - nos ranetem pwa

busca qw não são mmmte destra proãesmrm, ou mínjiw, mm que, em maior ou menor

medida, são plemupações de todos os proÊesmres alÊàhetizadores, msim como de toda

equipe de sessoria.

Inspiro-me em Ferwim para ilttstru a nusm caminhnh nia imQletnent@o de uma-

propost& qw no momento em qw Éoí htroüuída nia rede e ãoí m8tunida pelas proãesmres,

deixou de sa a itnplanmtação de um proyeh polítim educwional progessista somente e

pmmu a sa a realidade de tuna rede de cunha que mosca todã8 w canüadi®w e mnfliHs

p08síveis na apropriação de um pensa e vaza didático-pedagógim:(FeneKO, ]99Q, p.29) :

"Ninguém modiâm seus esquinas assimiladores por um aío de
boa-vmtade; é prwi$o incluir qw e$$e$ esquema são inadequados, pom
on6entw a árdua tweHa do substituí-los. Isso é válido pua as crianças e
pwa os adultos. "

Por isso, a. Eomu mijo edá. w wndmindo uiuia. prop08ta- peth@)bica. de

alfabetização pwa. as las sérios - sujeita a nova comtmqões o iewnshu($es - é a Ronh de

nossa investigüições ou do questões a invostiWr sobra mnhocimmtos dórico-prátims qw

nos pmpomos a üãbalhm mm os pmãossoros, tendo un vista o $ mitaradw vezes colocado

compromisso oom a. consüuqão do uma esmla. e sociedade diga pwa todos os wus

cidadãos.

Considero que pela via da investiWqão-anão, que não se rustrinep ao üabalho de

pesquisa danço da sala do aula, mas abmn99 0 todo da eswla o ospwialmante a falai;ão

esw[a-roa]idade smia], estamos tendo a chanw do criar um novo po]isa e agr pedagógico.



Emir(aplü Fnin, Shot, 1990, p. 52) aâimu que

"... a melhor coisa possível é Rabalha ao mesada tempo nos dois
lugres, nia escola e nw moviímtos smiais Êoa da sala de aüa. h4w uma
mesa deve sa evitada: wr ineficionh nos dois lugares, Eamr anal as duas
CQisa8. "

Posição como esw qw leâek mbw a ralação ente a- abrangência de uma anão

crítiu dmüo e cora de sala de aüa nia ruam de intuição enfie educação e realid8ü smial,

inúigame a rieâetir um poum mab mbw o alcanm e as prioridades na iwm% de um

p«)]eüo educmional polítim, de esqmda, m msiunir Q poder.

Quedo Bwka (]994) ousava que a hegemonia telnparúrla de urna ciência pode

até ser bené6lca, e qw üveríamos nos premupw, isto sim, mm hegemonia duradowm,

intioclum esta pasiç&) wm o objetivo de pensa wbn o pera(xlo de qu8üo anm de

implluitação de uzm pmpasM pedagógiu na Rede Muinbipai de Porto Alega(1989/92) a

partir da vitória nw umw da Achninistrnção Popda (AP),zs

Se, no reâuido período, a mobilização da comtrução de uma propoP8ta pixlag6giu

pma m es«)Im da Rede Municip8ll, especialmente no caw específim mmiderado neste

estuda - dw lw séries - ülmu resü'ita m como w aprendo, pwa uw, ou privilegiou muito

poum o que w dwe apnnder, pwa Qu&os, wwideio que Éoi lm caminha delhieado

hishdcamente por uma opção que, mesmo longe de sa perâata.. abriu espaços nw nmsm

esmlw municipais, ainda qw pela resistência, pua o repensa da própria prátim. Nesw

mudo mnmrdo wm Can(1993) quando diz que: "toda mudança educmional e social m

isenta em âlndamenhs de um período anterior de wmpreeilsü de realidade".(CARR,

eõA Adminiiürlü;go Populw no pníodo de 1989/92 deu-w aüavés da mli8ação
Ebrmada pios nguintw partidos: Partido dos TrabaHladuw (p'l), Partido wmunista
BrmileKO(PC) e Partido Swiülista Brmileiro (PSB).
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1993)t6

Toda e qualquu crítica à inlplanmtwão e Wnnalizaçgo de uma QroQosü

peda8ó8iw nia Rede Municipal de Echo de Porto .Alega, no período da primeira gç8tão da

Administração Populw (AP), wgim mmo nega wgunü. geot&l, é ütstígante a qw

educadora pemupados mm a melhoria da anão do pmãwmr em sala de ada e cora dela se

p08icionem. E é com este objetivo, e não ouço, qw apresento minha p08íçãb, que nãk) tem a

pretensão de $a um olliw privilegiado sabre uma proposta pedagógim qw m h8todcíza.

HUg que w wloca wmo um ouço oüw, de denso dci próprio píowsm de implemmtaQão

(bisa proposta E é mreditmdo nm certeza incerta e nm certezas an mnsüuçãt)(]3wker,

1 994) qw apresentei aqú màthm wnvicQões.

Aueditmdo que uma Ciência Crítim da Educação deve mlocw m wusm allw

impedem (pe w piuêsmiw tomem teali(hde saw i(tmi% veio almvés esta Qesqifs&, onde

reílito more o meu baba Q de wsmria e Q dos pi:cúês80res aUabetizadores, qw pa'a sa

prática a CIêncIa Educacional deve üamRlnnw a fom mma o$ profissioniais da

Educação pensam a gula ptdtiloas. (l:ün, 1993).27

De cera- Êorm& a leiüim do texto desta dislH:nação (FW tepiesaifa a. nwm história

de pesquim no mo de 1992, w mosüou, pwa w amabetizadorw, perturbadora e
sufpremdenü. Insti«)u-w a repetir soba w represmüções qn, mesmo sem o dêwÜr.,

acabei âmdo de cada uim dela mjhes aptmtw a&avés de ww memoriais e âdm,

wsim mmo de suw questõm. Quão, no mtanh, gwmtir-lhw qw, pela diaiétim cb su e

nãa sa, wnheca e demlüeca. vqo-m Gamo obim O'enin, 1993). Logo, a iuinha ieflexãc}.,

menino qw parcial. tem an visa c(uüibuir à cowtruçao de wm espaço de humaaizoçâla e

criação de suw prática mmo alübetiz8dorw.

O$ rwultados da investigação-grão, pela sua wrmtafstim de intuvenção nla

zs o zvArl
r«klN.

jazidas em Seminário já citado anteriormente an nota de



realidade investigada, são paio do própria desenvalvimmto da pesquim e ddhem msim m

qwstões a saem investigada. Pennitem tmbém alguns wnclwões sobre o$ efeitos da

mesma nla wão prátim dos ednanda''-S.

Foi powivel, então, expuiinmtar mm a ülvestignção-«ção:

- Q qumü a reflexão sobre a prátim é uma wnquista atam onde Qercebn não

signiãw necesswiamente mmpremda os problunm qw emagnn da própria anão

eduwtiva, e qw a relê Q esbelta entre traria € prátlm possibilíü uma visão mais

aprofi daíla e wmplexa dessa questões, wsim wmo Qermte üawr hQótews. üg#.,

observa e refletií sobre os resultados desm praxis;

- a wwtatlhção de uma génese m ÊonnaQão wmo proÊwmm aUbbetizadora qw é

gwantída de Certa comia pela prática, ia que não benta possuir reâumciais teóricos

signifiwtivos a uma anão, mm é precím comptemdÉ-los no wtídíano ü eswla,

reinvmtmdo-os an wnlpreut8ões mais alliplm;

- qw a relação wssor-alíàbetizador é dialógica, lendo qw um aprmdê mm o

outro a partir de htaesws e newssidades mmuns e oüwes diâumciados sobre a prátim

refletida çxiticamente;

- Q quinto a qualificação da anão doma é previ?egiada de faina eÊetiva pela

fomlflpão, no proEesmr, de uma postwa de pwquisador cdtioo de sw prátim e,

wpwialmmte,

- qw a pràtlm é fonte de mnsüução teórim more a mmpreensão do lbwr do

proâesmr, e qw este palsw didátim-pedlWógim é Q campo espwiího ü Peü.g)da.,

enqumto Ciência da Educação.

E$u$ são algas wnclwsõw qw mimo desü pelKpim e pena (pe w$ m«nu$

apontam pwa puww de fbnna mais detida sôbre w poBsíbílidades qw a hvwtí@Qão-açâo

tem no caznpo (la Pedü8ogia.

Conswei que a invwtigação-açh mama-w wma um cainhfto que eâetivamente

pode propicia' a prwwa da htuaQaci mais es&eíta müe wiíva'sídade. eswla çúbJíw,

g
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realidade swia] e imtituições que comentam a pesqulm. Apresenta-w, então, mmo

newssári% no sentido de qw todas os envolvidos e htuw8adas na menu'ia da Educação e

realidade swia] possam htavir criticammü de Êomm participativa., pos8ibi]itando msim

uma invwtigação-açao interdisciplitw e trmsdisciplinw.

A investj8üçao--anão wíwtuizou-w como o tipo de pesquím a sa hcentívada na

fomlação dos proÊessorw an sumiço por abraça postwa e met«lologia cle pwquisa

newss&iü a reflexão da prática wtidianut na e$wla.

Como a investigação-anão visa à memoria da práti(n, w) $e fomentar este tipo de

pesqúsa, estamos unido elemmhs pma os educadores exacaem uma reflexão cdtiêa.

construtiva e üamÊomladora de $eu pmsw e Haar wmo educa(k)r-cídadâb.
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ANEXO A

HISTORIA DA GENESE DE FORMAÇÃO COMO PROFESSORA
ALFABETIZADORA

MEMORIAL

brutos a $erun mmiderados nia reHexão

1- De onde vem R itüuêttcia: íbaüliw, amigos, uma ptoÊesmm ou proÊesmr mwcmte,

2. Como w tomou profbsmra alíbbetizadorü; eowlm qw &ieq(Imtou; e mntexto polítiw,

eoon6miw e swial; quis M lembrmçw e relaçõw qw íãz entre wsw mpwtos (e$wla e

mntexh); tidas de esoola qw &eqümtciu no I' e 2' grm, grndulupão, p6s-graduação e

outros curw$ signMwtivos tuta p08itiva como negativamenh; qw aprendizagem Êez a

caü 6nwição.

3- Procwsa de Êomifu;âo: cotúitos, dúvida, atiwios, dmlos, ÊUtm, lutos, mtisÊàuções,

üprmdimguw, prazerw-



4- Lanbtmça de um(a) profêssu (a) qw adtnin até hde Qnotivos); lembranW de um (a)

profusa (lü) qw pa8m M mmoado ne8nüvainen@.

5- L.evmtamento cronológim de 6omlação: w houve influência desde a infância; íawr o

hístódoo loc8lizmda quando swgiu o htaesw e o que fbz no sentido de desenvolva a

6onnação dentada.



J\NEXO B

FASES A SE(;UIR NA INVESTIGAÇÃO-AÇÃOm

"Os profissionais da]icados a baba]ha no campo social, educativo,
polítiw, etc..., nomialmmte prefêrun deixa a pesqüm para os
'pesquisadores', oom o fila de eles dedicarun-se à intavanção e, no caso

de plat©w." (p. 9D

"... em teoria bodas consideramos a educação necws&i& Neste caw
não estamos falando da investigação fimdamental, investigação pum, que
embora soam inlprortwltw para o avmço d& Ciência, do ponto de vista
prático têm poum viabilidado. Falamos da investigaçü) ligada à anão,
vinc13lada à prátiw pttsÊtssianül, Trata-m de tmtu busca respmtw &
múltiplas intumgações o pmblanas wm os quais nos daâuntamos na vida
cotidiaaa. Pam a rewlução d08 mesmos w extp: nflexÃo, atiÁliw e
invoshgação." (p. 97)

"... exige muitas voas, avança e müu)oda nosso processo sinuoso
e promissor qw n08 tno$tm a investigação-«ção." @. 97)

28 Trata-w de uma livre üaduçãa deita por mim dQI iten 2(dois) do capitulo
IV do livro: Investigación-awión; aplimcionm al wnip08 social y educativo de Maia
Glória Perfaz senão, elaborada pwa leitwa e diwwsão mm os oqeit08 da pwquinaa



ORGANIZAÇÃO DO GRUPO

"em geral o trabaDio em guio pode
wriquecedora e exige ulm aprendimgem wmtmte.

$a' alma oxpenencia

"Pata tu êxito o üabdho em grupo exige respeita a$ wguintes
regras básicas"(Jacob apud Sonnno, p- 98) :

- Os membros do grupo têm que mosca interesse comum pelo
tuna de üabalho.

- Cada. membro deve hr a. detemimwão de oontribtú reaulannmto
pwa Q üabalha an Wpa.

- Cada membro deve estar disponível pua as reuniões de equipe o
justincw sw ausência.

- Deve-se prova uma roparüção de tarefas eqüítativas.
- Dew esMbelewr um cmrdenador(a) e um(a) swrctário(a) pam

menta em dia as inhmalüçãos das reuúõos.
. i ip\;e t»rpeianr ]ii]3a aannnn fin irnnn:inr\

- Deve conta wm um tuna ou ordem do dia pma as reuniões.
- A equipe deve prevê tempo pwa íbza a aüocdtic%

fiincionamento mmo do comando sobra o qual se tmbalha. '
tuta do

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA

"Qs problema devnn subir de uma newssidade sentida, de uma
situação concreta do vida de cada. dia, ao analisa w questões que swgem
da viv-$ncia da rmlidade... os ptoblemm podar sa sugeridos pm outros ou
descobertos por cada pessoa. Em qualquer caso, iu investigação-anão os
implicad08 no procesm dwan senti-las mmo wus. (p. IOI)



DINÃXílCA PJ\RA ESCL,\REGER 0 PROBLEN[A

AT'' A 0' ''F, ' -.'

a U

PLNNEJ./\À{ENTO OBSERVAÇÃO

REFLEXii0

".A investigação-anão é um prtlcesso dhãmfco no qual os quatro
momentos se complementam entre si e são momentos em espiml
constituídos do planqümento, ação, observação e reflexão." @. 102)

IDENmF[(:AÇ:ÃO DO PROB],EMA

"A etapa da deHntição do problernla é compõem, pois exige a
!dentülcação do mesmo, a reflexão sobre ele e a fbmiulação de modo
apropriado." (p. 104)

"trinta vez identificado o problema, é conveniente reduzi-lo a tuna
peígmta mato específica qw deve precisar c} qw se há de fazer pna obtu
uma resposta " (p. la4)

"Fonnulm o probienu exige Êomiular com prwisão o (lue queremos
conseguir." (p, 105)

"Uma vez formulado o problema, é convemmte paguntar-se pelo
conhocimento teórico-prátiw do tema que possuem os pesquisadores que
vü hvesti$á-lo e untar wtu(h de mo(k) profimcic o mpwto a hivwtigm,
pergulttmdo-se pela relevância social que tem o tema e a possibilidade de
rego!'ç'ê-jo num panado razoável." (p, 1 05)



OBIE'i'lhos DO ES'l'UDO

"O$ objetivos são 08 resultados qw quaem08 alcança cam a
exmução de uma anão plmljada. "

"Sa todas w fàws são importanhs na elaboração da hvostigação-
açao, é necwsdrio cada de modo wpwiü] a Éonnxú8çao dos obyetivos.
Neste sentido, cmvéin que toda equipe que vá se arvolvu cam a
investigação pnücipe da âmxúaçãci dos mennm, que soem debatídm e
choguo-w a um conwnso wbm elos, compromotaido-n tod08 0s mmnbros
em m8uiní-l08 ." (p. 10D

PLANEJAMEN']D DA H]PÓ'TESE.AÇÃO

"A hipótew
107)

utw resposta provisória do ptoblaaa." (b

"Na bivostigação-anão, w hipóüws não nascan ospontanoamann e
m molnmh de começa 8 pen8á-lw é aecnsário qw o gnq)a alça ian
prowsso do iefloxã) soba os objativos o sobra a pmblamáhm antes do
chepr a prwisa m hipótews." (p. 1 07)

"Uma hipótese-anão, porünto, n08 indim uma anão a realiza que
devo mspondm wbrutudo a tona auto.reflexão e autocompreensão da
hipótm.' @. i0'D



DiNÃ&llCA PARA PROVAR A HIPoTESE-JIÇÃD

"Uma vez formulada a hipótese-anão, a equipe enâenta a
newssidade de prc)vw suEI wnsistêncía-, Para tento é newssúio rm)]her
iíúomtação. 'r'mta-se de recolher dados que nos pemutam assegurar que as
tlssocittções estabelecidas não selara rechaça(hs através 'h pratica " (i)

ni,EiÇ:.40 nE !NSVRLTX{EN'1'0S

"f'om respeito à eleição dos hstrumenlos, é nms«rio prwurar (!ue
sqain 'ç'afiados, pois nâo se pclde clonltewr de lula só ética. algo que por si
é muito complexo." (p. 109)

TÉCNICAS E PRÍ:RUDIMENTOS DE .àX 4tiSE DE DADOS

"Na hva$tigagâonação. a. amanse é (lualiütiva- " (p. 1 12)

"0 mais importante é não ficar na mera descrição de dados, sem
cltegm ã interpretação dos mesmos e á utilização dos restdtados pma a
tomada de decisões." @- 1 13)

". .. a hvesti$ação-anão é iuni proa'dimenlo abeto e, à mlüicb que
ti'ç'alça. a in'ç'estimação, se detemiimam no'ç'os aspwtos de análise." (p. ll al



INTERPRETAÇÃO E rNTEGRJ\ÇÃO l)os REst;L,T,átDos

"Uma. vez recolhidos e amlisados os dados estamos em comlições
de dar resposta ao$ problema que tbmiulamos." (p. 1 18)

.'\ Int!:Qretaçãn dos resultados deve superar a mwí! descrição: e ilttminür Rosé t

hpótese-ação, ou sqa, a parta da própria teonzílçâo será possível elaborar uma teoria

prática, contrastado: pela reflexão, resultados práticcns densa açãa com a teoria qw ü

emERsa. (p. 1 18)

"D momento dl uiterpretação da investigação ó o mais criador, pois
pemtiw dar resposta a prablemm píldicüwes contratados u)m a teria
geral " (p- ] 19)

A WFORMJ\Ç:ÃO OA. mVESTIG.4UÇÃO-AÇÃO

"A inâomuação nul pesquisa. deve aconfemr Jurada o processo de
int.'estimação-aç.ão e ao longo de toldo o trabaho wm o ãuti de sa
conhecido de todos os implicados im mudança. Comiste em registam o
cpe se ãez. como $e fez e os resultados obtidos." (p. 1 19)

"Os resütados deb'wão apresmhr-w de mmeim awssível a todos...
Isto é muito unportante neste tipo de pesquisa, pois é essencial que
incidam nü prátim, e pma isso os resulta(hs devem reuik a qmlidade de
apresentimem-se em lingtmgem cima. e acessível ao público para o qtml se
dRigem." <p. 121)



TR.P«SFORNlj\ÇA0

A hvestigü$ãçn-anão nãa te.mica uaM a $armulaçãa das wnclut6es... Par isKI

de'ç'nuas puguntar-nos:

'$ i)ue repexçussão teve a pesquisa na equipe imlJiica( ? No pesquisador'?

'H Como incidni'? Por qué';'

* C) que fazer para melhorar essa situação';' (p. i2 1)

"C:üda investigação-anão nos abre novas dimensões e perspectivas
de transformação social mais ricas e inovadoras." <p. 121)
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.ANEXO C

ESPIRAL AUTO-REFLEXA'A

RECONSTRLiTIÂ/U C{)NSTRLalÀI'D

DISCIÍRSO

pürticipmtes

4 REFLEXÃO -> } PLANliJÀMENTO

,íh J
PRATICA

mntexto metal

3 OBSERVAÇÃO ç 2 ANÃO

A wguK sãa üpremtadas üigms Patos puü ümmo$ avaliação das q tra

mommt{)s da investigação-ação. A htmção é a de que o professor-investigador maliw em

termos de diwurm e pratica, sm proposta de trabalho comidermdo sw prowsm de

âommção - reÊemnciais teóriws - e questões, UKsim u)mo perüH da fuma e a$ troHa8 nQ

grupo de I' série, além da prátim m sala de aula, ew)la e contexto swial.



1 - DISCURSO (entre participantes)

avaliação em tempos rotrospwUvos: o que foi construído, olhando para trás,

wnsidermdo üs mommto$ de planejamento e mfloxão nas reuniões

$eltlÍtnal$:

ttvaliação çm termos prospectivos: o guie pode sw rwonstruído, othalndo para

fonte, wnsiderando o$ momentos de planelamonto e mfloxão na$ reuniões

$einanai$.

2 - PRÃ'RICA {lno wntexto swial: sala de aula, escola, H(xiedaü)

avaliação da anão e obmn'anão em termos mtrospwtlvos: o que âoi

construído a Mvel individual por professores e alunos; 'nmo grupo de I'

séries influência na esmla e oontexto swial;

avaliação da ação e obsewação an tenno$ prospectivos: o que pode su

reconstruído; novas con$truçoe$ deitas como proâes&ora, aiuncis, grupo de I'

série, esulla e pela atuação no wntexto sclcial .



/\NEXO D

CONSELHO DE CLASSE PARTICIPATIVO

1{)1e Trhdaü

i íl íc tüinlell.{e (!\mero [riizer a(!ul o (ltie etlieil(]o por {'oitlí13]]10 ({e C]iaslge.

O Conwlho de Classe é o momento em {4ue é desenüadüada. a reflexão sobre a

avaliação da aprendizagem dos alunos e a htervmçâo dos professores. Vqo-o olmo o

momMtt) cb analimr ituações didátiw-pedagógicas que auxiliam no avanço das

qwstões que alunos e proÊsK)res $e wlocam no dia-a-dia de mla de aula e da vi.cía

mtidianü. Porünto, üaz-sc nwlessário refletir 80bre este momento significativo da discussão

do desenvolvtmentc} e da tiprendizagem dos alunos, assim wmo da formação wmpetente e

crítica dos professores.

Na verdade, o (!ue acontece a partir de tlm Con.ôlho de Clasw é o mplauqamento

çunicular e prwisamos estar cintos dos paradigmas que sustentam a estruturação (to

cubículo. Antes, então, de discutir o Conseho de Clasw Participativo, quero refletir sobre o

Conwlho de Classe wntextualizmdo+) no$ paradigmas cuniculmes existentes .

{)omingues { 1986, p, 35 1) pnvhe (late:

Quailtdo $e penetra na realiza(!e do canícula, vê-se que us
di'ç'ergências nas definições nâo são apenas decorrência da alteração
semântica, pois longe de $er um ato neutro, fazer currícüo é um ato de
cnlnprometimenlo e ãliação social de tuna particular wmtmidade
ocupwional."



O$ paradiWas disponíveis more o uirríclilo !são três: o técmw-linear, o ciruiiar-

mnsenswl e o dhâmlco-didógiw. Para Habermams(apud l)omingues, p. 353)

"... Q interesse Ihtea mmatda o paradigma técnico-lidem..., o
interesse na mnsuuo orienta o pmadigma circular-commsual,,.; e,
anualmente o paradigm.a dinámioo-diaiógico, assim chamado por emergir do
prowsK) dialógic.o tem htaesse de emancipação "

bio paíadlgnm técnico-!usar, o currículo ê dethudo pelos proâeçsore.s e centra(to no

conteúdo bancário, sendo o miütecimento doado de cora pma dentro-

L) Conselho de ('lasso embaçado ]tesse paradigma. representa-se como constatação

de resultados, com os professores o fazendo pma os serviços (orientação e supervisão) (h

escola numa rolas.ão btuocrática com a avaliação- O aluno pode obter curtas notas ou

conde.itos mun bunestre e outras noutro por seu esforço pessoal. Há total desconhecimento

(ío processo cognitivo de apropriação dos mesmos- A avaliação, porümto, não representa a

caminhada do sujeito, mas a relação do (lue fbi ensinado com o que foi aprendido

(memorizado para. a prova, muitas vezes, e até construído em outras, mas sem saber-se por

que processosll)

No paíadignm chcular-conmivntal o ctm-óculo esta centrado nas expert.êncms dos

altmos e ims newssidades latentes e/au manifiestas.

"0 aluno é o criador ou construir do seu próprio cubículo... Ao
professor compete ir jtmto, mas Ihe é negado intervir, sda paa estabelewr
o prograitia, seja para exige canhecunmtos." (Mlaxine (kwne apud
Domingues, 1986, p. 359)

No Conselho de Classe, a partir de uma astnihiração da currículo embüsa(to i\a

pmadigma cüculm-consensual, a avdiwão é fiada e tenta $er e63caz na medida em que os

esíbrços e o$ êxitos são reconhmidos e valorizados pelo professor. Centra-se no processo,



baseando-se nas ditinmças m({i\.,tduats- [)rivi]cgla {í\rnh'im a auto-ava]iaçã{ ao considuar

(lue {} importante cine os alunos nçam a auttl-reflexão sot)rc o próprio prclclesso de

i\propriilçâo do c.otütecimcnt(.)

,\s crítica üos paradigmas té.cnlw-linear e ckcular u)nsensw! s;ãa (b que.

cntluanío uin é a\itorttário, Q outro e omisso. Ambos o$ para(tigmas marginalizam o ailer

(la.ç , lassos poptlíares c impecicm-Ílte paraiclaíl:tcílre a apropriilção do coí llcciíncTlto

construído peia llu nana({a({c c a conslíuçÍio da consciência cíltltM.

l)etttro (to piora(tigela dinãn\lco«{talógico :

"Duas tendências estão seio(ío gestíjdas.-- tl.ima (lue aposta na
possttllli-hde do currículo como elemento-chav'e {le apropriação dc} saga'
tloittillante peias camadas populares: e a outra que a nega. " (.Domingues.
l qS6. P. 3ão)

(:onsidercl que a tendência progressista critico social dos conteúdos resgata a visão

club se tem (}o cuníctüo no paradigma técnico-lotear (jque se identifica com mmtutençâcl do

.ç /í//z/-s' qz/t.) nlmla visão liberal da sociedade).

A. t.:ntáência critica-saia! ({as contelldcls stibstitú a ed\ilação bancada peia

t.-alorzzação dlt apropriação do.s cozülecimentos lutiver.sai.s de ãomm crítica. .liustifica (!ue

estes coNlecmlentos iüo sâo de uma classe social - a elite - mas tomados para si; por esta

classe. .]ü classes pclpulares, ao aproprimem-se destes conhecimentos, têm a possibilidade

de criar estratégias de {tção com vistas a prqetos emancipatórios. O papel do professor é o

cle mediador cla culhua a seus allmas. sendo o diálogo adulto-aluno desagua.l, pois acredita-

se que o proüssor precisa ter aliado ao compromisso político, competência técnica.

/\ o\tüa tendência do paradigma dillÃmico-dialógiocl, que é a progressista

i ibertadora, considero que resgata a visão de cumcMo que se tem no paradigma circular-

consensuai pela superação da visão liberal - que representa os interesses dos dominadores -



pela visão progressista - que riüpresenta a &wwÉomiação da rwlidade mn6onne o$ htere8ws

dos dominados, qw tepresmtam a maioma do nosso povo.

Paieme que & tendêmia libertadora [wgata e sup«a a visão do currículo

"mnshuí(b aliezzadammte" pelos almas, pelo pzocwm de cancimtização, onde não llá um

cufHculo pré-wtabelwido, mw os tema são definidos numa mação dialógim a partir dos

illtelwsw das clüsws populaim pam & superação de utm nllHção de domimção. Note

prcws&o, pro6esK)r e alma aprendun ua u)mundo nwm relação educador-eduinndo e

educados-educadotus.

Dominguas(1986, p. 364) apresenta mmo $m posiçh a twpeth das p8iadigmas

cumcüww:

"... awitw a divasidade paradigznatim com maturidade psicológica;
viver inbnsamente esta mnâontação diabética, s8bmdo qw não exbtem
soluções fãmis nam mocânicw; sa suscatível às con&ovérsias expUcitas
ou oculta; ta msçiência de qw neithum patadigm do currículo vê o
todo, e do que privilegiar Godos wpoctos do currículo é ua que este é mais
relevante qw aqwle."

Julgo que agita a diversidade paradigmática consiste em aproveitar de cada

pwadigma o quõ estes tém a oíbreca pam a ültnsfbmlai;#o dã realldãdb o consüutlÃo (h uma

sociedade cooperMiva e democrática. Clonsidoro que o paiadigna dinâmico dialógjco em

smas dtms tendências supera e reconstrói o técniw-linem e o circula..consonsual wm vistas

a prqehs emancipatóúos. Penso também que é possível ver anho as duas tendénclw do

paradigma dinâmiwdialógiw do cubículo o am tem a se acrescenta uma á outra.

Ambas as tandênciw que espelham o pwadignm düiâmioo--dialógiw têm em

comum a busca da transãnnmção da realidade coiúonne os intorosws da maioria da

população. A tendência libertadora acrescenta á crítíoo-social dos oontoúdos a conisideração



dos saberes populares wmo wnhwimenttl wntextmlizado e de identidade cultural. A

tendênc.ia crítiw-social dos wnteúdos wnsidera que o$ wnhwnittentos universais não são

(b umu classe social, mas «)mtrução da h.umani(Lide, sendo que, ao passar por uma

apropriação crítica, cria espaços de u)nwientização e hrramenlals de anão pma a superação

das relações de dominação), sqa de classe: género: raça, entre outras.

[lareu-me (lue agora é o montatto de fizer unia reflexão em tomo do Cot\w]ho de

C iitsse comc} ü tulteveio a partir do paradigma dlilámt«)-dialógiü.}. Quero rcs$üÍvHÍ quc não

tc.nulo a preteaüo de trazer uma recita -lb WMtl dewnvo]vê-]o. Tentarei, no entanto,

aponta üspwtos que ulnsidero importantes para 'mnsüuí-lo e enmminhá-lo m'volvendo íus

diferentes instâncias e seus diva'sos momentos. SÓ assim terá a possibilidade de ser

rmlmmte Pünlcipativo.

Peitso que o Con.wiito de Clasw é Participativo (quando o$ htterw dos {jalunos e

pais) têm voz e pcüu de cü:cisão. Quando) estes são ouvidos e wus htuesws u)nsühMos.

Pon(lera, Hmbém, (lue é Participativo (quando supra a constatiição de rusulüc o$ ({a

educação bancária <paradigma técniw-tirem), msim wmo a omissão ou o laissez-paire da

hitervut«o do proüaswr {paradigma ciruüar-cota.mus\mi), pam $u um momento de mílexão

onde contam o$ üspwtos técniws(a didátiw e génese dos wnhwimentos), hummtls

(relaçt3es aqetivas e suUelivm) e poiítiws apor quê e pma quê avaliar).

Considerando o çumcul{) u)Mt) toda:s us experiências que o aluno tem sob a Ntela

da espia. pode w pensar ROVü$ estratégia didátiw-pedagógicas tendo em vista o prowsso

construtivo individual (de mda aluno; de ca(h professor), o dos pequenos grupos(de

alunos; de professores de I' série, 2' série,,..) e o do lande grupo (a turma, a e!;wla, a

eaidlia: a imunidade).

Pela. F flexão e (ttsutssao, a$$un como pelas astraiégias de anão planelaicia$,

tlbletivam-se o$ re6umciais do paradigma dinâmim-diaicSgiw do cumculo, ou seja:



"No conceito de praxis é que se utc(mb-a. a disthição básica uitre o
enfoque praxiológiw e tls demais. Praxis significa a anão-reflexão, anão
sobre iria realidade envolvendo umn transâomuação. A reflexão é básica ma
medida em qw e]a é que liberta o sujcitt] dos clmdicianüntcs e pemiitc-lhe
criar e recuar suas instituições." (1)omingues, 1986, p- 353)

,-q. conshuç.ão do Conseilto de Classe Participativo depende da cíunnlitada de

professores, ahutos e pais engajados em quuer trmtsãormíu a escola e realidade sacial-

Depende destes verem no diá.logo (Rocas, as Duais variadas\ a ?ossibilídade de reflexão para

que a avaliação não seja amua, mas ütstnunento de construção do ctinículo iua rola(ião

praâessares-proâessares, altuws-altuios, aliutas-professores, pais-alhos: pa.is-professores.

NOT.X Xâo ü]ei nü pape! dü supervl.mr ou orientador pam não ]uerarciltizar esta

relação na Conselho de Criasse PaHiclpativo em papéis piÉ detümiumdos- Pen.se que a

coordenação e a.utori&ade são deâmidas nos próprios gupos por negociação e arWunentaqão

canvhicente e coittprometída com os ütteresses destes gnipos numa VJkão critléa dh

rudidade.

Porto .í\iegre, 1992
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.z\NEXO E

PRATO( OI,n DA ENTRE\'TST..\ INDA\'lDUAI,

Aspwtos a irem abordados na enüevista

i- (Rnew (h üomtação mmo profêsmra alÊabetiziüora para as professoras que não

entregaram o memorial)

2 - (Questões e expwtaliva8 significativa na Êomtação «)mo pro$eswra alfàbetizndora

durante o anü letivç] de lq92: questões iniciais e questões atmis; Êaltals e

aprendtzageib; relação prohssor-aluno, entre wlegas-professores, entre colegas-

alunLls, professor-pais.

{lt\ témiino do mio letivo de 1992, penando já o próximo ano letivo: wntinuar {lu nâo

u)m I' série; questões iniciais pm'a 1993 a partir de wmo coram trabalhadas as

atmis; hipóteses em relação) à$ questões que se apresentam para uma nova

experiência docente em I' série.


